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E~T){DOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

4:-10 :XI' - N.' 165 CAPI1"AL FEDERA!. Tci!ÇA-f"F.IR>\, 8 DE NOVEMBRO (>1: l91ll 11-~ 
-=-===~~""""''·~-·==============='-~ 

CONGRESSO. NACIONAL 
Prc>idência 

Convot:aç:\o de sessões conjltntas }Htt'a. apreciação de yéto3 presidenciais.-

O Presidente do ~enado f·edernl, nos tênues do art. 70, § 30, da con.c; .. 
tH.uiçü.o e do art. 1'), nv rv, do Regimento comwn, convoca as duas casas 
da Congre.sso Nacwnai para, em ~:eseões conjuntas a realizarem-se no dia 
8do mês em curr:.o. às 21 e às 22,30 hora,..;, nc. Plenário da Câmara dos Depu­
tados, conhecerem d9s seguintes vetos presidenciais; 

its 20,30 horas: 
Veto presidencial <parc!an ao Projeto de Lei (n? 4.814, de 1959, na Cà­

m_ara e n9 5, de 1960, no Senado) oue autonza o Poder Executivo a im,-Huü·l 
a1 Fundação das Pioneiras Sociais; 

- às 22 horas: -

I Veto presidenr:tal (parcial) ao J'rojeto de Lei (n9 1.853 .de 1956, na Câ­
mara, c: n9 149, de !958, no senudo) g_ue dispõe ~ôbre a classi.t'ICaf;áo de car­
a:os do Serviço Civil tto Poctet Exec;utivo, estarJelece os vencimentos corres ... 
poudentes, e dá' outras proVidências. 

Senado Fedel'a1. 3 de nov-E:mbro de 1960. 
SENADOR MATHlAS ÜLYMPIO 

no exercício da .Presu:tenctll. 

40.~ Sessão conjunta-

Da 2.=~ Sessão t~egislativa Ordin;lria 

Da 4.a. Legislatura 

Fm S de NoYcmbro P,e 1960, ús 20,~l0 horas 
ORDEl\1 DO DIA 

I 

Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei n9 4.814. de 1959, na Câ~ 
m!\ra e n9 5 de 1960 no St-nado! que autoriza o Poder ExecutiVO a UlStttuir 
a Fundação das P1011eu--as Soe aiS, tendo Relatório no 4, de 1960, da Co~ j 
nu~são Mista. 

• ORIEl"-"rAÇAO !'ARA A VOTAÇAO , 

Céduia~.n9 Dzsposlção a que se retere 
1 - PaHtvns vetadas no art. 59: 

" ... pelo Presidento da. República .... •"' 1 

Palavra! vetadas no at·t. 79: 1 

4I.a Sessãl) conjunta 

Da :~.:.. ~e~s;lo J,egisla.tiva Ordinúrb. 

Da lf.:t Legislatura 

Em S ele Xovcmbro de l!J(iQ, i1s 22 horas 

OHDEi\1 DO DIA 

Veto presidenci:a! rparcial) ao Projet.o de Lel (n/:' 1.853, de 1956, na Câ­
mara e n° 149, de 1958, no Senado) que dh;põe sôbr& a Classi!Ic.tçao d;, 
Cargos do Serviço Civil do Poder Execut1vo, estabelece os vcncuuentos cor­
respondentes e dá outras providêuclas, tendo Relatório, &OU n':l 10, de 196( 
da Comissão Mi.:>ta. ' 

Cédula Item n? 

do 
número Arufso 

l !!, 

3 2 

l 3 
i .. 
5 5 
6 5 
1 7 
8 a 
g 9 

• 

ORIENTi\Ç,tO PARA A VOTAÇAO 

Parte:s 'l>etadas 

no Projeto 

Art. 19 (P parte). 

Art. 19 (2.. parte) 

~ único do ar~. 2J 
§ 5'~ do art. :H 
Art. 50 
Art. 56 (caputl 
§ 2° do art. 56 

Art. 61 
Arts. 67, 68. 69, 7D. 

71, 72 e 97 ê.ste 
no tocaut.e ao en-
quadramento do..;;; 
classificadore.3 e 
auxiliares de clas­
sificadotes a.ctua .. 
neiros. 

dos Ane:t·os 

Ia N 

Corre.> pau deu te., 

" ... pela. Lei n') ;J.4a:, 
de 8 de dezemb l'O d! 
1958 .•. " 
" ... dos demais ~~xLra. 4 

numerát·ios .. .'1 

Códigos AF. 310, 311, 
312, 313, 314, ;Hli, :Jlf 
e :n'/ (Classifwadore~ 
e Auxiliadcres de elas·· 
sificadores aduanei-· 
l'OSJ 

•' .•• e do Presidente da. Repübl1ca ... ._. 1 · 
2 Art. 9' \totalidade) , !O 10 Art. 73 

MESA 
Presidente: JOio Oouiarl 

Pl-.s!Uento da RepUI>Uca). 
Vlce-Fresldonle: Senador 

ll.!UUu. 
l.t Seeretárlo: Senador 

Mtllo. 
l.t SeoretArlor Senador 

M&rln!u>. 
'-' S.areiArlor senador 

Fllllo. 
1.t Bllj)!enlf: 

Ol.Yml:llo. 

FlllD.Io 
' -

Cunha 

Gilberto 

Novae.s 

~.t -suplente: 
:vl~tra. 

eenador 

s'a1ador Herlba!do 

SENADO 
UDSRES E, VICE-LIDERE~ 

Da Maiorià 
Uder - Moura Androd• U'.S.D.J 

V\9-L!derM 

Vlcl<>r!no .rroJr• !P .8. P. J. 

Lima TeL•elrl !P.'I .!1.) 

T•Clano dt Mello lf' .li P .)" 

------------···-
FEDERAL.. 
LoblO da Sllrelra !P.S.D.• 

Paulo Fender t.P.T.B,). 

Da Minoria 
L!der: Jo~G Villa.sbO.. <UDN) • 

Vtce-L!dera: 
Rlll Palmeira (U!)N)' 
Afanao Àrtnoo !UDNl" 
PanJeJ ltr!ei&r (U!)N)". 

Dos Partidos 
DO PAR1'lll0 SOOIAI. 

OEMOOii.A TlOO 
Lfder_: Benedito V'a.llaaaru 
VlceCUder: Gaspar Velloso. 

DO PARTIIJO 'l'RABAl.Hl.STA 
BRASIL&IRO 

IJder: t\rgollllro 9• L"'IIUelredo 
Vtoo-Uderoa: VIvaldo LJ.ma - Sa~· 

to ROIIIOO O t\r!llldo ROdr!gUM. 

DA UNIAO DEMOCRAn<" 
NACIONAL 

IJdar: Jo!o VWasboos. 
Vic~t .. Ltder-; R•.u Pailll-,-f.;:a. 
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,Ou PAR I lDO LIBti:RT ADOR 

L~ lt~1: L"svJo Ma.ngatJetra. 

"\lletl 1 Jr!t-'J: Nuvae.s l''uho. 

1..10 1-'t\H I !lJU HI!.PUt:H...JCA.:'JO 

l...;•l•J. ."\ LJO V!Vo.~-CQIHL 

\\',~.:~ 1 Jt.et: A1.•J,auw,:~ Clarr, 

!Jv . .l:' \t-{ t tLIO SUL;tA.L, 
PP.Ul iH,~~:itill::i 1 h 

Ltder; Jv1 J?e Nhtvo~:tra. 

-· ----
Co:niFsõrs Permanentes 

C0m1ssão Diretora 
Fi; Ir te M •Hler - Pl e:ilOI:IlLe 
U'a.HII~ t\H.:IJI.; 

FtleJra:< La~aJC'anU 

l..itH..>enu l\'Ja, LUDO 

~~vae~ l-'tuu .... 
:Matt\Jd~ Ul.YI!lPlO 

}. ..JCIC V Lt:lflt, 

S~re,nno: l!:vl::Lndro Mendes Vtana 
ãJ tHo1 ....iel <U, suostltuto. 

Ç0~.1ssão de Constituição 
e Justiça 
Xl'fULARES 

L4)'1rh: al F·unte.l - Presidente 
l •P.UJeJ r...Jc:ger - Vtce-.t'rt::>lat:nte 

l\4~neze~ f>unentel 
:.:ll..lv~~tre • -rlCJe.s 

*-'eltterson ae agu1a.r 
R\11 C<. nelfo 
c~~aCic ae castro 
At-gemno a e J.' 1g:Je1reao 
Rtu PaJO,Ptra 
:M.~Iton Campt.lS 
.6hlio VJvacQua 

SUPLENTFJ!I 

)'SD: 
lf Gaspar VeJoso 
f:9 J;trtla.s Marannão 
8' ~ran 'iSCO Ua.ilvttl 
19 Arl Vmna 

P'l'B: 

IJ.' ~ourao Vieira 
2' Barros caz valho 
~t L.üma re1xena · 

IUDN: 

U9 Aton.s(l Ar1noa 
~9 Joãc Arruda 
e~' João Vil!SO JRS 

S$:retàna: Mana do Carmo Rondo:c 
ftibéiro Snralva. UtJcta.J Legisiar.JVO. 

Réunlões: Quintas-feiras. ts lti,Jl 
~o:·as. 

Comissão de Economia 
t'ITUU.RES 

1 lü'1 Vtana - Presldentt. 
\ Ji·~rnat.des U.vura - V1ce-PresH!entt 

.A1ê Uutmaraa:s 
Lobão ela. tiUvell'll' 
~ima rf!lXelra 
~nzoas MeJo 

; GW.do Mondim 
r ~ta.qu~P'I Parenta 
. Sérgio Marinho 
• 

;PSD: 
I Eugênio Barroa 
1 Jefferson de l gutu 
P Menconcl Clark tdc PJtt 

~~=D=I=A=R_I=O_D_O=C=O=N='G_R=E=S=S=O=N.;A~C.;ic;O;,N:;·".:;L~,;(;_:::>:::eçao 11 I 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

DtR• 't O .. •GIIf<''""' 

ALBERTO DE BRITO P!!REIR~ 

o ... e~• oo •"'"voço oe ~•._,e;,..ç6a• $,..•~• o-. ••çJ.n oa ... o.-c;:&o 

MUf<IL O FeRREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
&EÇAO ti 

'll:npreaao nsa oficinas do Departamento ele Imprensa Naclonel 
6 R-' SI L I l'lo 

A88IIATDB&S 

REP4HTICOES B PhRTICIJLABE81 fUt!CION!RIOS 

Capital t l.ntertor Capital 1 Lnter10I' 

Semestre .... ••••••·• Cr$ 1§0,00 F; mestre ..... •••• •••• Cr$ 89.01 
A.no ••• ••• •• • • • • •• • •• Cr$ 96,00 Ano • • .. •• ••• • • •••• •••• Cri '16..0l 

::orterlor I Jxterior 

·t.mo ·•••••··· ••• ....... Cr$ t3ô,OO ;Ano •• •••• •••• •• ......... Cr~ tOS.(I 

- Excetuadae u para (I e::neríor. que serão sempre anuais, ti 
asstiiaturas poder·se-Ao tcmar, em qualquer época. por seis JD.SSII 
ou um ano. 

- A ftm de possfbilltar a remessa de valores acompanhados de 
eaolarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por n1eio de cheque ou vale postaL emitJdos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N aciona}. 

- Os i-uplementos às edições doa 6rgãoa oiiei&ia aerlo toneoidoa 
coa asswa:nte6 sOmente mediante BclicitaçAo. · 

- O custo do nUmero a\rasado será acrescido de Cri O.tl a. por 
n ... ~tc.to decorrido. cobrar-se-lo mafa CrS 0.50. 

PTH: 

19 A ·~zmiro de F1gue1redt 
:.l" Fausto Cabral 
3° Nelson Macu1an (•) · 

IJUN: 

1 º Reg mal do Fernandes 
29 Fernando Corrêa 

I UDN: 

I" A!onso Arinos 

1 

'' :~~~n campos 

) Otâ v1o !\.":angabelra 
1 Secretàrla: Olza José Mun12 de Mel· 
\lo, OflrlaJ Legtslatlvo. 

I 
Reun:ões: Quarta-telras, às 16 h.O• 

So;:.::rettna: Romlláa Duarte, OficlaJ ra.s. 
LegiSlatiVO, 

39 lrin- • Bornnau.sen 

Reuniões: ~tttntas-feirás, a.s 15,3{) 
noras. 

Comissã) de Educa cão 
e Cultura · 

1'ITULARES 

Padre CaJazans - V1ce-Presidente 
Jarbas Mar- ·1hflo 

Paulo G>ert..andes 

Ba:-ros carvaLho 
cen,;1adol 

Saulo Ramos 
Reg1naldo .(l'ernandes 

Me:n de Sá 

PSD: 
J9 Looâo da Silveira 
2~ Se!'!lstião Arener 

PrB: 

19 Llma Teixeira 
29 LeOnJda..s Melo t•)~ 

Pr:stdente <lJ-

Comissão de .=inanças 
rmn.A!IES 

Gs.sp.l.r Veloso - Pre.slaentb 
Vivaldo Llma - VIce·Presldente 
Arl V;ana 

Francisco Gallottl 

Vitorino Freire 

T'a.tllano de Melo 
Jorge Maynarct 

Caiaac de Ca.::tro 
Fausto Cabral 

Barros Carvalho 
Saulo Ramoo: 

Ferna•1de~ ra.von 
DanleJ Kneger 
Irtneu Bornausen 

r'ernando Correa 
Dtx-Hutt Rosado 

Mem de Sà 

PSD: 
(•) Substituldo temportrla.mente pelo 

Sr. Anton1o Baltar. 19 Meneze~ Pimentel 

(•) Subst1tuldCl temporàrll\mentr 1f Jetter&an de AIT'·•--
Delo Sr. Antonio SaltiU' l6-7 60). :: RuJ =arneuo 

Novembro de 1960 

49 Jarbas Maranhão 
5' Eugênio Barros 
69 Silves~re Per~eJe.s 

PTB: 

19' Nelson Maculan 
l9 ArUndo R.:>tirtguea 
l9 Ouido Mondlm 
i? Pau~c Fenc.ar 
i9 Lima Teixeira. 

UDN: 

l9 Miltoll Campos 
I 19 Padre Calazans 
\ '' Rui Palmeira 
: 19 Coimbra Bueno 
1 .~ João Arr•Jda 

PL: 

Olá vlo Manga beira 

Secret.ãl1o: Renato Chermont, On· 
clal Le2lslativo. -

1 
Reuniões: Terças-te1ras. u 15 bo­

ras. 

Comissão de Leaislaçao :soc1a1 
:rrrutA!lE.! 

Uma Tefxeil'a _ Pr,. ien.te 

Rui Carneiro _ VIce-Presidente 
I.o.3ãO da SiJvetra 

Menezes Pimentel 

Caiado de Castro 
Paulo Fender 

Irineu Borhau.sen 
João ArrJda 

SUPT.CN'n'Q 

PSD: 
19 Art v:ana 

29 Francl,.,..o GaiJottt 

39 Sebastião· Archer 
PTB: 

19 Lourival Fonte.11 
29 v:valdo Lima 

39 Miguel Couto 

OD~: 

19 DiX·HUit Rosado 
2? Padre Calazans 

.secrctá:i?: Jo~f> Soares de Oliveira 
Filho. Oftci.al LeP.Jc:lativo. 

Reuniões: Quartas-feiras, ls ta,So 
boras. 

Comiss'io de Redação 
nTU1.AJtES 

Ar2'~mlro de f'igue1redo - PresidentE 
Seba!'tião Arcber - Vice-Presldentt 
Ar' Viana 
.)!oAI.s· ~rtnos 
Padre Cala:r::~n~ 

BUPLENTF.S 

PSD: 

Mene::..!s Pim~ntel 
·~' Hui Carneiro 

PI'P: 
L'll.trivaJ For.tes 

UDN: 

1" DameJ Krteger 

.. Joaquim Parentb 

SecretAria: Vers de Alvare-nga Ma­
rra. O!icifl.l Legl!IaUYO. 

Reuniões: Terças~telras. t.! !5 •o-
ras. 
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Comissão de Relaçêes 
Exterwr~s -~~ .. 

:muLA .... 

Pronso Ar: ... s - Presidente ·--...;:. 
BenPdito Va.lada.re.s V1ce~Pr•sl.­
d't.nte 
Gaspa1· Velosr 
Paulo Fernan!MJ 
Lourival :J'onteS: 
:Miguel cauto / 
Vivaldo Lhna 
Rui Palmeira 
Mem de Sã. 

SUPLKNTES 

PSD: 
jQ MenP7""~ Pimentel 
:~' Jeftersan de Agui&t' 
~' Lo~ão d.:~o .• Hie1r~ 

I FTB: 
:J 1 Argemiro d{' Figueiredo 
:!? ~austo oab~al 

: 1 Vago 

I UDX: 

l 0 :\filton campos 
f' João Arruela 

PL: 

\ 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11) 

\JDN: 
19 Fernandes Tán>ra. 
29 DJX-HUit Rosado 

Secretâna.: Maria do Carmo Ron .. 
don Ribeiro Saraiva, OflctaJ Legts!a· 
tivo. 

l Reuniões: Quintas-feiras. às 16 bo-­
f ras. 
I 

' Comissão de Serviço Público 
Civil 

'r- . <I>rULAR .. 
1 Daniel Krieger - PresH1ente 
) Jarbas Maranhão - lJlce-Presldente 
1 Ar! Vtana 

Cais.do de Castra. 
N e1son Mactuan 
Joa:'r:.::1m Parente 
Mero de Bá 

PSD: 

19 Rui carneiro 
29 Mendonça Clark (de r'R} 

PTB: 
1 Q Leõntct.as M~lo 
29 uutdo MODtUm 

!:omissõ~~ Especiais 

Comissão Es~ecial ao Projeto 
de Emenda à Consti!uiçãc 
n. 1, de 19ôS 

CUnha Mello - Presidente~ 
.MUton Campos - VlCo·t'TesJdectt 
Menezes Pimentel. 
Benedjto Valadares. ~-.. 

J ~f!erson de Aguiar - Relatoc. 1 

Ruy carnetro. 
Ga-spar Velloso .. 
Tactano de Melo, 
Lourival Fontes~ 
···~ Cvaga do Sen. L1m~ Gulrr.arãesl 
A.nremtro de Figu~ucao. 

VIVaJao Uma. 
DarueJ Krteger, 
Rw Pa.Imetra. 
Attonso Artnos. 
AttlJ.io Vivacqua. 

secretario: à-11et~1o dos santos An 
·draae, OUczaJ J.J.,gtslaUvo 

J· 

Novembro de 1960 23€19 , 

Comissão Espwal de E·;tud l 
dos Problemas do Vale di 
Rto Doce 

Benedito Valadc..res - PresJd ent1. J 

Lima refxetra. 

~.. <vaga) • 

Jorge Maynard~ 

AUlio Viva.cqua. 
Secretária: JuUeta Ribeiro (JOt 

Santos. Oficial Legtslativo. 

Comissão Esoecia! de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes -: V1ce-Pieb1Cen("IJ.. 

A tilto Vi vacgua. 
" • , , <vaga de sen Lima Guimarães); 

Llno de Matos. ' Secretario: Jose Soares de OU ~etrr 
••'llho, üfiClal L.egiSJB.tlvo. 

Otávio Mangabeira 

Se<:ret!': rio: João Bawna 
Jr.:mco, Oflcta! Legtslatlvo. 

castejor J 
. ~UN: 

l" Coi-·" · Bueno 

.Comis~ãQ Especial do Proielo 
de Emenda a Cons!Jtwn&c, 
n. Z, de 195~ 

Curilla. M.o}lo - Presidente. 

ATA DA 135~ SESS.~O, DI\ zr 
SESSÃO LEGISLATIVA, D~ 
4' LEGISLATURA· EiVI 7 DE 
NOVEMBRO DE 1960 

R.t·lnif:o: Quartas-fetras, :.- 16,3C 

'"""· -
Comissão de Saúde Púhlica 

Reginaldo Ferna!ldes - Presídenu 
Al6 GulmarãeJ - tTlee-Prestct..,nta 

Pedro Lud.ovico 

Miguel Couto 
Paulo Fender 

SUPLENI'Jt' 

PSD: 

ri '. acHmo de Mel4' 

.. Eugênio Ba.rrOI 

~ PTB: 
P Vivaldo Lima • 
P Sa.ulc Ramos , 

' UDN: 
:::-'e:-nando :Jorr~ 

, Secretirla: Julleta Ribeiro dos "'--­

' ~. Oficlal ·Legtslattvo. 
Reumôes: f.olWntas-teiras, 

at.:>. -
la lG 1>0· 

·Comissão de Sequrança 
Nacional 
nrot.ARES 

~1eff~rson de Aguiar - Presidente 
Cai!",dO de Castlv - Vice-Presidente 

Pedro Ludovtco 

Jarbas Maranhãt 
A.·1iudo Rodrtgue 

Fernando Corrê&. 
Sérgio Ma;tnbo 

SUPLENTE 

I PSD: 

:1."'> Frano::~sco Gallott 
:l9 Rui Carneiro 
31jl Taciano de Mel 

PTB: 
19 Saulo Ramos 

29 Lima Tet:-:eira 

~ L .• ''.·r Ca;. .... ~ .... ~~ 

?L>: 

Otâ. vio Mangabelr~ 

Secretária: Eiza Loureiro Gallotti 
...>t:~.:ul. • .Legrsla.t!vo. 

Reuniões: Sextas-feiras, à! 16 bo:u. 

~ 

Comissão de Tran~rortes, 
Comunir.~·" ·~ e Obras 

Públicas 
nnn.ARES 

Francisco GallottJ - presidente 
Joaqmm Parente - Vtc:e-1-'restael.ltf 
Eugênio Ba.rro!: 
Nelson .Macuian 
Coimbra. Bt no 

' I SUPLENTE!! 
l•f• PSD: 

19 Art VIana 
211 Vitorino Freire 

PTB: 
Barros Ca:--va!ho 

UDN: 
1'1 ·Sérgio Martnt~o 
'29 João Arrud:~~. 

SecretAria: Ju11ets Ribeiro dos San­
tos, Oficial Le~lsaltlvo. 

Reuniões: C:mrtas-tetras, 1\s 16 ho· 
r as. 

COMISSÃO DE INOU~RITO 

MUton Uampos - Vlce·t'L·esidente. 
Menezes ~ImeoteJ. 

Bened.lcto Vauaaarea. 
Jetterson ae Agwa.t .-! Relator. 
Ruy C..:ttrDell'O • 

Oaspw: veuoso. 
~···n!rto Marwno. 
Lounval t'"'ontea. 
Argemz.ro ~1.gueu·edo 

VivaJao Ll•ta. 
D&DJeJ Krteger 
Rw f'.llmeua. 
Aronso Armos. 
A&tlllo Vtvacqua. 

Secretario: M1eclo dos Santos an 
dra.de, U!Ic1:ll Legtslativo . 

PRESID:f:NCIA DOS S~NHOR~S 
GILBER lÚ MARINHO . 

E HERIBALDO VIEIRA 

As 14 horas e ao minutos, acham-s-!! 
presentes os Se11hores Senadot'es: 

Mourão Vieira '" sCoasiào Arr."lwt 
·- Mendon~a Clurk- Mathius Ol]lm• 
pio - Menezes Plmmtel - Reginal• 
do Fernandes - Argemiro de Figuei .. 

redo ê Ja.rõas Mara1tháfl - Antêma 
Balt.ar - Ruy palmeira - Silve1:tre 

PJricles - Lourival Fontes - Jorge 
Maynard - HeubaldD Vieira - Oví­
dio Tei.r:eira - Lllna 'l'ei.tei1 a -
ALi1lio Vh:acqua - Ary ViCtnna. -

Gilberto Marinho - Moura .4.n Jmde 

Comissão Especial IÍ! Eslud; Cesta Pereira - Taciano de Mdla 

d P I - Filinto .11üller - Alô Guimani~s 
a oli 1ca de Produc.ão e· 

E 
- Nelson liJaculan - Franczsco Qal-

XportaÇãO. lotti - Sa.ulo Ramos - Jrineu nor· 

Lima relxeira - !;'residente. 
Fernanc!es TâYora 

dente. 

Franclscc Gallottl. 

Gilberto Marinho. 

Gaspar Velloso. 
Mo~ão ytetra.. 

Gnldo Mondim •. 

Colmbra Bueno. 

Attllto Vivacqua. 

.Vtce·Prest· 

nhaus-3n - 111em de Sd - Cuide 
Mondin. 

O SR. PRESIDE:<TE: 

. A lista de presença acusa o com~ 
• parecimento de 29 Senhores Srr>a· 
, dores. Havendo número leg-ai, de-. 

claro abertu a sessão. 

Vai ser lida a ata, 

Secretário: Jos" Soare! lle Oliveira 
I Paraapu•·r fatos aludidos pelo Filho - orlcJaJ LegtstatJvó. 

' Sr. Cardéat Arcebisno do Rio 

O Senror Mathias O!ympo, set·· 
vndo de 2<7 Secretârio, pwc~de à 
leitura da ata da "essão an~>.!-"i~r. 
que, posta em discusso, e srm , 
debate aprovada. 

O Senhor Costa Pereira, ser .. 
vindo de 1'? Secrelário, lê o se­
·gutnte 1 de Janr'·~ no programa "A Comissão Especial de Estudo 

Voz do Pastor" dos Problemas de Sêca dô EXPEDIENTE 
Ofícios; Francisco GallottJ - Presldr.nte. 

Reginaldo Fernandes - .V\ce·Presi· 
dent-e. 
Mour~ Andra<l<l. 
Paulo l"erna.nC!es. 
O.Spar VeJoso. 
cal&do de Ca.atre. 
Slcrelária: Isnard Soares ·1• llbu­
querque Mello, Ot1c1a1 Leg(slra twvo. 

Nordeste 
Reginaldc Fernandes Presidente. 

I) a Câmara dos Deputados nú-· 
meros IOFF 11 e 12 de 1900, enca·• 
minhando autógrafoS do Anexo 2 -· 
Poder Legislativo - e Anexo 4 .-. 

Ru7 carneiro - Vtce~.Pre.stdecte. 
Francisco GallottJ.: Poder Executivo -· 4.01.01 - f're.:;i .. 

dência da República, ao Projeto dt Arlindo Rodrigues. 
Jorge Maynard. 

Secret:ár!a: Ju!ieta Ribeiro 
s;mtos. O!tcit<l LegtsJatJvo. l 

Lei da Câmara. n~? 87, de 1900, QUE' 
estoma a Receita e fixa a Despesa da. 

dos União para 'O exercício financeiro cte 
1961. • 



t·;w.rETO D2 LE[ DA CA .. \TAR\. 
n" :->7, de 1%0 

~~-" 1 gso. d<' !!Jb\l, na. Câmara- d()s Dt>JJntadosl 

Novembro de 1960 

Lc>':'i;.IA .'1 REC!<.:ITA E FiXA A I:JbSPI.;sA D11 lT:\'IÃO PARA 
O EXEECiCiO, FE~.\NCEHW Di<: 1!;61 

DESI'FS:\S ORDtl"AtU.'~S 

VERBA O ('O - CU!3TEIO 

ll~NSH .. NA!,'Â() 1 1 OD 

l. '1 !o! - Vrntm.entos 

Pts. ·oa! C1 r:l 

!i .1 ;m~ - l::il,tJgirllo.::. e repr('Sf'nt<ti.,ô;.;~ .• , .•• 

' ll. :.10ó - S.dáriur. dt c-ont Ul-5-dll::. ••••..•.• 

l 1 t08 - .~'IX1ÜO· àOf'11\.? , , • , , , , , ; , , , , , , .. 

1 ; jÚd - A tu da ar C'lsto ................ . 

l l ~11 - Sub51ltutçõ~s . • •.•...•.•.••...• 

I§.;, i4 - S:.113.riO· ta-nl~ía • , .......... , ••.• 

l :;J'ls Gratlf:cf!ç~ t~ à !C' funç-~.o .......... 
• :;17 Gratii'c::çiiP pela urestação de 

,. ~ervlçu exu ·w1 nin:·~.fio . ........ 
' 1 1 18 - OratiJ!C? .. dlo pe1h ,·epresentaçãc 
< de gatl.nete ··············""'··· 

' .L2:l - CiJ a11J1Crt:;ão 2.d1cio::MJ por tempo 
I. "e "'('!V•ÇO •••.•..•••.•.. l .•.••• 

'Total da Consir-naçío 1.1. OC •••• 

cGJf-S:'Gt\t.çÃo 1 3 00 - ~falPritl de ConsumG 
' e de Transtorm(!(;âa · 

s~.ibonsie:na<;ões: 
1.f"02- Art.ip-os dr CXl)f'dlcmte, desenho, 

~ 
rn<::ino e rduracão ............. . 

1 .Q3 - ::-J:ateriaJ d~ limpeza, con~ervaçâo 
r des1nfecçao . · ·················~ 

1.~.(){ - cumbustiVlis e lubrificantes ...• I 

1.t.os - \íateriais e -a.ce::.so 10s de máqui--
. nu, dt viatur~s t de aparelhos •. · 

1.~.08- Gêneros dl'l alime.ltaç&o, artir:os 
. ~e.ra fumantes • , •..•..........• · 

1.5.11 - Produtos químü:os, biológico::, tar-
' mncêuticos e odontolágkos: atti-
. gos cirúrgicos e outros de uso nos 
, laboratórios . . ~ .........•.•... 

1.~.:;,3 - Vc;stuários, uniformes. eQ'Jipamen­
tos e aces.Mrios; roupa cie -cromo, 
mesa e banho •..•.......•.•••.• -, 

Total dá Consignação 1.3.00 .... 

c~NSIGNAÇÃO 1.4.00 - J.Ioterial Permcnent~ 

S1lbconsigna.çõcs: 
1,4.03- Mate"ial bibliog-ráfico em eeral; 
· · filmes . • ...•...•• ·•·•· ·· · ·· ·• • 
1~4.05 -.Materiais· e acessórios para insta-
• ·. lat'ões elétricas • • .............. . 
'1~4.00 - utênsmos de copa, cozi:uha, dor-

mitórios e enfe'rmaria ........... . 

1· 4.1:1- :vroblliário em geral •••••..•••••. . r . 
1 Total da (!cmsignaçfl.o 1. •1. 00 , , .• 1 

Sub.~on\ignarõr:..s: G 
.1J,5,03 -- ~1ssinata.r2 de órgãos o!Jcie15 e de 
, . recortes de puélicaçõz.s periódi-
,. cas.. • ········•················· 1.5.04- numlna<lío, fôrça mot'. .._ 
~NSIGNAÇÃO 1.5.00 - Serviços d 

1.&.06 - Reparos, adaptaçõe.~ 
~ e conservação de be:. 

' 

ANEXO 2- PODER LEGISLATIVO 
2.02 -· SENADO FEDERAL 

DOTAÇAO 
DOTAÇAO 

Rübric-.1.5' da Despesl.l Variável 
":ixa VariáVC>l 

Cr$ 

7".8~5.200 

'120 cuo 

24.000.000 

24F.014.800 

\ 

Cr$ 

I 
ee 3C9 ü1Jo- t 

5.1Jf!{l OJO I 
200 000 t 

.18 120 ()00 l 
140 QQ{) l 

2. (hjQ 000 

I 
I 

!5.000.000 l 
3.66<. eco I 

I 

24 00!1 000 
10 00!1 000 

144 489 600 

- l 

l 
l 
! 

3.5CO 000 I 

700 000 
l.8UO.OOO 

1.0>;0.000 

tcY.l.OOO 

. 5. 07 - Publicações. sen-'tços de impressão 
e de el)Cadernaçã0 ............ .. 

1. 5.11 - 'le!eione, telefonemas, telegt amas, 
radwgramas, porte postal, as~ma­
tura o e cah:a.s po!;)ta.is •••••• , , •• 

1.5.13- SegtHOs em geral .............. . 

Total da Ccns!gnação 1. 5. OC , , ••. 

coNSIGN~çÃo 1 .6. CO -- Encargos Diver~as 

Subconsignações: 
1.6.01 - Dcsp:::oàs miúdas de pront-o paga-

mento . . •........... , •.•.....• 
1.6.04 - f·e~tl\lúades, recepções, hospeda-

gens e hOmtmagt:ns . . .......... . 
1.6. 11 - Seleção e aperfeiçoam~nt-o de 

pessoal: 
11 DespPsa.s de qUalquer natureza. 

com a r"'a~tznção de concursos 
e prova:; e especialização de 
funcionar!,.,., no extPrlor .....• 

1. 6 14 - Exposições, congressos e co1.tte .. 
réncias: 
V Grupo Brasileiro da Unlão In• 

terparlamentar . • ..•.... , ..• 
2l GJ"upo Bras1lelro da Associa­

ção Intrrparlamentar de Tu-
rismo ... , .........•........ 

3) Para a VIII Con!Prência In­
terparlal"1mtal Pró-Gov ê 1 n (J 

~1unicip~.l . • ......••.•. , .•• 
4> Diversos • ' • . ...... · •..•..•. , •. 

l.R 24 - Diversos: 
11 Despe.o::,u; de qualquer na.ture­

z~ com o Gabmete do Vice· 
Presidente da República ..... 

3J Para a assinatura de revista 
tecnica.s e aquisição de livrrn 
indispen.sá.\•eis à assessoria tec. 
nica 1o Senado a ratg0 da Di· 
reteria das Comissões .....•.. 

3> Pvra despesas de qualquer na· 
tureza com os encargos da Le" 
n" 3.27:1, de 1-10-957 .. ~ ..... 

-4) Para. reequipamento e instala· 
ção de novos servh;os da Dlre• 
toria dn Arquivo ••........•• , 

) 

Cr$ 

4.000.000 

~.000 000 
600.00~ 

10.350.000 

600 000 

300.000 

z.OOO.OQ~ 

15.380.550 

G.4.\5.70o 

1.f00.0~0 
ll.OOO.O<)O 

23~.0~1 

lCO.OOO 

.3 .ooo. 01JJ 

Total da Consignação 1.6.00 •··· ..,7 016 o-o 
--~--·~=:~~-----·~~·:··'~·' 150.000 Total da Verba 1.0.00 •••• .••••• 355.531.050 

1.500.000 

9.150.000 

; 

I 
. l 

TotJLl das Despesas Ordinárias 

DESPKSA8 Dll CA.ii'l'At. 

VERBE. 4.0.00 -- INVESTU.fENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obras 

I Subcom-igr.açõe.s: 
3aQ.O.J.0 4.1.04- Reparos, adantações, ~~f'fVf.C.1'i.C 

~. 000 bens imóv-ú.s • . • • • ~ ............. . I 
e despe~as de emereencm. com 

100.
000 

· Total da Consrgnaçao 4 .1. 00 •.• : 

&1.400.000 

51.000.000 
CONSlGNAÇÃO 4. 2 00 - t:-quipamentos 

e Instalaçõe:; 

Subconsignações: 
4.2.01 -Máquinas, motores e aparelhob 

1 r· ).000 Total da ConsignaçE.Q 4.2.09 .... 
.J.OOO 

355.531.050 .------

-

i.OOO. ~OJ 

l.OOO.ó<>O 

I. 000. l:.c'il 

x.ooo.boo 
Total das Despesas de Capital .. 2.000.[/':t 

•c: ··:ral ....................... -----::35::7~.5::3--:1-.0-50 ___ _ 
------~ 
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;FRPJETO DE J.,EI DA, ÇAMARA 

nY 87, de 1960 
'(N,9 1.8$0, de 1960, na. Câmara dos Deput:~,aos} 

ESTIJ.'\1~ A ~ECEITA; ~ FIXA; A DESPESA DA UNIÃO PAR./1 
D. ;EXERÇíÇJO FINAl'lCEIRO DE 1961 

!\NEXO :i - PODER EXECUTIVO 

4.01.01 --PRESIDÊNCIA PA REPúBLICA (DESPESAS PRóPRIAS) 

DOTAÇAO DOTAÇAO 

Rubri.ro:! da. Despooa 

' DESPESAS ORDINA1UAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

coNSJGNAç • .\o t.l.IJ-0 - Pessoal Civil 

S~!Pconsig·pações; 

1."1.01 _. Vencimentos • . ............... . 
1.1.02 -Subsidias e representações o •••••• , 

1.1.04- Sa.lários de mensalísta:s ........ . 
1.!.()9- Ajuda de custo .................. . 
1.1.10- Diárias o •••• ··•············••.= 
1.1.11 - Substituições • • ............... .. 
1.1.14 ....... Salárío~família • • ........... ul 

1.1.15- Gratificação de runcã.o .• ·••o••·· 
1..1.1a ...... Gratificação pela representação 

de gabinete • , •..•.••.•.••..•.• 
1.1.23 - Gratificação adicional por· tem.&XJ 

de servtço • • •••.•...... · .•• • · .• 
1.1. 27 - .Abono provísório (V;oi nq. 3. 531, de 

19-1-59) ...................... . 

Fixa. 

Cr$ 

.V~triável 

Cr$ 

-----~-
> :.~:;-~~ -------

'l'otat da consignação 1.1.00 .... 27.310.720 
-----·--· 

CONSIGNAeÃo 1.3.00 - Material de Consumo 
.. e de TmnsJormaÇão 

Subconsignações: 
1.3.02 -Artigos de expediente, aesenho; 

ensino e educação . • . : ......... . 
1.3.03 -....Material de limpeza, conservação 

e desinfecção • • ••.•.....•••••••. 
1. 3 .. 04 -· Combustivets e lubrifiCantes .••• 
1.3.05 -Materiais e ace;.sórios de máqui .. 

oas de ..,·iaturas e de aparelhos .•. 
1.3.10- Matérias' primas e produtos ma· 

nLtfatun-trlos ou semimanufatura ... 
dos, destinados a qualquer trans• 
formação • • ..•... ·. ·. · · • .. · • · • 

1. 3.11 ....... Produtos químicos. biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos: 
artigos cirúrgicos e outros de uso 
nos laboratórios • . ...........• 

1.3.13- Vestuários, uniformes, equipa .. 
mentos e acessórios· roupa de ca_ ... 
ma mesa e banho · .. : .......... . 

' i 
'Total da Consignação 1. 3. 00 ••••. 

coNSiGNAÇÃo 1.4.00 - Material Permallente 

E;.ubconslgnações; 

780.000 

900.009 
i.500.000 

3.000.IXIO 

180.000 

390. ooo 

2 .400.[)00 

12.Jf0.000 

R.ubrica.s da Despesa 

1. 4. 05 - Materiais e acessórios para mSta• 
!ações elétncas . . ............. . 

1.4.08 - Material al'tistico; Instrumentos 
de mUsica; insígnias, flâmulas e 
bandeiras . . ....•.•... , .•.•.• o 

1.4.09- Utensílios àe copa, cozinha, dor-
mitóri6 e entennaria .......... . 

1.4.11 - Modelo.::. e utensflios de escrrtório. 
bibhoteca, ensmo, laboratóno e 
gabinete técnico ou cientifico .• 

1. 4.12 - Mobiliário em geral ...... · ...... 
1. 4.13 - Objetos históricos e obras de ar­

te; espécimens e outra;, peça-1 
destinadas a colel;ões de qualquer 
natut·eza . , .................. ... 

r 

Total da Consignação 1.4.00 ..• ..: 

CONSIGNAÇÃO 1.5.01) Serviços de Terceirol 

Subconsignações: 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pessoaa 
e de suas bagagens, pedágios ..• 

1.5.03 ~ Assmatura de órgãos oficíais e de 
r~cortes de publicações periódi ... 
cas . . ......................•• 

i. 5. 04 - DunünaçâO. fôrça motriz e gás .• 
1.5.05 - Serviços de asseto e higiene; ta­

xas de água, esgoto e lixo .....• 
. 1.5.06 - Reparos, adaptações, recuperaçã() 

e conservação de bens móveis .. 
1.5·.07 - Publica<;ôes, serviços de ünprcssá() 

e- de enc&dernnção ...... , ...... . 
1. 5.11 - Telefone, telefonemas, telegrama~ 

radiogramas. porte postal, as5ina.-
tura de caixas podta1s .......... . 

1.5.12 - Aluguel ou arrendamento d!l 
imóveL<;, foros e despesas de con­
dom\nio: 
l> Para pagamento de aluguel da 

terreoo ocupado pela guard~ 
do Palácio Laranjeiras . • ..•• 

Total da Consignação 1. 5. 00 ... • 

coNSHfN,o\1\o 1.6.00 - Encargos Diversoi 

Subconsignações: 

1.6.01- Despesas miúdas de pronto pa-
gamento . • .................•• 

1.4.03 - MatP.rlal bibliográfico em ger-.l.l~ 
fUmes ••.•••••.... · ·• · · · · · • ·• 

t.~.O( - Ferramenta. e utensiHos de ofl· 
cina ~ * .................... ···~t 

120.(){)!) l. 

31Xl. 000 

1.6.03 -Prêmios, diplomas. condccoraçõe~ 
e medalhas . • •....•...•.. , •• o • 

1.6.04- restividades. recepções, hospeda­
gens e homenagem ••• , ... _ .... #, 

Vadável 

":1'$ 

60.000 

780 000 

300 000 
l.2<l0.000 

:wo.ooo 

3.4W.009 

420 COO 

:!40 (}{}i} 

:t. 350 GOO 

90. OIXI 

:t 2oo ooo 

48.000. 

:!.2-!0.GO·.l 

~40 ooo 
--,-

I 828 000 

;190 QOO 

!POO.OOO 
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Rubrica$ da Despesa 

,l.G.23 - Reaparelhamento e d-.'.semrolvi~ 
ménto de programas, se, viçv;:, e 
traoaH1o~ específicos: 
li .M.anuten~ão dos palâ~:c,~ il<e~ 

sidenciais . • ..............• 
11 Despesas de qualquel natu,·e­

za com a manntendiu de~~ Pa• 
vc·1os presidenciais" de Brasi-
Jia • • ....•...............•• • 

Tola, da consignação 1 6 oo .... 

UOTAÇAO 
variaveJ. 
Cr$ 

2 500 000 

---~2~5~DOO. 000 
28.874.000 

~~--' 
"I .'J~al Ja Verba 1 O CQ . . .. . .. .. . 79.212.720 --- ---
'I"otat i.as Despesas Ordinárias 79.212.720 

DESPESAS DE CAP!T AL 

VERBA 4 O 00 - INV ESTIME.'JTOS 

CONSiLl\'.~Ç'ÂO 4 l.OQ - Obras 

Eui"J~omigna<;Õ0S: 

4.1.04 - R-eruros, arlaptaçé~s. consE'rvaçilo 
e clf'.spe~as. de emergênria com 
b~ns movf'JS . . ......... .. 

'I ulaJ da cons:g·naÇão 4 1. OD 
---~3-c:OOO.OOO 

3 000.000 

Rubricas da Desp~sa 

CONS!Gr-HÇÃO 4.2.00 - Equipamentos 
e rnstalaçôes 

Subconsignações: 

4. 2. 01 - 1\f..áquina~ ... motores e aparelhos 

4.2.02 - Automóveis de passageiros •....• 

4. 2. 03 - Camionetas de passageiros, ôni-
b 1s, ambulâncias e jeeps .....•• 

4.2.04- Auto~caminhôes, autobombas; ca• 
n:ionetas de carga; auto-socorro • 

4 2 10 - Instalações e equipamentos para 
OlJras ••.. , .......... , , . , , ..•.• 

Total da Consignação 4.2.00 ... ." 

Total da Verba 4.0.00 n••••····· 

'X' o tal das Despesas de Capital •• 

Total Geral • . .........•..... , • 

4.01.02- r'RESIDÉNCIA DA REPúBLICA CEncaraos Gerais) 

R'Jbrica.s da Despe~a 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA IO.CO - CUSTEIO 

ww;,t>NAç..\o 1.6.00 - Encargos D1:.·r-rsu.., 
Bubc..,I:signa.ções: 
l.U.23 - Reaparelhamento e de<:e~wolvi~ 

mento de programas, Sf'r 1:t~ os e 
t 1 abalhos espemfi ros. 
~ l Secretaría Geral do 0úmelho 

do Desenvolvimento <Dt>ercto 
no 38.744, de 1-2~56). ne.spe­
sas de qualquer nl'ltiH e:.:,a m­
clusive elaboração de e~·~·.dos, 
projetos e investigaç5e~ eco­
nomicas e sociais . . . . . . ..... 
1 - Abono Pl'OVlSOrio ,Lei nu-

mero 3~531, de :u-~-591 
2 - Gratificação especial psra 

comp:ementação de <-.9Jâ­
rio-mínimo ~Art. J'e da. 
Lei n9 3.531, de 1!:1-1-5!11 

Total ....................... . 

~l Conselho Coordenarlor- do 
Abastecimento r Decreto.:, rrG.me­
ros 36.521, de 2-12~54 38.d4I. 
de 12-3-56 e 41.250, de n ·'l~õ7 1, 
Despesas de qualquer n,1 tureza 
com a manutenção e funcionR­
mento, inclusive elabor-:çào de 
estudos. realização de !nau&­
l'itos, pesquisas e projf'' us · re~ 
Jacionados com o pl3~e.J3-
:n;tento e ~oordenação da poli­
t~ca naciOnal de pn•Oução, 
crrculação, estocagem distri­
buição e consumo de gêneros 
alimentícios ...... , .......... . 
l - Abono Provisório r Lei nú-

mero 3.531, d~ Lfi-1-~9) 
2 - Gratificação especiaJ pt.ra. 

complementação de .:.alâ­
rio-minimo (Art. 3"' da. 
Lei n° 3.531, de J9~1-591 

I - Despesas de qualquer na­
tureza con1 a 3xecução 
de programas l'Cg1onaís 
de abastecimento, no que 
se refere à as.':li:>r,ência 
técnica, elaboração de 
projetos, especificaçOcs e 
orçamentos, 1 n c !v s i v e 
construção de mercados 
distribuidores, fell'as per­
manentes e outro:; entre­
))ostos de gêneros ali­
mentícios, em colahora­
ção com os Est-aGós e 
:Municfpios ... , .........• 

11 ~ ........................ . 

DOTAÇAO 

Varh'tvel 

Cr$ 

S5.QOO.OOD 

1. ;o~ooo 

235 .DOO --36.335 OQ() 

37. ê8fi. QOO 

2 iiCO.OOO 

120 000 

110.000.000 ---
1.50.C00.000 

Rubricas da Despesa 

3) Grupo de Trabniho ·incnmbl~ 
do de estudar a Bttuacào EcO• 
nõmica da Bacia- Hidrográfica 
do rio Itajai tDecreto núme­
ro 43.395, de 13"~S'-5Bl., Despe­
sas de qualquer nat·JH-za .• 

l) Comissão ExecutiVa de Arm:i­
zéns e Silos 
1 - Para manute-nção e cons­

trução de armazênr- e- bi~ 
los e centros de abaste­
cimento ...............• 

. 1. 6. 24 - o: versos 
D Des?esas de qualquer n3.ture-­

za com a manutenção e De­
senvolvimento dos trabalhos 
da comíssão Coordenadora Ca 
Criação do Cavalo Nacional 
!Lei n!J 2.820, de lú-7~56 e 
Decreto n9 39.966, de 11~9~56), 

·.t·otal da Consignação 1. 6. 00 ..•• 

Total da Verba 1.0.00 ......... . 

VERBA 2.0.(10 - TRANSFERil.NClAS 

coNSIGNAÇÃo 2.1.00 - Auxílios e Subrenções 

Subconsignações: 

2.1.01 - .<\uxílios 

3) Entidades autárqmcas 

- Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estat.sUca. 
1 > Conselho Nacl• . .mal de 

EStatística ünclusive 
Administraçào Geral 
do I.B.G.E., Inspe­
torias Regional~: e Es­
tatística, A g ê 11 c i a s 
Municipais de Esta-
tistica •..••....••••• 
l) Abono Provisório 

(Lei n9 3. 531, de 
19-1-59) 

2) Gratificação t".s­
pecial para co!ll­
plementação de 
salário - mfnimo 
!Art. 59 da Lei 
n9 3.531, de 19 de 
janeiro de 1959) 

Toàll do item 1 .....• 

DOTAÇA 
varia v 
"Cr? 

1.200.1 

3.000.1 

2.200.1 

1.800.1 

2.000.' 

10.200.1 

13.200.1 

13.200.( __ ....::._ ___ _ 
92.412.720 -------

DOTAÇ! 

:variável 

Cr$ 

2.000.( 

345 335.( 

"l!45 335.( 

619.250.~ 

1so.:oo.o 

60.0 

1100 000.01 



Têrça-feira 8 

- Rul)ricas da Despesllo 

2) Despesas de (JUalqu:!l' 
natureza cGm o R~ .. 
censeamento Geral tle 
19.fl0, compreendenr'lo 
distribuição e coleta. 
dos questionários, oo~ 
dificação e apuraçao 
e administração . do 
Serviç.o Nacional de 
Recenseamento ....• 

3) Escola Nacional de 
Ciências Estatísticas • 

1-Abono Provisório 
<Lei n~? 3.531, de 
19-1-59) ••••.••. 

Total do item 3 ••. 
1 

.f) Conselho Nacional de 
Geografia ......... . 
l - Abono Provisório 

(Lei n9 3 531, de 
19-1-59) ••.•••• 

7otal do item ' 
4 ················~ ----- . ·"' 
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DOJAÇAO 

.Variavel 

Cr$ 

300. O:xl. 000 

ss.co-~.oco 

4. 321.000 

39.321.000 
-~-

280.000.000 

27.084.000 

307' 084' 000 

! 
I 

Rubricas da D.:spes1 

2) conselho Nacional de Pes .. 
quisns . , .................... . 
1 - Abono Provisório c Lei 

níl 3.531, de 19~; "j9) •• 

2 - Gratificação espe ... nJ para 
complementação de sa- . 
lário-mínimo tArt. 511 da 
Lei no 3.531, de 19·1-591 

Total do i tem 2 ........... . 

3) Comissão Nacional de Energia 
Nuclear •...•...........•.••• 

Total da Consignação 2.1. 00 . ' .. 
Total da Verba 2.0.00 ......... . 

Total das Despesas Ordinárias •• 

'l'otal Geral ..................... 
. . 

., 

o 

-u·r!:~:.:J 
•• Jnâve.l 

L'J$ 

::: :a.! xa 

:!lii C("O 

4G iuu o~}O 

2ú !1(1 ooo 

-----
:2.05l.905.COO 

2.397.2{0 000 

a 347 ~w.aoo · 
I ----· 

' 



(Seção 11)' 111ove:11bro de 1951> 
"""=="""" 

• · l · · " O 0 R. ARGE'.liRO DE' FIG[~·• " O :-.ou. PRESIDE.'~TE: lcln. cor-•·ênciJ e 1eait;~de que :nu!\~.- p;oci~liz<tc;a~ progref.s vn 1-10~ m~lOS -.e ..., -· ... , .. ~..., 
: _ _ ·:ha em lodd~ 'l:-. -;ltu3.c;oes, a cusra, naJ fJtOa"J.;<to a Idf'Ja de presZIVaçao das REDO: 
I ~:,). rx.p"<:'~lt_L·!l.te)ld. C' fi~Ul ~\~11. ~firw_,! ~lO, atf- de '1~r 'SSÍ\•flHde e Ule.:.!llO 

1

. libe:·dctdrs fundam~ntaiS ~~ homem· tLé 0 seguinte a;8CUFSO) - SCflhOl 
~o 01, 1 Sec.el,trlc oa t...tdHul au.- 1 /lO!t..nt.:.a que t.. mtutos podenalll p&- C!.>m rs~a !m1naqw Osono Borba Prc;Jldente, a iUCl.maçao evidente t: 
fÍ-'.._~ .... ,s.uus, t.dt..:LlllillHkHd? . 0 <> au u 1 eeer t.pa,!' .. .nl.oes ne~ad\'ts, O.ld.~. 4Ue mJli::..-u em meu partido, e tanto nos esmagr.dora do elelto.:ado brasUeir~ 
~!a..l(,~ r~,.-roac::- as s~g·t·noe!-. p.t.u.·j: .. a t'eanc.ade -;;..pruma. a seu ''tu:...c, a man:! ... tos qtle recebeu do povo, atraw em ravor da candlctatura do Sr. Ja .. 
,(~0 P 1 Oj .. 'o de LeJ O.·ça:;1f'n,all<> ·o•ca e a .~oliUe;;- Uii:- .stta.s cvlnl<.:.:<Jt'S v~s ao Partido. como na sua Juta n.to Qut.d:-os, já etfito Presidente d.9 
p.; .• t ;g. ~: \ J0tm-llü:1a e t't: .... n.or ue m.oJHOs re- coümana na ®pnnsa. a a.plicou nu iiepUb.ic2 , no último pleito a qt\e se 

h•Je:- u ~ - Podet Lcgislatno: d· ;,;nh€ciü~'~· cvul inmnet·os .üv-re'l pu- -enthlo '-de prúiDOVel' a libertação do p:u<.Wdeu ntste pa1s, encheu de sm .. 
::....;..JU~h·xo 4 ·.;1 - Li-lcsl..:P.1c;a 1 ,. • d - 1 · d 1 d 1 . J lCa ... ·cs e tra u;;o~·s extrewawt-n.~:: povo h1·as1 en·o e a. gumas as pe as pr%as e apreensões partidos politi~ 

R.::p.~O.l.C:I. f 'd . d \r a , ._, a•.tJl"O' '·'".:::p"cll·,.0, J·a· f .. \.tO;tt.s:a•:, 02rn e1w~ e em "av;,a~ de e entra.Yes que am u cons a.nsem t;OS que lnilham nos quadl'oS de nossa 
......... . , - '-v •- - o,uu: Jb.as da li:ne:ad.i.n:. estrangr.;r~. in- '.,ua .,:)..L.,tkncia no caminho ãe um vida aemoor{.,tica. , 

d1~.· 1'Ju .. _uu::, d' ~ t .· f . <!'e~·.f'-U na vl:!s pciít'ca pad1cípau~ jãc;:;en~olvimrnto eeonõmtco e soc~:1l E b:3m certo que um partido polf"'l 
1 "-••':.::.~s con. IÇOf!S, ,a~~.: ell_a _ Lcar~ uo da rep1C:St"nd1Çâo de Fernam:n1co à mais completo. I ticu, no sentido ngoro.samente tec ... 
S0JJ.•- H !Ué:::a, p ... ru ,._c .. ..Jn.~I:to J, .'\.s . .,el.lOléfa NJ"~·ional Ccn.slltt.!~t:!t Ge J O ;,; llel'ibaldo Vieira - Perml-; uico não rnereoe ter essa denon).ina~ 
lf!·,1.~ 1l~H~. ~:~1 an~e c.. P 1.,.az~ ?,e.~r:.:. s:;~ H'34, m::mda~o y_ue se prolon:.;,lu IH 1 ~e v Ex<t. um aparte? · çao.'se não tem, no bojo de sua e~;t.ru .. 
t~;_::;. -~ P.l).t_.r 0 :1 qu_c ~e .'3e,uL R P~ · C'âtuara ctcs D2pii~H.as Federa. ate o o sR. A)l''TONIO BALTAR- Com tUl'a e no c:mteUdc dos seus objetivos, 
c··:~·. nu 1.''J[r.a J}(levu,t.t pelo B.egt ~olpe de Es~fl.do de 1937. . todo (. prazer. refumlas sociais, políticas e econômi ... 
ftó'!lto.::_:ute:~u. 1

;- wstt 1 
• • • ) , R.eín.E~ .·ado o Pah, , nor:ll<o.t!<ht.€' o Sr. Heribaldo Vieira - A União cas, mais vll menos profundas, que 

' t\:a w •• SUt· .. ~e_:,ul dermmu~d'Ü t:r .. ~ ... con;;titucionul Q_jQd(' Bo~'b;:l., {!~li" t'O· Demz .. aátlca. Nacional associa-se ao unifiquem e disciplinem o rumo dos 
iPJ,n. apre»C'!l ÇJ.O e em- HS, P~ 0per8ra na ~fnndac"!o da E'"Qllt'l:.w D"'- pe-sar Qlle V. Exa. manifesta, em no- :::.ens adepto· 1rante- a ~\1:~~a. as segumtes partef> .!J ... , , .,._, ., ·'..,_ .. :> , ; ~. 
IPtoj:to .dt! Lei da CámarB 11 •• !:!'i, jt:_m1.~c~-~'\t,!ca~ e~~.g li~~ e V_e1eadm J:_e.~ ,nc 1o ::rande Estado de Pernamour:o E:nUenós, porém, as res~rições eoru:--
,)~·· {> nue P~tima <t receJJ·a e fixa J I .... ~t. J.) ed rRl. :\'a. Gau!ala .\rh:mcl pelo l{'s:-tpr:.reci'ller.to de Osório Boi'~ tituc·onais "'Ue se estabeleceraM à 
· ..., • " -- .. · . r r:al do nlo de 1"<1<"'~'0 ft•u···r'U lDt·'"- '" x· ,.,", ·a·o Jna·xJ·-a do J'ornallsmo . " ':1 • 
1 '!~:::~'\::.a. d::t_ unmo para o e:~~.erc.c;,J .

1 
riàvelm~~te, ~0;,1' b;a;urà"' ~ coneç~o JJc~·n~ffi·b~~~no, e 2~tã certa de que tloerdactc ~..! assoc~uçao ~artl~aria, no 

lc_ 1 fi . _ d ; .· .,,,·_, t. "" .• . t t . 1 . . 1 que concetne a Fede_raçaD, a fJ,eptl~ 
SuL'n.,'O"' Tili·neros . m.la\,- Pn ... Ie ~'· tcp .. e .. L11 an l::> ;odo::. os bt'a.<ü eu·os em espema os Olica e às formas mais avançadas do-

'3 U'' :_ 'ê'u~selh~ Nacional de Er:~- que, n~ruPla rw~a. <;e n-plu-::era:n,_ efl· nordP.;;tm09' choram és~a. perda. soctahsmo aete.rminarm~ a consti-. 
';m n1:.-. c:::z e p,:-rmanen_!e. a tôda :c<~•t"''H.:•.: o ~n. ANTO~IO BALTAR uiç.t..o àe Or .. am:4açoes partida.ria& com 
,1· ~ri'_- SliJJf"liníNldênda de PJan. :nu:a a de~rada~r:n do mfl.nctar._. fj(J,•'t- Agrflf!fço o .apartf> do nobre cole~~-t. ~rot,.amas ~laís ou menos idénticos. 
od..! ~on!llt.at:Ü:u da .Flonte\ra ~Ut!oe::o ~ .,OarS. A , . d F. . d 0 Sr Jorqe Maynard - Pe:mlte As vê:ioes, tntl'e .êles, não é pD;ssivel 
uu p.rs: . . 't r. r rrz~_nnro e- ~~~~e;re o- Per- V. E:v,l um n.pa.rtt? rc.>:· ... ~.oa~· cu pOSltl\•ar ab linha& de .. 

1 4.15 ;..ímist-él'it" da F<lzenda; mt.r C!\- li..'\J.. t:m :tpa. t~ ·. O SR. ANTONIO E ALTAR - Pó!s marc:nórias. O pxoprlo Consti~uintc 
4 i.6 __ ,;\luustt!lte da uu,•Jtfl.; O ~h. A~TO:..IO .BAT"IHAR ...... Com ·lflo! . de 46 10.~.:uiu ucc~;v-.imente nesse 
4 lll -- 1\lun::.Lerk dns 1-~E'ld<:oe::. E.'{ todo 5p<aAZE'~. . . ct· F' 

1 
• d p O :,r. Jorge MaJmard. - l'.!m nome qu<>OIO de amortecimemo da li.nl\a. 

.te .. 0~ .... 1l. O r. 1_~111110 ~ ·flU('IrC. o- e-. 1; 0 P.trJjdo Social Pro':l!fssi.!a tnani- dos: partidos qoanao os enca1mn..l:tou
1 

I Qn~í1::oqt~er f'IUC'ndas qu_e os Brs. St:·1?0 _9ue ,?· 1!.;~-~- _,;cgistrc a ... mm~a .s~·u- tes•o mmha. so~l~arlc:dade •' !1-?n'l;- compo..hsàri.amente, par_a o reg:ll?~ de-._ 
n::.~ur<'.-..: o~>.Hl'Jem, c!aqm POl utallt~ Jau_e~~ .... e pc--,:~fll ~-do m':~ r:attld?_ ~n.gP.m que V_.. Fxa. _rPnde ao ~Jl,tst.:_ mocrãtico, ba~eado na mulUpllctidrrde 

l'ap.l•.<-:•nl~lr a e~e'l subanexo.c: ae~·e-ru\J ~:: JU~,-.~ra qu ... az a mrmona ae Oso 1orn Lo·!'::~tl Osono 30lba, rece;1[.€men 
1 
das orgamz. .. )Ots part1ctanas. · 

fs~.- ;:>llt'.•nunbados é Comu=sau de F1 .r Bn.Pa. te falrcldo. l 
1D<.'t.'"r.s. , 0 nS_R. ~,!';TQNfO· ~AL~AR ~ui: O SI{ A~O'X'IO Bi\LTAR- Agra~ · Os partidos passaram n ter mais O 

o SH: PRESIDENTE: ·_? a=-1 a_dP<.. .. f~ ao n~br~~ L.Jder 00 31 deço ~ V. Exa o apar~e. .• sentido de aco.rdos de cidadãos, curn 
tldoo ~~-ab~t~sta T~i~~~~·~lr~ 0 nobre Conclnin~o: Sr. Pr~;ndente. rephO !:Jet;ts~mento eo~num. nos processos C:e 

• Soure a Mes,l reque!'imento que v ti fi d . · ,,., -~t m a"Ja"te<;J neste plenano da, maJ'5 alta Casa ao eletçao e fiscal1zaçao dos. governantes. 
j set Udo. r~ ~k ÀX,;,C.;~ n\'· 'Tu \n _ Pob conRre:o~o Nacion.u. as palavras que, E:;se fato talvez, tenha. dete~minado 
1 E.' tido 0 sequinle: ;- • · · l _\ - ..... - .L"to a re~·peito de Osono Borba, pronun- os contrastes que se evidencialtl en1 

n~. Sr. Lima Tei..1:eim _ Em nome ciou ">ábarto último. o President~ do n~~s~ vida ctemocràtica, em que. ag~e­
: Requ3rimento n. 455, de 1960 àa Maioria ~o~.d:n-ir i'o-me à:> JU"~.as e men Partido. Sr João Mangabeira. mi ... çoesl q~e se combatfm no ~bEJto 
! Com fundamento no art. 214 , n." 2. me1~ecida.~ ·h~mp.Uaq_en,: Que V. I!.;xa. Di o;;"~ o eminente home-m público r:J1~0~ • ~~~~~~fo:e ;~r~gat~Va~~ ;~ 
t do Re,:unen .. o InteTnc e nas <. :1w<_o.:s está prrc,_tando ao grande jornahst.a 11~nto ao túmulo di? O~õrio Bor~a, pod~r criaturas até estranhas e bis• 
I d C · 1 0 ora fa1::c1do. dmnlf de qu:>m como d1z com p.o- . . . . ~ . 'dá 1 · a asa, requeremos as .se~umt.e~ 1 .. S. A.~TONIO B o\ I TH ·\R A""ra- . -d~.ct 0 nobre Senador Her~h;>ldo tis as vmculaçoe:s parti r as ... Isso 
; menagens de pesa.r pelo I.a.l'.:.rmcn~o O l · · ~. . ' "" ütl~ e b expnme o enfraqUeCimento do 1de::ü. 
j·do ilwnre jo-nalist:J. O.sório:Borbn, Qlle deço a_v Exa. e à MaJOna da VJ.~-a Vtrura chora o_povo de Pernam uco partidário nacional para firmar o sen-. 
· com granoe digmdade e hnlnc !i..p.é- O SI. Fra~tciscn S.alloti- O nobre e-. ~q.s. do qu~ 1?S:J, todo 0 ?0~0 Nor- tiOo da polarização de corrente$ Pott .. 
.sentou o Estado de Pe:on-J..m J•_;co n~ orador penmtP um aparU>? desnno as se,.,umt.es palavlas. t.icas em tôrno de homens. A elei .... 
_-\ssemnlcia ~ac1ona1 C_t.m.:, .. it·.•:nc t!.E' t ~ SR. ANTO~IO Bl'.L"fHAR Com ''Em Osóric Borba. o carát-er ção do Sr. JâniD Quadros exérnpli-

: 1933 e na CauJ:.JYb dos Dep•t..d.u ... ~. du· 1 '11u,ta honra. . . era um atrib 1to lnE"rente à s11a fica o fenômeno. O prestigio pessocl 
rante a legiSlatura qUE: se scgmu àque- 1 O Sr. Fra~lrlSCD f!a

1
.lloth -.-~:f no· p-ópria fig-ura. Quando desao'lre~ do cmlnente po1Wco su.l]verteu a pr-

la Assembléia: 1 me do Parttdo Soc~a Den:o .... a co_, ~a CP um homem 3,._o;im. 0 Brr~Al dem, a disciplina e até a idea;d'gi:J. 
1 - inserçào, em 'ata, de um volo de· =~.ue~ po;-rtenço, assocw-me a'> ma!ut:~- perde um pruco de seu patri- 1 das orgr:mzuções pm·tidárias e tiett 

1

' profundo pesar pel_o s~u taleci.nemé-; taço;:-s dP _ye~~r pelo desap&t~:rmoi~ mónio moral''. . orir.em à cm;ani<:idade de~ uma. nova 
2 _ aperesentaçao "~e conctoJe.tua., à t? do esctttor e ex-parl~'11en~~· ~c:CJ _ fàl'Ça, ou !:ieja, a_ formaçao de uma 

1 família, no Estad_o .d ePerna1Ui.l.JCO e no Borba, POl:ou~nto a vrrla d~:·"e. tnu;;: Sr. Pres1d_en~ .. com estns P3l:v1·~~- conente de OJ?inião p~blica n_ar;ion::t.l. 
: à .~5ociação Brasil erra de Im,t>. t~'113.a tr~ h~mem publicO ,.., crerlPn~'<! ~R. ad, . espero ter TUS~lfJCaào o m"" 'Pn..._e- arreoata.dora, mcon~rolavel e _mvencl-

Sala das sessões, í de noVi.'hl0rc d-o. r~1uacao c a:o: homena~en:. rJo,. 1 ·ID"~ 3 \r1merto. cilfuzto beml. vel. Para êle marcharam gregos e 
'1960. -- Antonio Baltar - G~l/Jerto que lhr s~o prestadas pelo Pa::-lamen-

1 

O S:-:t. PRESIDENTE• •t:roiJ.nos; partidos dive1·sos; gr:upos 

1wrd Math?as Olympio - Costu ?e· ei· O SR. A~TONIO BALTHAR ~~&r~~ Em votação o reqJerimt'nto. pait> de agremiaç~s que não ouviauJ. 
, JKarinho -Ary Vtanna- Jmge .l':~y- to brasrleJro. o.:.~.:· ' J. I rebeldes; seções estaduais e Jr.,Ltnici· 

ra _· Guido Jl!ondin - Menezes Pi- decer:do o ap.ute de V. ExJ.. fallef!- 3 Os. Sr.s. Senadores que o aprovam. o apêlo das chefias; a mesma flu-
rnentel - Francisco Gatlotti - H ou- que êle tem ::.ignificn.~o. r-a.nt.11 ma·~r ouein_1m permanecer sentados. -~ tua1~te; o povo; . enf.lm." superat1do u1 
rão Vielra _ Iríne11 Bornhausen porquanto, ahtes da PXJstenct-1 ch Pat- (Pau<o) part1dos, re·.-ol:.Jclonando os processos 

1 Nelson llfaculan _ Jarbas Murunhão. tido Socialista Brf!sileiro e da F.squrr~ Está aprovado. costumeiros e expnmmdo nas m·na.s 
· na Democrática {lt\e o 'lnt"r<·d"'~. 0·-6 . a sua von:ade livre e soberana. 

O SR. PRESIDENTE: rio Borba fi~'.lrava •1a Càwllra -p,_ A :-.lesa cc:npartilha do sentimen~o os partidos puse-.:atn-se em ~-érirt.s. 

o rl?quenmento que ac!lba J:e ser li­
do, está devidamen:e apoiado pem nu-

1 mero de assinaturas que contem e in­
depende de discussão. 

Em votação o requerimento. 
O SR. ANTôNIO BALTAR: 

dera1 e na Assembl<'>ia ~aciona~ C'~n!'l· de pi>~ar ora mnn1fest.ado nelo-S~- e o Sr. Jànio Quadros, na verdade, 
tituinte no mesmo Partido -tne V. E::'l. nado da. Repúbl.ca, pelo desa:pare- vai ::mbir ao podl!r pela fôrça iJnpro­
--:om tanto brilho representa nuta. C..t- cimtnto de Osório Borba. St e mm·- visada. de uma opinião públlca imp~­
sa. . te cscolheso;e atitucir-s. podE"Tismos tuosa e insuperáveL NUo é um el{'ito 

Sr. Presidente, a forma ... ão de Osé.r~o dizer que. em rel.lção ao grande ior- de partidos. E o fruto de uma tiem•) .. 
Borba, formação de um liberal à mow nallsta pernambucano, porfiara em cracia atuante e revolucionárla,. 
dP francesa, com idéias ínspirndas em fixar a que melh1r tnduziFe mns Es~:;e fenômeno, Sr. Pres!denne. VDi 
Jean Jacques Rosseau e ern todos os ~'Xist&ncia ínt...._"-grf:h"t::Jte corum:rrarln. explicar o aesapontamento, o Qescs­

(Para 'encaminhar a votaçiic) fNão filósofos e pensadores políticos que '\ defesa da liberdade e da. à.eru;Jcra~ pêl'o, a desconfiança, e. estra)lhe<".a. 
foi. revisto pelo Orador) - St. Presi- provocaram, pode dizer·se na. épOt~a ria e atê a precaridade do bom-senso. C'J 
dente. a.o justificar, na forma regi- hiStórica opor.tuna, aquela' Re~:oJuç::><. Sempre que- .estas entrare.rn em 11!-u.it?s dos nosso~ h~mens, após a. 
mental, 0 requerimento que apresenw que em;a~mnh!?tt €m noyos r~rnos tô: eclipse~ a sua vot. s:':! f.3z oavir. vl- Vl)JJt~HL do nov~ .. ~·es1de:r:tte da. Re: 
tei à Mesa, desejo manifestar a esta da ~ CIVIIízaca.~ do :Jctd~nt~, a f~: brante. alt1va e Llsubj:.:.~ãvel, nc sm- publK~, T~m1er ~on~ec1mentQ, do:_ 
Casa o pesar profundo do Partido ~aça~ de Osõuo Borba, 1ep1to, e n A3 tentac4o dos dir ?ito3 ameae::dos on que p1 e~ep.dJ:ftm ate çhs~olver 'e!h~:-; 
socialista. Brasileiro, pelo galecimento, smcer1dade levaram-no a comprc;-n- t d · e respeitáveis agrenuaçoes partrdaw 
sábado último, no Rio de Janeiro, de der. muito em tempo, a wcesslda.:lf' de 005 f'r~.a os. rias, pn.ra se Ol'ganizarem sob nov.1. 
Osório Borba. pôr em prática o conjunto de idéias A sua lut.a foi á:.pera e brfl.via.. forma. Não lhes Importava mais [t 

Brilhante escrHor e destacado jor- chamadas liberais também no l''l.m- Mas cada. um dos seus atos foi a questão de princípios; a tradiQao; a. 
nalista, foi Osório Borba militante cto po econômico e no campo social, apli· rubrica do que fôrfl a concepçio rte ideologia inspiradora dQs grurtos: o 
meu Partido desde a sua fundação, cadas que eram. na realid9Ge, ·,omfn· tôda a sua. vida. Nem um W prin- programa de ação comum. Er.;~ pre­
sob a denominação de Esquerda Dew te no plano político da exi.;'o~_.ia c:IJ- cípio atralçoado. nem uma só ba.ll~ ciso colTer e juntar, às pressa~. ho-
mocrática, como Ala da un.J.o Demo- letiva. . deira. arriada no longo co .. nbate. mern, facções pohticas, grupoS QL!e 
crática Democrática Nacoinal, em 1945. Assim ê que Os~rio Borba ·foi na-~ Con~inua a Hera do EXpediente. s~ pu~e~sem, sem rerd~ C!_e tempo_ à. 

:Falecendo aos sessenta anos de .ida- tu~almenLe conduZido -~ form~r .PO· Tem a pa.alvra 0 nobre Sena.Cor d1Spo5Içao do venct'dor, a sua von-
1 de. José Osório de Morais Borba ca- lit!Cá.mente nu!ll par~1d_o socmlist.t, 'Menr.lr:llça Clary. (Pausa). ta~e .. como o~ co~oo de _run ttra~~~ 

:racterizou sua passagem pela vida mas num part1do soc1al!sta como o 1· s · l::.':a não 'e encont,·a. no re- exercito, que nao sabe pai a onde \ai. 
"Oública brasileira por uma admiráv~l nosso, que se preocupa em colocar na . · · ... ). · n~o pensa; não conhece o destin.), 
{o.erência de conduta pessoal e· parti- sua bandeil'a e na sua. sigla mais imw lcmto. nao sabe o que quer e se e~trega, 

1 dária, por uma lealdade a tõ(la prov~ porta~te - . sociaJ~s~o e_ liberd~d~. Ten;t a pala~~a .o nobre Senad_91' autômato, despersonalizadp.' ~~ ?.:-
aos seus própríos ideais e às lll.J!~n:a.:. Ts'io e. associaJ· a JdeJa, que ccnsJdc- Arg.em1ro de FJpuen·edo, por ces.:;a~ 1 dcns do comando, na hma ..,.i1,tJ.t<1, 
Do 3!"':::''J:Pamento poht.ico ôj. qlá pP.~·~cr.-•ramc$ i11-;::nr'""' bidC•r.:..;~~:"ltC, c:a do n~b:-e Senad;,r Nelson :dacu..~an.1da batalha. 
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o Sr .. Jânif) f-J· •·· • c· ·do cora.jom no que tange (I zes de liderar o mundo num futuro lp:·rç.:~. fr.ce a rJef!~da d1. :,.uhhdc d 
a ess~.s erisE:.S nervo:;ns. 1•1e<t bt:l.ll emnncipa<;Uo economica da naçao, muito p.·oximo". abastt<!CH11fll1IO e d·::, a u; -·cJs r~ltts...,i 
alt-Q; no áp<ce de uma atit,ude poH· aos interêsses vihtis do notdeste: a como entáo r('trN'edt>r a~ora'! o /m. os, faz do 'ltF.lt.idi<tH(l dcs ha -:itrl~l· 
tica; ititune às recriminações; inta!l po.::itica da produ(;2o e da assistêncw passo foi dado e l'!e não pode ser tes de Bra.:.ilia um mfel no ele ~-e· 
givel nos acenos e às ameaças vela- ao homem do ?ampo, à reforma agrá~ :-esultante de um ·sonho fugidio. Bl'a- 1 ~'alta.::.. 
da"~; surdo M investidas da alhbiçâo r~.~; aos. ca?tta;s ·"'\~:rai~geir':s; .. a?,~ si!ia. e. um compromJsso assumido I 0 Slt. .'\l~-GE3-fil!O DE FH.iL;E": 
E I" está êle, coerente consigo mesmo:· tLltst.es mte1nacwr.,.lS, a._ Vhnhaat ... t pet·s•t·e 0 futuro A(,·ora é Pl'"Ci<:;o RFf 

0
. 

fie nos pr<munciamentos eloqüente· do re"'ime e às prenogatlvus demu· · ' · "' ·- • ' • 
ménte reiterados perante à NnçRr, cratlc~~ dos cidaaáos. 'armsta~ com _a grande emprêsa, taJ~ v tem .:azt

10
; 

Não foi candidato de -partidos e ~ó Não ~mos, a::;sim. Sr. :Presidente. vez mmto m:us agora que qunnCo se RJ~Z~~~ ~.on~~ ve.!·d~~:, uma eiq_.,.,.u 
tem. ct:mz.promissos com. o povo. .f'(tJ moti\'os pm·a. indagações aflltiva.;· projetou e se canstrum o que hoje ctespohc;a.{!a. 
o nue êle disse. E e assim que_@\.:- desconfianças apressadas; articula- temo.-;._ E ~ma_ d!ls ll!J.Sf!.'!.S ~tandes ta .. 
está. Foi russim que o povo o qms ções parlamE:ntat-es grotescas e intem· refao:; e nao frearmos perd1cto;:; a de- O sn. GUIDO l\fO~Ili~: 
Nós, os do Partidc. T1.·abalhista, ·C_ pestiv!ls; {', muito men~s, para ome.i-· fende~· e a c~ntar !irícamnn;,c_ o gra?· \ (L •ud ) _ Rouba-se impunemeüt 
combatemos com tôdas as energias ças dJscretas ou Jstenstvas. . de felto nacional. O que e pr~<'lSO cJ''7 ~ 0 

31 ,. .. ~nm Hinda hoje 0,. "(H~ 
Na imprensa, noft) râdios, na pra;;a Para o.s que p:·(:'t.endem, desde J'-i.. nesta hora ê escolroà-lo dcJS ViciaS n' .~ à e cictã.dê e é preci .. o faz;:r \:.J 
pú,blicrr. Ef'tamos tranqüilos e quie· ferir o h01"!1em, ai está a pesso~ do q-ue o C:)ntaminam e que fomecem o r~ 1 

a t~te r:.lam~11 poruue BrasiÚÉt nJ.• 
to$. Não nos aflige a cunso.iênc1a nov'? _Prestaente. \lias, os. que v.sa~n combustJve1 para os retorni .;tas. pode Crescer a:::!':tm com tais ~·kúL­
Fdmos fieis ao grande candidato que o UJUlZJ.men~o de_ wn go_verno, care-- Só c.-s enfermiços do comodismo com tais mazelas, porque a tudo iSt• 
apoiamos. Não vamos aderir ao 'en~ cem .~inda a.c _alvdo 1c_,·_mcret~. éob quE. pretender!am que 't'iessemos encon~ eu ""a.li"fico de sacnflc;o desne-ce'i 
cet101·. Seria negar o brio de nossa a naçao reclama ~ os nos orn ... " 
ag:-emiação partidária. Não \'amos- setiso; pat.·ietismo; ctig~lidade; traba: t.rar ~urna cidade que na~cP, 1.q.?~?S <;ãrío sacriffcio sem g'I· ~ndeza, P,~:: 
cm·teiá-lo. Sc.r.ia macular o tnmdiJ Jho e fidelid:J.de. Deixemns qne as recurhos (JUE' sOmente o tPmi?~ t .a. q~t~ ~;;tda tem"'- a . ver com aq_uela 
n<n· de no1<sa vida pública. o nu:sso águas comecem n ~"rrer. El'a só. Se· ;v.ras o que não_podem_?.s. ~dnl!trr é que j 1IflC'J.uades ~alura_Is n:tm 1. mdád· 
partido continuará de pé e forte nhm· Pt•esidcnte. (fí1uita bem! /dUlt( sp, agmvem ctr~~~nstqne•n!'; nat-~Jra!s qu~ _H;\sce. E preCISO .fal~J. e precJs• 

Mns, tambem, nóo n·emos içar ll bem! Palmas.} com o ·::venturem5"1no. a g:m:'incw. a "':u ~:r pronü:s _orovld~lleJ"s 9~s ~.? 
b~ndeira do combate sistemático con . . e::.:p!orncao e o.s abu~os de tódn ordem tor~s ref;ponsnvets por_que BraE-Ilia. m:~· 
t.--$ 0 homem que .... obe ao poder cuUJ O SH. :PRESIDENTE: que iWlli !moernrn P que Nld~ têm a oo~f' \'teseer sob o ~~ 'Jio d! mRles 1 

a cm·oa da consap.rutâo populal'. E. contmua a hora do expfdlente. vem com 0 nascimento da CaoitaL Su- víciOS de que a qnenanKs ~empre te 
como o combatemos temos autoridiluo:: Tem a }JaJavra 0 nobre Senador nortar as díficuJctadcs ínkiais com visto lllll.lll~, par3 ser sOt:1ente e r~Jtl· 
mtlrnl para dizer que o homem esta Nels.<Jn liaculun. çompreensão e al~o qne no.:; crerlen- '11Pnte o cereOro ~A Naçao, a Ca.p!L\1 
cel'LO e cone-nte. El'l'ados e;:.tao os q··.IC- cia p~rante 0 no.~!'O povo. mas admi- das virtudes. nacwnal~. . 
o apo!aram ontem e jit l10je, ani_ç~ O SR. :SEC.SOX )f..tCP;~ .. ~N: tir,qne Brasíl!a se transfOrme no EJ Rep1to: ha qualouer fOl~fl de t.,e · 
mbtno de t-Ua invcstichJ.ra no govJrm. Dorado de todos os OJ"H)l'tunistas é d_t:tor. e de belo em ~cr.~at: as de'li·· 
fazem-llle . restriçôeh d-esprimorosa.-;. . Sr. Pre~idente. pe~~ a V . .S.xt- t~am- , . . ·~ . , .- c1enmas desta fase pwn.ma da vitl: 
afli1,-em-se nas in~errogn~oes gô b r t

1 
fita a mml1a mscnç-ao para a s~ss.:to .. ontr.bmr. i:. to shn. de man~'Ha cn- na ~uva Capital m!l.s não as acei· 

su:a conduta; ato.mentam-se na do· 
1
cte amunhl.i. pOJqunnto de~erm apre~ minosa,_ para dar à Nova Capital a tam~s eivadas d~ c:ue rhamc. de <P· 

Iol'üsa ignon}ncia de como se vai com 
1
sentar a esta Ca.:;a vários dnrto . .:, nue ,ma;s t-rJste_ frtmi~. ~rifícl'.ls desnecc,..sáríos-, po1'crue c~k 

pdl' 0 govêrno; (lllais ~erão os Mmi<:.· 1me faltam, no momento. Nada_ adTantana ateJ'mo-nos ao cu- 0utra coisa não traduzem senão UJ:Jl( 
uos e l!e ond~ vão sair. ..., . mentimo dos rato~ r,on$nmatlos r.omu situaçào de desca.labro que J:OdF, 

El'rados e::;tao os que o apoiarmr, O SR. PR ..... SIDENTE. êsse-s das construcões marcianas, de mnrrar Brasília para ;:.Pmpre. 
orltem e. Já hoie, fazem~lhe amea(!a~ v. Ex~ será atendido. que é e-xe"mplo o próprio coniunto do E' certo que podei;i;unos arrolt. 
"Eiladas e grodteS

1
cas. Há a~é os Q.llf contmua a hora do expedlrme. Pariame1

1
1to, cuja concP.pção as m1- 1.índB- imenso número Ocs maJe.-:. ddé'\· 

pent;am em es ocar o go~1:no pera Tem a pala.vra nobre SPn><dor nhas poJres limitacôe:o; cnn.SI'l'Vadoras ne-ce%:lríos que regist.ra.•uos tod•) ia 
o Parlamento, em plena 'ngencia du · . ' 0 "" . tentam inUtilmente act"ltar. Nem é o mas t.astn que .se apontem algur..s "!1·1.· 
~lt;tema presidenciaL Como se go·]Gmdo Mondnn. I caso de manifestar nos"a preocupa- ra qne em defesa de Br'l.siUa, se cotn· 
"\-'i!rno pude:,se exprinü"r a vontade ah j O SR. (i:UJJ)O :;\-lfl~IHS, t;Jo, pelo que e~tamos vendo de Que !Jata urha situação que náo pode ~.s· 
soluta e isolada de qualquer dos po 1 (Lê o. se(Juinte dlscurso). í

1 
nâo teremos em Brasflia o rPgalo das ~uda·:-se ~~ des~ulp.a ?e aue tud( 

deres que exercem a soberania_ ~P. • . _. , ., . , •virtude~. que promovrm TIP!!ó(lios e 1sso f' 0 tlibuto mevttá ... cl que deye· 
nMão. Como se rsso fôFse poss1ve, 81. Pre:.Jdcnt", o ewmenc-~~ SenA.dor , 11 . · f ríamos pagar neste começo de v·tlt 
C(Hno se fôsse possível, na vida de- Argemiro Figueiredo brindou~nos. na <-'flcan, ~r:1 · a mu- lPr. ·P0.15 tudo es ,á !t 1 • 

. . <:e tl.efmmdo com restrH'(i{'c: a tudo da Nova Cap a . 
mocnHica de qllalquer povo culto s.emana pas..~ar'IH, com l}ID mag·~1f1e J " h o .; t: ... , ., Temos deveres para com Brasílh 
da-r~se ao legislativo o privlli'gio ~dl' olscurso, no qual profl1ga a atitude a~ ... 0 , P1.Cl11 CLOU _a_e aQUJ n.ua sa~ oorq'\e 05 temot com 0 povo, com 1 
pc.der absorvente das outras funçoes dos prdmotores do movimento rctm·- U .. f~açBo ddo seud_"esfir~to. (alw•z .nel~1 Pátria Mas queremo.s uma cor..1Pqn· 
g!)vet·nameutais. C. 0 m 0 se a Lel nlsta. ao mesmo tempo que tece a , ~P:._mo ev~ a .Hl.ll RI ,.o1 Elflll.er .TU ;"0 saçflo: é que se extirpam desde ln· 
Maior d-ês te país não firmasse, E'.!EJ Brasília uln llino de louvor pelo que I solne a ausencla de. pp .. ques mfantls, '4'0 as malczas que a desfaça.te:l e f 

utn dos seus texws mnls consagrndo.s significa em no;:.sa História. pelo que pols d~sconbeço se ha.pJ:l~Os 9 respPJ- cupidP? trouxeram para câ, enodG~n· 
o princípio da independência e ~a importa como afirmaç:io de um povo. t~: po1s s~,,.,o ~ne ~eJo-sao as nos_~as do 0 grnn?e empr~enc:.~mentp nacio· 
harmonia entre os poderes da Repu por l"letl Sf!Utido heróico pe!o lm~:ar cuancns p'":rd:ctas~ pelfls SH)JPrQuadra.s n?l. !''âo e 110 elogiO s1stematico Cft..f 
blicn. Que h~ de e_spírit<? públi!:O r,ue nos da· no mundo e'ntre a!':. N. a-1. n ,ro:,·çcl.' m. otiv_acoes. para m:_ irreó.Jrl- está o mrtor, mas na vi~llân.cia cm)s· 
nàquela sügestao? O que e que €"13 r s 1eclain d d d N f 
t·qntém de patriotismo? Qunl o stm ções capazps de .grandes el1lpreendi-~ m v · os a 1 a e. ao, o ~lle tantf' em prol do a.per e1~·oamen:1 
tido que anima'! o govêrno pelo PHr~ mentos, por todos aqueleS fatores 5~ _reclama é contra as de~nPce~sãnao:; dnn_11ilü r;u

1
e se ama. U'l!urto bem, 

lruuento, Sr. Presidente, é um pensa·- positivos, enfim, que fazem da ::;o;ova drfl?Ul?ndt;_s e uma delas e~ f'Ssa falta mu110 bem. Palmas.). 
mento indenfensâvel. lt a ameaça na Capital bra::;ile!ra um marco da Ci- 'd_e mdlcaçao ~ara se encon~ra: .o mals o s:a PRESIDENTF.: 
díscórdia. 1::: a subversão do sistema vili:-a ào. Slmr::les endereço. Il: um mJ::W'no des- 1 • 

d:i. constituição vig·ente; tão fecunda !!:" cçerto que concol'damo$ com 0 co~:m_r~se a supe-rauadra: é malor ContmuR a hora no exprdtente. 
t' tão sáb~a. na fixaçã~o da área de preclaro colega. R?tornar, mesmo mtst.eno enc~~trar. o b;_oco proc.nra- .Tem. a. ~a.lavra o nobre Se.1!H'\<JJ 
, ()mpetê-nc!a e de fut:çao de c~ada um transitOriamente, sena um ato de do e mais seno amda e desr.?IJriT-s-e : L1ma rerxeira. 
dOS podere.s da Repub1Ica. E a i~- neaaçâo para 0 qual necessit.artamos qual_o elevador que nos h•vara a de-, 0 SR. LfidA TEfXF.TRA: 
p1amação da desordem moral, poll· d o . 1 d T . - ~ termmado apartamento. Ota o pro-j 
1it~a e administrativa· do govêrno, e•n e secu 05 e penJ enpJa .. f'JS que nao bem:.t estende pel:ls <>venirf.a~ e es- LVão foi -revisto pelo ora::lar) -- Se 
prejuí:r.o dos reais interêsses do .1'0V·1. s::ber 1 am~s nun:~ ~ expllc<~r as ge~a- tradas, e nos pe~1nnt"~mos se uma j nhor Presit:~ente, cor;hed, .h:i. pouoo1 
A. idéia ê pobre, antidcmocrática elçoes futJas as .~.azoes da nossa fla- I tão simples !=:Olucão cntaria tanto dias, a dectsão da CO~l~·~ao de Pla· 
a1constitucional. _ queza. . _ para ser posta em- pr:Hka, nejameato _da B~hi~. dl-:-l&!da po~ IM. 

Reiteiro ~r. Presjdente, a declal·a.~ Que por mmtas razoes particular-t E' ss' 1 . bl . b muln Almeida, tecmco de renome, no 
c.~~o formÀl de que combatemo~ no mente de ordem afetiva é amargo _. ' p_o. JVe • que pw rmm ~s :1~- sentído da aquisição de qua<>e uma 
nltiruo pleito, o Sr. Jànio Quadres vive1· em l3rasilia, isto eu não ne;1;o. l ,;m _seJa~ ?01s~s de ~om<'nos !mpot.. centena de tratores de.':>tlnado-; a Ül· 
~'í!lo iremos aáertr a êle nem corte- Mas levar nosS0!-1 dis~abores ao extre- !~,"inc~a,ca;~;a:;a~ ~-~t,to 1cfllJstoes de c:·ementar a produção agrlcola nct mfu 
.;~-lo. Mas, não iremos jamais afrüll- mo de uma atitude de conseqüências an "". 8 1 ICU a es que 0 Estado. 
14-lo com llmn. oposição sistf'mátic.c~ lmprevlsJveM Jsto não' seria cons- po.vo erurle:z:~ta. . comd os . t~an'>oortes Foi grande a minha saUsfaçL.o nr 
,, . • 1 · 'd.;· ' · ' CUJas prov uenc1as eveJ 1'lhl nac;cer . t . . d d' a ;, .. , 
.~. mmto m€nos compwme er a 1 ~1a purcar um grande ansein nacion"l.l p . . .d d _ . f ~ m -eJrat-me essa provt enc1 , p..,.. ... 
~·~cunüa da mútua cooperação e t~a ser.ta revelar a nóc; mesmos tibir>·~a: com ~ ro~r1~., ci a e: na?. e a .. o dest'l. tribuna m~it~ vezes apelei M 
111u-monia entre podêres ane expn- · . SPm JmportancJa e dE'5Pol.rJamento Gov"rno da Rcpubhca '?rtra que pro~ 
;t1E'm o fator vital do prOgt~esso dêstc 1 ~1c~pacJda(Je para al'l arruPc~. das . de- da CRl)ital e a. irr~spon.::ab!lidade f'llle porcionasse ao Ministério da Ag~·icul~ 
J!ttfs e do bem-estar da comunidadl'! fmtdoras de 11 m_ povo. Seua .~·ml- c:unpPJa no trar.nto, f'_?l q~te o tr~~ tura os recursos neces~rn1os à aQUi$1 .. 

Se a ação n.dmini.strativa dêsse hn- nutrrr;?-n?s peumt-e noE:sa P10'.ma cad.o .das a":_t?l]Ida~ n~o Imper!_e a çúo de patrulhas moto-mêcaniz.:tct~-s. 
mem, na. chefia d~ nação, colocar··~€' consmenc1a .. Acresce ~ue essa a h tu- funo . .::a repetlçao de ac1d2ntes; nao ê D!strihttldM es.~a$ máquinas pelas Sac .. 
;\ altura das aspirnções populares, t:.ito de nos jo2:ana ao rldtculo perantC' o de "e cala~ B;nte os orecos Pxt.or<:l~ ções do Fomento Agrícola nos E:stll .. 
~;eretnos nós que iremos semea~ esp1- mundo. Eneontr~ ~'lmo~-I?-os na Euro- vos, astr?D:omw_os. ~\-!~ .se pretencMn do . .::. os ho"'tlens 9-ue lutam no c.1mpo 
nhos à passagem do nova Pres1der..te pa quando BrssilJa foJ rnau:mrarle e nos negoclO"l - lmo~Jlll~noo, roubando disooriam de me10s para fomentar .:.tia 
Hbmos um pa.rtido político de- ideolo· vimos como fot saudado o grande aos menos afm·t~nadns t '.da a .esl?e- agricultura. Pedi em vân n:;t oportu~ 
g~a própria. Uma fôrça consciente evento bl'asilefro. Dir::.>mos que a r~nça; de possmr~ ~01'9.-d.la propn:t: nidade. Meus apelos nflo -encoah·ll~ 
dós seus r1m1os. Não nos interessa Nova Capftal, particularmente ao en-~ 111W f' sem Imp.ortanc!a o que se p~a.s~ ram a menor ressonância, visto con'l.c 
.';tibet· o que está pensando o Sr. ~'à- seja de sou inau'{uração, convulc;io- sa. cn~n locaçoes e S'..Ib-locar.-Je<;, ainda vivemos, ínfelizn1cnte a.:tud!a 
nfo Quadros . . nou 0 Velho C"A>ntínente, como terá CuJ~.S _manobras. ~('s~onhec_mnos, ma'l fa-se rouneJra ~o velho e cent;ená1fic 

O que nos n~teres<;a é o afenmento conquistado a admiração de todos os C:~e .sao de ex1penc~as taJs q~e es- arado de m!Wen·a, à eA~CC'!;ao doH EF­
rltt nova atuaçuo ,~-ovemament.al, face Continentes. ~ão eram apenas 0~ tao tornando pro,bttl.v.o 1·e~irlu· de- tados sulinos, como _sao. Paulo P.to 
n~ programa dO) nosso partido; ao~j circ ló o!' ·ais Q' manife ta- cenremente em _?3rasllw, enClP'l.nto Grande do Sul e até ?\.-I: :la..<; G-~r<'IS", 
:deats q11e nos congregaram; m•s! u s, ICI :.te se 5 Cl'e'>ce ? c-1st,:~_ aos ·'profitenrs" c'le no centro do país cujo -desenvoi·..-;1-
;~andes problemas do povo. É <1 a~:ãol vam, mas t'!'a 0 homem da. J•ua que uma sittlaçi'io que pcecisa urgente- mento agrícola enve'reda mdi,::;cnl·.ivt:!t­
dó novo govêrno. Ê o ;;eu comporta- coment<7va, admirado, 0 .~tgant-escolment.e ser pot:ciada. Mas, de tudo ·a mente, pal·a o !ase de mc-cani::açào 
menta ante o conflito doloroso entre 1 a.cont-ecn:1ento. Quando . \'ISttamos o I mal:-; gran• é se t.P1· tornado Brasíila da aqricultura.. 
o~ poderosos ~ os tracos. A sua sen-~Papa. Jo:1o xxm, ouvn~os de s~m um balc~o d~ mais desenf1ea-da ex- E' com ag-rar1o, não h!\ negar, q~c 
~i)Jilidade humana. e patriótíca no Santalade palavra:; ass1m: "Voces, plorn~ã(l para quem pr-ci:::'l com- ve,io n Q-ovP•·no do meu F~.<:t;: do, .ltrn.­
f:~g.uio das quetões sociais. _..;. SU'1. tr::-tsílciro::, c.:-tiio se 111'JStlando c-r:pa-. nrm·. d!Ui[o b.!m) O rtescontr..:Ie do.; vé; dn. comissão de P!o.oPjamento.,. 
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~a .. : t.. -e · :- .o c .t!"r:.n c 110 s;:;:or c<a c::~n:·:a, a .• ,;.~·-~1d<J quf '>üa at:tude 
a;.;L:II ,lt .. q :: :l<.J 11 ~.,-c:;u ~ .. en-:::'"' x.c pa~·~c2:::. m·t.s a~.;~·~.,Ja. 
,.._ , • .., •. } ~· :-'·v·v C:J e.J-n~.t:e ;?.e.,J· l) ;:3.~. i-l.V1t- .L'~1:>.:~.1J:r1. -- MUlt.o 

1 :: o; -.c I"';; c~ c;n·cJ- a3:-B.Cl::-c.do an noiJ~e S~ns.dr:r ~~nto­
::" ,_ .-:.: n..·. ,.,_~ u;; \J ~"J·;e;n, m> nio 3"1lt.hr. ,l·:r.·:n. l\~-,n.m d·d;,c~­

p IJ I '). --'." t<l..tP•tl•<iJ, f',"{t•J.urfl~· dO a'h 'Jrl i)!~IDJ.'> agi[('(Ji~.> € {'C)!JÓ· 

'h 1 l ' ~ :r "'.l •. ' CJ.11 li.'.n H; n· .:.•:. f'.:;.·:-, ne..; :1 C'a.':.: C:.ê~e; ~e t::n 
tt (t • , , •• ' .! p~, ; .-: '1!1::3 n·.a •!ev r.:;r:o.adu ~-m ('c;+uct,cso 
.:P, h•a ,·;-·-~ .. r d ~v ue.SeJ.fOI"l!- N.'O t, ':lê !"~CO '3:·. Pr- .. 1 dr:~te qu-
,1;..- ..tl ur a :-~r· V~ 1 :J. ::mhJ ~u .. eo.E:.ndo e def<;n.:l.·nJo e·;s3. 

n .... :tr..:·L .·.-t n?:o r.nr.:}:.u·.:es.::, c,:1r Lcnléin foi 1~vad· ao cc-
f: r.:-·' f' ·" 1 :J'Jt' tf'l'''"r::·:_r 'PU G ·1- 1 :llu:ci;ne.lic lo ?lei~'JrJf~o p~;r C oi.: C?.l1-
, .. ·n·,·. ele a r• .b• :w. ·n- '-'i, e.11 ~f t-
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:lida:<.::; C.J.~ ~.:.J:1c 3r e1nm ~r pleltc re­
Jrl~. v~-!:-.:·;:-· q.:e o t:o•ten.o nJ.v ;é•n t:-r:.tir:.:.t'o. Et:. trr.a sido, n§.o 
t··~L:=t 01 fi,, o r '.'"c:~·u· ... :?.~"~illrPu- :ô r;,,:s.a fT'lC-:ü.<.>, como Pa '.'r.'~rior, 
tu 1 111P: • uJ :3',"::?u:~nra na:>:0naJ. ·m r.:·i""' 0~1 t""\}, 0 pon;: de pr..r-

.\_'cr_~·:Jt:·:r q·1~ __ s:->'1. _c:m;o :," ~rco e- 1 ~it'~ Plru ~ro;rtm"S de cov~rno. A 
1r <; tura · e • 1 1<i-, 1 tas q .e en- 'f<:"IJcu:tul'3 , (;-ntadrt e C?cfnta<1a r..~s 
1r-·ntnm c: W':1c l'~llr""· ç:u~ CJ't~"-1 1 ~ hc' . i{ iornais e nas propa~ 
•-'u t cr~d···· c~ 1 J''ro:s oamt•1s e n m •. nc ~-e,-, s . 
>; ' ' '' 1 

• • • .... "a"- po\1tk-as '>rrve n;u~:~ <' aliClt'--
lp \L-O p~a ·o. P J 1 '1ZI"'~ tn ''':!<;>.lo. aju~ ,a~1 - -,..., "'· itm:.:s es f.'"'in.lm<?nte nus 
l;w~ao ,, ~·,·w-~, t>·a,..~por e "'ara o e~- :n.:r.to .. e ·.e. · . P _ 
4" ;'"'1~0-~,,' ril "'~-rj• 1 ,..;;') T~>~!10 nvqir '·c~tr-.s a!!r1C')las m:::.Is d1.:;iantes_; D.; 
aul;ida 1'1;, 8 . f'~.,, q•,"~ se n POd?r pú: 1

fato, qu.mros rep:-esent8ntes vtenn_n 
lAJ· '' n:; 0 ' >"n~;~. 0' ~->v"é.n ·'a' .,., .... inara o ConRre:>~o 2':lOiadcs Pf 1

0:; a~t·l­
.., "' \I· ·' ·" -' - .- "'' · , 1· . ·~e- do Br3.-
~u1~Ir a rif'l'c'"'nr"fl da ir<ir.iativa par- cult-ores ... as 'IVetsas re~JO ~ · · 

,, ' J t·l' v-~ ... ~,nto Qe P•·e<;J('l<>Y1f' aq<><::·:u ~·· •11P .. a.•n..:-"'J+'lnio a o~Y.uçt:to e ba "1 · •Ih.~-" • ...... • -- ~ · ~~tn 
:r;a .. _o>ar.-lrJ 0 <:o11 r." -to, t-"t'emos logo de psts~mcs. ~o a!'~ d~ ,Jr~~O n · le 
a"'"''lte de pntpntar sr·rios proble- ccmo na PU 1a. C ... .-:.a, P, a..,._ Lmtc QL 
-m g· ' • · I nfo ~llS"ilO grande !nterésse, a dfs· 

IJ~ D(l'lC'O ten!-:-):1, ti· f' a tlDlll'a dr I :J::>itO de muito debatidO, 
r,ir~<= di•· a Co'1li~~ã--: de Polit;ca ctv: os nonF'ns que lidr.m no campo 
Pr'rltlrfo P Ex~nrtpçãn, e junto aos~ :-stão n·1;ito distan~es . . . ~ 
nuus r<JIE'''.a~ e r~rant:- aauêles tP.c-1 Emb2~a n·prrsent~mcto cerca de no;re 
rí;ros :·p1ni<-it-•d"~ na .. a ~rr~-..-i-Ia, f;Us- m~Ihóe~ de brasileiros, cs ql,f lutam 
t,e~\tava. a to::ln in-;;'ante que se tor-) 1ern e aufen•m. os lucr_<Js P,a terra, 
:O<t··a nri -:;•wndvPl P.;;~''1lllhF o f!P- vim 0:; problema~ da Agncultura, rom 
~<~n-ro!v'IT'ento da~ lavo'nas de sub~ 11u---. Jástírna o reconhrremJs - relc-
:-$i~~f:lf''a ""?--!-os a segundo plano. 

' A t' · B ltar Muito bem! R["'J.<::~rnr.~o a~ riificu:d1des pre~f'n- O Sr. n.nmo f". -
tP<:, r1o-ra·'a')a<= nela r.~n-;t.Bnl~ P]eva- ') Sr. Ne{:on nraculan Permite 
<jfi, do f"lS.~o rfP vida. o':;~erv::tmos o~Ie o nobre on!.clor unt apqrte? 
J;ãJ 'lrodm'wn . .:; a~roz ff'lj5.o milho e (' SF. f.,TMA TEIXEIRA - Co:n 
m··nd 11"ra ~:qficiPntl'<: 11" nc::;so consu- m11ito prazer. . 
rpo N<::Jql'"'la or>:•c\iio, lP•,pj 0 tato 30 I o Sr. Nel,"on Jl,facu~an .-Por ass1m 
(jrnl-Jpcimpntn d"!o:; mP''"' co!e!:':as, in- nc~sar e que meu pnme1ro. ato nest~ 
t:ormB.r.f4o qur- n'1 rP~ii'r;• norte-n:w- Casa fo; apresrntar um prCJt't-O de let 
flF,tP. r>'nr<a r"' fP,O d<> 1958, o decré<=- 'tlnctifiraado o artigo 4° da _r-ei 1.506, 
01"'1o_ ~q _nrrio~fin [lq_~ laV'l1J''"'5 ri" la fim de ser dada a ga1·antw d~ pre­
.1Pl~",trnrn var1ava df" 8 n 48 por çJ~ "':líntmos aos produtos agr,cola~. 
~e·1~0. 1 Em virtude da e1e•1ação daf. bases do 
· s-. PrP<;idel"'t.o. '>f' notamo!". de um salário-mínimo - r..umentQ 'usto po~­

l}Hi'l, P<=~:::" (:ifih~rrias que precisn- 'que 0 trahalbador nf'o ·nai~ pode v:-­
mn c0rrié"i-r. ""'nt.irPo~. ds> 011tro la 'in. j ver cow 0 que ganha - tenho noti­
() rl"'<=Prnnrro Wl que vive o homem cia de quP homens dedicados à t~r~a 
4.S. rar1':l0 la e;jtão abandonan9~- Nm ra,!cc•rw 
. Rarr.s <;ão c.:: E.s+a.ctn.:; onde há gr::m.- :slmçlista. um~, famiha de quatro ho­

ctP:> orn-ani·mcó~>"- ao·rári"l...'i ou as:oocia- -r.ens que trabalhem !li? campo -
rões rl• .. >tl~. o;rnd'l <''UE' no~ Eo::tados do \q11atro enxadas, co·no d1Z1am?s--:- ca1-
n."nrte-~r)r"'estE' Pão f'xl~te tJr«;aniza-lcula que, nos serviços braç~J~ a base 
4ã'l cn_'l'JP"a~ivh::ta_ ~\,u~as st'lo ~s f'O- !dr salário-mini.mo auferir~o. em _mé~ 
l')t.:~ra~lv?s que su~<a::;teru, em "VIrtude 'di., mais de quarenta mtl ct·uzeJrcs. 
r!'- má f'J1">1nreen~ao ou 'llP:;~n? 1gno~ ·~N~' entanto, essa renda ilu3ória por­
:l1a'lC!a d~ aue sp•a <':00'1Prat'VJ!'mo. que, nas cidades, 0 que lhes é nec~s­

~ Se volv.ormos ao; Vtstfl-~- orra o sul, . ,· cem rar e~ta caríssimo. O re­
en~or;trní'ITlf'<; rlesénvofv1tlo o coone- s_a\~0 do i: 4ue a sitl•açãQ cPda ·vez mais 
:t;,a '.hnsmo. à ?2se sobretndo c~ a". l!ran- ~~ :grava pois há mPnos er.>tad::l.s nas 
r,es coo_of"Ttlva..<=, c-."'11 o ob'etJvo d~ 1 ur e mai$-- hcmens à procura 
:Pr?n_nrcwna.,. ao hom"-m d0 camDn davot. abau;o nos grandes centros in-
çrr>dtto b2rato e n JonP"o nrazo e ta- de 

1
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'l·d d f L • • ·1 us nats q· 1 a es nHa PU renlar as \'IClSSl u- O SR . LIMA TEXEIRA _ Muito 
dn cr:m OUP lntam. I ' ' E É . 'rctade o 

O sr. Antonio Baltliar _ Permite obrigado a V. -X~;· a te., I 
V Ex." um a~?.tte-" lqu2 acaba_ de afu~ar. _ . i-
' o F.l?. I .jYI.A TEIXFJRA _ Com . s~·. Pre~1dente, amda na o vat mu 
fedo 0 prazer. I to tempo,. representa~ do~ o Senado na 

crnferênc1a Internac10nal do T,rab~-
0 Sr. Antonio Balthar - V. Ex.!o. ·l"~-, em Genebra, tive ensejo de Vl­

-;cnta, ::t favor da tese que está de- sit~r várias regiões da Suiça. Ao per­
tendelldO hoje no _se;nado, com o tes- cc~·rer as zonas agrícola-S, mesmo du­
temllnho da unq.mmJdade dos. econo- rante 0 trajeto que fazia !X'-'! estrada 
D?i.stflS que, m~dernamente têm an"':- de rodagem, fiquei impressiona~o co~ 
)l;,ado os ~en~nnenos do desenvoiy1- 0 carinho e o trato que ded1can:t a 
~~mto ~conomiCa. Re_almente. proVE\'.11 terra. Indagando sôbre a orgamza­
-âa. al2'ncultur~ ... ~ mawr percent~em. ção do trabalho agrico~a, o~ tive da: 
~ .. m;-ensa ma10_,m mesmo_. do;5 b ... ns_ e dvs impressionantes. Nao ha um ~o 

1~v~cos que dt?T·'ll respeito a _sub'-lts- pedaço de terra que não seja culh­
t>UCla element_ar das comumdade-:; vado e as culturas são variadíssimas, 

~t' o d?.Senvol.vtmento do rf'stante rla com '0 fim de se e-vitar 0 e~gotamento 
t:conom~a. m~rmen!.e o desenvolvi- do solo ) enfraquecimento da terra, 
tnento mdustnal. nao se acomp~I'l:har A organização do tr:::.balho baseia­
do am!lento paral~lo da, prndut~vtda- se no cooperativismo. 
(!e agncola, o_ pro ... ess? c;_e r;resc.men- 0 agricultor entrega 0 produt<> da 
da renda nacwt?al: onnctpatmente . da colheita diretamente à cooperativa e 
t."tta_ l?arcela.mats Importat:tte que _e o esta faz a distribuição. o transporte 
$alarw, ~er~. apenas nomma.l,. mera- é barato porque as estradas atra.,..es-
me~te fJc~ICro. Se a pr_odutlvidade t"da as regiões cultivadas. 
9'!ricola nao aumentar nao se nbde~ sam 0 s t .. 
tão e~tabelecer os custos rt2 producão, Entretan~o, causou-me cer_ a surpr~­

. vu pelo menos estabilizâ-lo. porque sa-- o fati? Ge o _pequeno agnf'ultor ~ 
Senão êl{'S se anulam. Por conseguin- ver em areas ~ao peq_u~na.s e ter u 
te. militam a favor da sua tese de sta~dard de VIda eqmll~rado. Mesmo 

, ::v:. Ex.a têdas as análises que os eco- dedwancto-s~ a dete_rmmada cultura, 
~ :nomist.a..-; têm feito em tõrno do de- como do tngo, '!_a vmha ou ou~ra de 

Mnvolvimento econômico. Eu me pequen_a pro~uçao, p~de ~ssmr 1!-m 
I!'!M\CTatulo com 0 discurso de V. Ex- automovc,l... E que nao existe Q lll-

tcrr::1e.::li.;,do er..~re o axricuitcr e o 
..:et::;umidor; n cokcação t.lv produto 
se !37 di:·etrm3ntr, p::>~a rêde de co­
,JP ':'[;ti~;as d0 pa:s. 

C'n" o cli.s~ante r s~am:Js d<> a\cJ.rcP.r 
... ~~~1 f•c:e, se ~inda ltl:amf'1-~ c~"m t.::n-
. a 1iif:cu:dar:es para a co11secução de 
~~P:'!:t'l em ro-sso pui.:;J 

Gu<'ndo vt'o o último Reg-ulamen­
:o da Carteira de CrM:tr Agrícoh 
~o danco do Brasil, a'Jtovado em 1S52, 
::stabrler::>r tantas vantagen~ àq·1eles 
que d •saiam empreg-ar sua ativ\dade 
'10 c?:nno. inclusive conc:rlendo fi­
'1n'1f'i<:-m~ntf) e facili+and P instala­
~to de e~critúrios, para ;cntacto di~ 
reto co'n o a~-ricnltor. '10s municípios 
~"'1cl-. l'ÜO existem ~·o;Êmcias do Banco 
rlü Bnosil: a•wndo vejo es~ahelecer o 
"'m~·-P~·i.mo í'undiãrio, para financiar 
"O '1"rueno agricul·or 0U àquele que 
--l"'seia~· ac2sso à te:-ra, pelo prazo de 
15 a·r 1s e a juros "l'lótiicm; Quando 
ve~o ouc tudo isso existe no Pegula­
m"Pfo mas iamnis +"oi executado ... 

l:o da Ag-ricul~ura - e não é a pri .. 
mena vez y_ue í'aço tal critica - po­
diamos "ter se~uido uma onent.ação 
tJaseafla no programa do seu Partido. 
Não o fizemos. Multas vêzes inquiri 
do presidente da minha agremiação • 
nas várias reuniões que lá se proces-

1 .,;eram, per que o Partido Trabalhista. 
r Brasileiro não seguia outra orient-a ... 
ção no Ministério da Agncultura. 

o sr NelsPn Mac·,zan- 1V{1·ito bem. 
O BR LiMA 'J''EIX~IRA -

110i'(Jl:" n;.; e·critór .r"'. na l'Pa\ídade, 
'1''.,...'"1 frrarn instaJ·dcs: aua·1do ve_io 
'1 rli""•'P'1':3 t•·ementa que se faz entre 
"s F~t:".drs do Sul e do Norte na con­
~css-'!o rle <rrandes financiamentos 
9rqteles e ridículos a êstes: quando 
vejo cada vez mais se acentuar êsse 
'iesr:ivel entre duas regiões do Brasil, 
'l1ai!: me con ·;enço d' que preci~amos 
ra,ilitm· recursos P nromover o de".f'TI­
··o1v'1'-:"'nt-o d~'i tf''Ziõe:: Norte e Nnr­
de!:te a fim de ime·1tivar o seu de­
"'"nrolvirr:ent.o ag-ri"ola. Isso seria 
f<icil. se porventura o Govêrno. como 
lá rtl:::se, tom"sse a inir1ativa de m­
.,.ani·7~n· pat.r,lha::: '11otomecanizadas, 
')J'<>na1·ardn ss classes. 

~-~SSP FstímuJo seria dado p?lo pró-
1 nrio 1\Iir'listk-rio, cr m a organi'la,..ío 
d~ nsso~"iacÕ"'S runis, de Cr)OUerati­
V:"JS. facilitan--lo A ~-"n;~:~~f' do adubo, 
a irri•mcão Cas terras. Disso, inegà­
velwente. em vária.<- reviões do Bra.sil 
nPm ;:;e "O<;Fa, p1rnue o a:~ricultor 
n"'n r1Lm{lf" rlf' recm.<::os. 

O Sr. Nel<10n Mrrrulc. n - Permite 
V. F~-~~ um anartf1 

Com O SR. LTM A T:~IXEIR.A 
to!io o pra7er. 

o Sr.. Nelton Maculan - V. Ex\~. 
'l.b"ln'."U muHo berr: o p;oblema das 
Datrnlhas moto-mPranizadas. Posso 
info~·mar aue. até 20 df' julho, trora­
vamos café por t.t·r.tores, com países 
cme ainda não cons'tmiarn café. Abri-
11.10:::. ns"im. oportunidade para a con­
~uista -i e novos mercados. Recebia­
'nos em Pagamf'nt)) tratores agríco­
las que. de oerto modo, facilitariam 
a tarefa do ae:ricultor. Em 30 de 
i unho, uor decreto do sr. 'Presidf'n~ 
te da R.epúhlka, foram sustada.<: tô~ 
r:las as trocas de tratores com cafÉ'. 
Para que V. Fxª'. tenha uma idéia, 
<>ó o Instituto Brasileiro de Café so­
licitou trê's mil tratores, e apents lhe 
foram entregues mil e novecentos e 
cinqüenta. se mni; facilidades h ou~ 
vesse para troca de café por trato~ 
res, bmrtbas de irrig-ação e mesmo 
adubos, resoiveríamos doís proble­
mas: primeiro, redwz.íamos o café que 
tanto onera o país; segundo: traría­
mos implementas agrícolas, adubos, 
inclusive uma fábrica de uréia Te­
ríamos solucionado também o gran­
de problema da assistência técnica, 
através do equipamentü e do adubo, 
enfim de tudo aquilo de que a la­
voura tanto carece para produzir 
abundante e econômicament.::, em 
prol do bem-estar da nossa popula­
ção. 

O SR. LIMA TEI:l>."E'IRA - Muito 
a~radecido, meu nobre coléga. 

Sr. Presidente. relativamente ao 
assunto. nâo me quero situar na po­
sição de q11em não tem isenção de 
ânimo para criticar seu Partido. 
Chegou a vez do Partido Trabalhista 
BrasiJ.eiro. Tivemos e aindn temos 
no Govérno do Presidente .Tuscelino 
Kubi.t'Cr.-hek: de Oliveirí! o Ministério 
da Agricultura e o do Trabalho, Ins 
dústriá e Comércio. 

Informavam-me que o Partido, em .. 
bora colaborando diretamente com o 
Govêrno, não dispunha de liberdade 
para influir na admiuis~:-::çr,o e fazer 
valer o seu programa. 

Não deixo· de reconhecer porên:, que 
a despeito da boa vontade de alguns 
titul3.l'es do Ministério da Ag:rlcul­
não seguiamos o que a boa técnica 
dos processos hodiernos, determina. 

Faço êst€s registros, mas, em outras 
oportunidades, voltarei à tribuna para. 
reclamar dos responsáveis ou diri­
gentes do país sõUre o at!·aso da nossa. 
agricultura, a fim de que, no futuro, 
ela siga novos rumos. _tTão pode per­
manecer o ~ri tério até aqui adotado 
quanto ao café, por exemplo, cuja 
estoca~em não sei a quanto monta, 
mas que talvez chegue a 2U ou 30 
milhões de sacas. Não fôsse o con­
fisco cambial e não sei como estaría­
mos, nós que devemos h).tar por uma. 
política de expansão comercial, de 
colocação dos nossos produtos em ou .. 
tras áreas. 

o Sr. Nelson Maculam - Permite 
V. Ext.l. D.Gvo aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. 

O Sr. Nelson li'laculam - Quando 
chefe de escritôrio do I.B C. na ltá• 
lia, recebi uma proposta das Indús .. 
t.rias Reunidas Italiana~. da cúpula. 
da chamada IRI. Pretendiam café 
do Brasil, em pagamento de usinas 
hidrelêtricas montadas, assentadas, 
de rédes de transmissão, de reapare­
lhamento de portos, de tratores e de 
duas fábricas de u.reia, que seriam 
montadas no .Brasil pelo sistema mais 
avançadO, que é o italiano. O -café 
recebido seria colocado não nos pai .. 
ses tradicionalmente consumidores, 
constantes do Acôrdo de Washing4 

ton, mas penetraria com sua estrutu­
ra comerc1al em países que, até lloje 
não penetramos. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Es• 
plêndido. 

O Sr. Nelson Maculan - Pois bem• 
eu trouxe a proposta que foi entrega! 
aos dirigentes da nossa _política ecO< 
nõmica. O representante da I. R. r. 
veio ao Brasil e, usando uma expres· 
são popular, virou bola de pingue· 
pongue. permaneceu de um lado para 
outro durante noventa dias, nos düe .. 
rentes escalões e nada se realizou 
absolutamente nada. Veja V. Ex:Ce· 
lência que oportunidades há ,para 
com o café realizarmos acordos bi· 
laJerais, trazendo para o nosso País 
a maquinaria necessál'ia ao desenvol­
vimento da nossa própria riqueza, e à 
solução dos problemas cafeeiros, cuja 
solução honesta é realmente a expor .. 
tação. 

O SR. LIMA TEIXEIRA 
Sr. Presidente, quem me apartea é 
homem conhecedor dos problemas da 
lavoura cafeeira. O nobre Senador 
Nelson Maculan dá conhecimento ao 
Senado de uma proposta feita, há 
mêses, no sentido da troca do café 
estocado que monta h cêrca de trinta 
milhões de sacas, por máquinas e ou­
tros produtos, em ârea que não a do 
Acôrdo de Washington, não a ttadi~ 
cional, mas em mercados novos. 

o Sr. Nelson ZJfaculan ~ Exata­
mente. 

O SR. LIMA TEIXEIRA 
Creio, entretanto, que nem levaram 
em consideração ~proposta de S. E.'X­
celência . 

o Sr. Alô Guimarães - V. Ex;l\t dá' 
licença para um aparte'/ 

O SR. LIMA TEIXEIRA '"'!-
4 

Ouço v. Ex.'} com muito prazer:. :~ 
o sr. A lê Guimarães - AcompaQl.l~. 

com· muita simpatia, o desenvo1v1-· 
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C'lt!nto da tese de V. Ex.'-. ReaL'Uen~ e quatrocentas mil sacas. embJra o I Anote v. Exa. ho ~eu discurso, que I depósit03 a que se refert: Oi .Jec::r:~; 
te o Brasil espera, 11:~sta. nova Iase de Dr. Renato costa Lnna, homem que n:p1e~ent.1 um ciJamamento da cons- n' 41.6.J!; 
iUI\- evolução adnümstrativa e pJlítl- entende dos problemas do comeu:ro oer4oa nacional pnra o pro1.Jlema, ) G9, Qual a impo~·tâiJ.cja tutl:'l já. u.:i 
ea, que os problemas do desenvolvi- do cafe, consegUisse manter nossa ex- êste fato de suma unportâncla para . üza:ta c re.opZü.t.VU. u5.:;dud·; .. •J P~1 • 
ll1enti.slllO, a assistência que o Gov~r- port&ção no utmo normal de dezEsse- a nossa v1da admin.straüva Não .J~AC (Uec.·cto 11.,. 41.o51) ai' •. 4, i~ 
no vem dando à industrializaçâo do te milhões e quatrocentas mll sa~;as, desejo que São Paulo pare tão ~à- 1 t:a~ a, b e c. . . . . 
Brasil e outras iniciativas pn~gresslS- até sua gestao. A culpa, .P?rtanto •. ment-e quero que 05 outro~ Es~ld-Js' }~·,~Qll~~- o salrtO à d:~.p~\jl:,'J.O d 
ta.s, nãO colida com o desenvolvimen- nobre senador, é dos braslleno, dos também nrogri.aam. I C~:l.v n-"~a o.L.l. 
to natural da agricultura. Quem sabe homens que estocaram o café ~l~.!l 0 SE~Ê:OR Ll.\IIA TEIXSIR.~ _ .,saia. das se~su~:;, 7 de n:weubro cl 
êste tenha sido o ponto negativo do portos a fim de 1;1rov. cear a al~a. artlfl~ V. Ex a. diz uma grande vcrdad~. / l:..JO. - Nelsor1. 1f1C<C.:üan. 
Govêrno atual? Propiciando elementos cial do p1·eço, ha alguns. 'd'l::cemos. São paulo há pouco tempo era ---
novos de desenvolvimento da Naçao, o . SR. LI~A TEI.?CEI_JlA 

1
-,-

1 

pequeno produtor de açúcar. 'H•>Ie. 

1 

Hequ.erimento n. 457,, de 19C( 
e.s.queceu um pouco os problemas atl- ~e:feltamente, e a valo.Izaçao ar 1"' produz mais do que to-dos os out.ros . ,.,rl . ., ... ,.. ~ 
:tientes à nosas lavoura. flc1al. Estad reunido C mi h . De con'f01m"'1"''·a~ c .... m o c.h,.o",( 

O SR. LTh1A TEIXEIRA· o sr. Nelson Maculan - Foram i .,. ~s m;, - s. a ,n a par,t no u.rt. 213 do fL.'g,Hiel:t.o ln~ernJ 
l!!' real. êstes os icentivadores do p!antio do aq~·;.,J~~m2t~s ~l~we~o~~esa~a6 eNnquds.e~~o 1 reql~<!H'o seJa. so.JlCllaOil. de .Sr:_. ~1mis 

O Sr. Alô Guimarães - Diz muito café de outros paise!>. I~ ,: . '. 1 • ~r " e I h· o da F a~-2nda a segtanle miorm.:.· 
bem V. Ex.:.~, apoiado pelo seu noPrt: o SR. LIMA TE'IXEIRA -i .. ona t.adicwnamiente canavJeHa, .~80 çã.o !l .ser IJre.s,aila pê•a Supe:inte.c. 
atpartteante o Senador Nelson Ma- E' exato. Não seguimos a boa política lhe alcançam a m.etade da~produ ~0·lcténcm da lVIoeU.a e do Ct'éd1to: 
t:Ulan, com o ccmtlecimento uue tem econômica. Armazenamos quantidade Quanto ao. cafe,. tal nao ocm r e, I - ~.-jua.J o v<~Jor w.<.d das c~ mb1a~: 
da lavoura cafeeira, que o cafê é a 1 tabulosas de café, e a nossa cota na porque o _Palana ptcduz pouco mais prod~1.z,das peut ex1)otlução do cal• 
nossa primeira divisa e que há pJs- exportação sequer é completada, en- do que sao Pa:.-'10 · 1-'í-.)7 a 31-6-60. 
libilidade da sua colocação e:m mer- quanto O.S- países nossos concorrentes, . Senhor Prewle12te, , meu objetivo Sala das Sessces, 7 de noven bro c> 
t:adQS novos. O que ocorre é o impasse também signatários do Acôrdo de ~ chamar ~ aten~ao do _Pais ps.ra 1960, - 1VeZson /.l(lcWaJL 
CJ.Ue se Cl'iou, isto é, a tese de%envul- washingtcn já venderam suas cotas, ( &Ees d~saJ~stan.entos. Nao. o faç,) 
Vimentista colidindo com as teses na-· segundo no~ informa 0 nobre colega, 'pela pnmeira v.ez. Te.m Sido uma 
turais da nossa agricultura. ~ nós senador Uaculan. I constante na. mmha Vlda de parla­
n~~ ass}stimos ~realização ?êsse~ ne- Vê v. J;c!!-, Sr. Presidente, que mentar focahzar o .prcblema. Volto 
goci~ ~ao favoravel aos m~eresses precisamos nil.tdar a maneira de agir,~ ao assunto. neste m~tar.te, quamlo 
brasJleJros, porque se admlte que e seguir no a ordem na agricultura I chega ao flm o Govenw do . Pr.;sJ~ 
eomo vamos fabricm· tratore:1 nacio- nacional dente Juscelino Kubitschek de Ol!. 
nais, nã? é mais possí~el trazê-los do o sr.' Alô Guimarães ~ Muito veira. Indiscutívelmen.te, cump1·iu V .. 
estrangeiro. Ora, essa e uma tese ne- bem! Exa seu pro6ra:!11a de mcta1;)· a agri~ 
ga.vitivista. Não é crível que desenvol- o SR. LIMA TEIXEIRA - cultura, porém, não fOl cuid8.da co:no 
vamos .a indústria com _o sacrifício Foí tal 0 nosw desenvolvimento- in-~ devia. 
ela agriCUltura, quando sao os gran- dustrial, que promoveu a descapitali- .Iniciando êste di.scw·so. con:;rratu-
des pr~dutores da .lavoura que nos zaçâo da agricultura nacional. le1-me cem o Govêrr.o da Bahia e 
proporcwnam as diVIsas naturais_. .Es- o sr. Nelson Maculan - Muito/ com a Comissão dP.. Planejam. entr.> 
teu .com V. Ex.!t; ~evemos modi!lC~r bem! pela aqulsiçito de cérca de uma ePn­
o siStema. A_ a.gncultura, ~ue na~ o SR. Lir-.iA TEIXEIR~ .- tena C.e máquinas agricola..:. para 0 
pode. ~er aba.ndonada, tambcm_ esta Houve 0 notável p~cg~esso d~ m~us .. meu Estado4 Pinailzawlo-'l, po.:; uma 
n. ex1g1r o 1mpulso desenvolvimen- tria e a total ausenci~ de lllteresse incursáo pelos problemas agrícola-:; 
't1sta. pelos problemas da agncultura. de .Vá.!·ias regiões do Bra:o;il, deixar 

q SR: LIMA TEIXEIRA Precisa:nos, o quanto antes, dar aqui .meu veemf'nte .a pêlo para que 
Mu}to. obrigado pelo aparte de V .. Ex- sentido à frase, tão repetida, de q~e neste fim de ano, ou pelo menos no 
celencm, que, na verdade, se ajusta "o Brasil e· país <>ssencialmente agn- que se 1.a1· in· · - d ·d 
P f · t t , r h d d. . '" ~ lCiar. na o escu• e o 
!J.Ue profl"o em favor de uma nova . 1 1 ., essa e ao .d.,•J mo ema e tte 

Requerimento n. L:58,, de 196\ 
De co!lformidade c~'m o clisposf\ 

no arló. 213 do Regilnmta 11tern•J 
re.:;.uei:'o sejam sJJicitnàa:; do Er. M. 
nis~ru da .Fazenda a..'i seguintes Üi: 
form:-t.côes: 

a) importância total café \endic"( 
dos e.:.toques en1 pcdf'r <lo me e·1 
~rensações bilç..terais, Gpemçãp casacif 
.solúvrl - entrepostos rte· Tricste ~ 
":ionJ·Kong, consmno internq, induc;. 
~rializ?.ção do café dd cota cte e·,... 
purg>J c outras quaisquer vendas. 

Sal::t das Ses..r.;ões. 7 de~ no'·Pmb~·c 
de H!ôO. - Nehon l\1ocul'J.1L 

O SR. PRESIDENTE: 

Pa$_;a-se à 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: er ei a~en e as m as o Iscmsolcola". Na realidade caminhamos sem c011.,.1. c1 t- ;.,... . bl · .. 

d d " . . s~gurança, com passos mcer os, on~e noves rumos à a"T''''J'•··ua :r.acional 
or ~m e cms~s para a agncultura do cr:.minho verdadeiro para o desen- E · t' h~·""' •v . • ' · Os !} itens do avulso da Ord~m de 
flacwnal. Prec1samos!. sem demora, volvimento ao-rícola de nossa PátriR. ra 0 .~ue .m "' ~ diZE'l' · ',Ht>~ Dia, constam de matérias em f:tse <te 
ntudar de orientaçao. Há. cêrcaJ o Sr Alô"' Guimarães- Permite i !em. Mu.tio bem. Pa,mas. 0 uraw_,, :otação. Não havendo númeH pua 
fie _vint~ ano~lh""ma~ que 2uator-! V. Ex.q. 'outro aparte? e cumpnmentado) · deliberação, deixo de submetê ·las à 
~e ou qu!nze m1 oes e sacas .e café, I o SR. LIMA TEIXEIRA Durante o discurso do senhor rpreciação do Plenário. 
num pais como o nosso,. con:>Iderado Como todo 0 prazer. Lima Teixeira ,o Sfnhor Gh 
grande produtor da rub!ácea. e que 0 senhor A.lõ Guimarães _ vossa berto Marinho, àe1xa a Presidén- O SR. PRESIDENTE: 
tem ~nsanchas de. vende-la em ou- Excelência aborda problema que con- cia, · assumindo-a o Se1thor H e- Há oradores inscritos par!\ deJ}ol! 
tras ar.e~s, por mew de uma gu,e~ra sidel'O grave para o nosso, de.:senvol- ribaldO 1'era e, posteronnente o 1 da Ordem do Dia. 
compe~ItlVa de preços ou de pohtlca vimento - o drsnível criado entre Senhor Gi!TJerto Marnlzo. nobJ·e S<·naa·J, agressiva Tem a palavra o · · . . as regíões de grande progres.so in~ p O Sr, Nelson Macula.n - Petmlte d ~trial e as que ainda vivem da O :SR. RESIDEN'l'E: Jarbas Maranhão. 
V. Ex.!J. outro aparte'! u.~ . . Q'b 

0 SR. LIMA TEIXEIRA p~cuána e da agncultura .. como .o .... o re a mesa rfquerimentos de in .. O SR. JARBAS MARANII.l.(l: 

Com todo O Pra ""• RIO Grande do Sul, o Parana .a Bah1a formações, que vão ser lidos. 
z~ sr. Presidente, ainda sob a eruo-

e outros Estados. São lidos e deferidos os s•-
0 Sr Nelson "aculan co 0 SEN L }-E ,. (:ào da noticia que recebi, há poucos · m - m re- HOR IMA TE! .. IRA - guintes: · 

ferência à politica que nos levou a Exatamente. t'J . ! mst.antes, ao chegar a Brasn:a, do 
perder substancialmente certos roer- o Senhor Olô Guimarães _ ltsse •lequenmen O n. 456, de 1960 :tesapareclmento de Osório BOJba, é 
cados consumidores de café, infeliz- de nível se acentuará ainda mais, De conformidade com o dispo.sto que venho à tribuna. 
mente ·é justo reconhecer que a nós, diqui por diante, entre a cham!l- no art. 213 do Regimento Interno Não pude, assim, associar··:ne !'l.S 
brasileiros, cabe grande parc:ela. de da zona bras i 1 e i r a subdesenvol- requeiro sejam solicitadas do Sr. Mi~ manirestações de pesar que o Sena­
~:ulpa, Não soubemos orientar nossa vida -:- Nordeste e Norte _ e 0 Sul, mstto da Fazenda as segumtes infor. do inteiro tributou à sua mer.1órh. 
política econõmica e, por outro lado, sobressaindo o Estado de São Paulo. mações, com relaçáo ao Decreto n? Náo quero, POl~êm, nem po:;so, Senhor 
através da fixação artifical de preços, Acompanhe-me V. Exa. ne3te racío~ 41.651, de 4 de junho de 1957· Preslae~te, deixar de estar presen(e. 
como ocorreu em 1953, quando o café cinio de cifras assustadoras, cifras/ lu. Qual o saldo das sobretaXas ea-)e . mamfestar o meu sen·:tmerto ele 
era cotado a oitenta cents a Jibra. que realmente me assustaram: o Or· bradas até 31~12-56, de acôrdo com a solldartedatle nesta. hora dE Juta para 
pêso, ensinamos aos nossos competi- çamento de são Paulo prevê para 0 'Lei n\1 2.145, especlficando-se: a família e amigos de Osério Borb:l, 
dores africanos que 0 café era um· próximo ano. a Receita de cento e a} total dos dólares licitados nas bem como para Pernambuen e. me;.;­bom negócio. Estão cr. africanos bem adianta- oito bHhões de cruzeiros! difer{!ntes categorias instituidas pBla mo, pal.'a a vtd.a púbEca brasile:ra. 
&los em agricultura. o SENHOR LIMA TEIXEIRA Instrução 70 da. SUMOC e pela Lei As caracterLsticas mais rele\antPs 

~ verdade. n9 2.145, de 29-12-53; de sua personalidade e de sua vid:-t, 
O Dr · Paulo Carneiro Ribeh·o, meu o Senhor Alô Guimarães _ . b.) valol' em cruzeiros dos dólares. sel que toram justamente exnl ;adas, colega na Rde Administrat{va do Sb. 1 rt t d 'ontinuar essa escençáo natural licitados referentes ao item a: 'com nitidez e brilho, pelo Se)ador 

ns 1 u 0 Brasileiro ° Café, numa porque em razão do desenvolvt'mento c) valor correspondente em c:uzei- Anto·n,·o Baltar· seu conterrã:1eo e grande viagem cte estudos que fe~ à ON • 
África, recolheu· material abundante do grande Estado - dentro de pau .. ~·os aos 2 ·,o a que se refere a letra correJ1gionárlo do Partido Sociali<;fa 
pelo qual se comprova a evolução da oos anos essa Unidade da Federação a do artigo l? do Decreto n9 41.651, Brasileiro. A minha palavra é pols, 
cultura de café, naQuele continente, ,erá renda superior à da União ... de 0

4-6-57· . Senhor Presidente, uma palaVJa•Oe 
nos nossos dias. Ensinamos àquele O SENHOR UMA TEIXEIRA - .2 • .~ual a .Importância· total em saudade e, ao mesmo tempo, dr! ho­
povo que o café é bom negócio, repito Ou ~uperior à dos demais Estados ~~~Z:à1q00u1. 1.fcfoustapde"ta nrea v,. er;dad do1~ ca- menagem a Osório Borba ao ccmba~ 
e hoJ·e so o b tt'do t d ' l'eumd"" m ssao e lll;'!ll- · ' 1 · bl. d p m s a s em o os QS vo::s, • _ ciamento da produção a que faz re- t.rvo 1om em pu ICO e cJ•nam mco. 
mercados em que competimos. En- O Sen~~:or Alô GUlmara~s - ... ferência a Ietra b do artigo 19 do o Sr. Mem de Sd - Permite V. 
quanto o Brasil se preocupa mais cuja ~eceita .. n~ momento, e d~ cento Decreto n<? 41 651 d 4-6_57 . Ex~ um aparte? 
com a quantidade do produto expor- e noventa b1Ihoes de cruzeiros, - 3o Q ai a· . ' E>~~ • ' t o SR JARBAS MARANHA) 
t.·vel nossos con rt·etll t to ~ tato novo •ue se ct··a dentr d · · u lmporl.«loncta en regue · ' · co es, a.n os .c. • _ ':i • 

1 c a até esta data à CE!AC referente à le.- Pois não! 
da. América Central, como o Congo F_edemçao _br~slle1!3; :- a separa- tra c do al·tigo 1g do Decreto no 41651 o sr. Mem de S~ - Em.tent·~ co­
l3elga e os países da Africa, pl'imam çao. As propr~as VlCl~ltudes da -yi~~ de 4_5 .. 57; · ' lega, senador Jarbas Mamnhão. ao. 
pela qualidade do seu café. Ontem, concorrem J?a1a sepau.r os bras1le1- 4ça. No caso de n.inda não ter sido chegar nesta 'Casa e ouvir a bela ora-
lendo a seção econômica da Fôlha de ros ,e{!tre SI... pôsto à disposição da CEAC as im .. ção que v. Ex' e.stá proferindo, ve-
São Paulo, verifiquei que Salvador e N_o h~áENHORnLIM.A TEIXEIRA - P?rt~ncias totais a que fazem refe. rlfique1 que através da palavra br1-
~éxico, . bem co:tno os demais paises ao e como :gai · . _ renma !1-S ~etras a, b e c do Decreto lhante do eminente . colega., senador 
~.~~~~i~~s a~fm!côrg~ d;u~a~~~~~~oÓ O ~.n!~~rl Alo 1GUJ~wraes - • • • n9 41.6ól1, mf,ormal" o saldo credor ·em Antônio Baltar, o Senado já p·nst.ou 
Brasil, infelizmente, sequer alcançou pa~~ IVl - os .Pe a nqueza. e' p~la favor daquela comissão: la. homenagem devida a Osó~·io Borba 
a cota nrevista de dPzf!se.c:tP. milhõP.s P.o Ieza. ~ns VIVe~. em zona .r.<;~.ms- 59 .. Qual a importância dos jmo.o;/Entretanto, aproveito o discnr.!lo d~ 

~ama. ou IOS em area :oaupernma! creditados em favor da CE.AC :celas v. Exr:t para acompanhá-lo, em 110n1e 



f2~98 Têrça-'eira lr / "DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAC~ (Se-ção. IÍ) 
~'--- • - •• ·O~ ~ 

--"---·""'-~ 

do meu Partido Libertador e do Esta- XXXII Reunião do conselho da O r· Cl'$ 2.900.000,00, para a~~nder aú I goanos, provocadas pelos derrota doi 
do d~ Rio Grande do Sul, a êsse prel~ gan1zação das .N"açõe.s Unidas p.tra a cumprimento da Lei nY 2.003, de 2 de nas urnas em 3 de outubro. OO-N~· 
to da saudade e de pesar que a Na.· • .o\Jimentação e Agricultura (FAQ). O?-tubro de 1953, que concede, durante 29·10-60. 
cão ijrasileira rende a um dos mais 3 - votação, em discussão única, cmco anos, a contribuiçjo ant·ai de Geraldo Lindgreen - Em 24-10-60 
~;:travos e dignos batalhadores de ldétas do Projeto de Lei da Câmara D0 Hl, Cr$ 1.900.000,00 ao Instituto Butantã, solicita seja reiterado aos EXmos. srs. 
~ CaUiSaS .superiores. Osório Borba fui, de 1955 (n.O 1.352, de 1951, na Câma~l em São_!'aulo e a de CrS 1.000.000,00 Ministros da Educação e Agricultura. 
realmente, um expoente do Jornalismo ral, que torna obrigat.ória a destaca, ao Instlt~to Tecnologia Indnstuo.l de e ao sr. Diretor-Geral do OASP, o 
e da 1 política de.sinteressada ldealfs- e conseqüente limpeza das bacias hl-! Belo Honzonte. pedido de resposta aos seus requeri· 
,tica. do Brasil. Agradeço a V. Ex~ a dráulicas dos açudes, reprêsa.s ou la-l Pro~eto de Lei da Câ?1ara l1Q. 108, ( mentos, já formuladoo hã. 60 dias., 
oportlmidade que me dá de solidari-1 gos artificiais tendo Pareceres (US. de 19v9 <n9 4.5$'3, de 10.J3, na Cam-n- 1 DCN. 25-10-60. 
za.r-m:e com a s.ua brilhante oração. 

1
1.407 ~ 1.408.' de 1955; 454 e 606, Ue Ira).: que regula ~ distrib üção ~c uni-~- Em 25-10-60 deixa. seu apélo no sen~ 

o t;R. JARBAS MARA.!'\:l"HAO _ 1956 e m, de 1960), das comi~ões: folhle.s aos ~arte1ros ': 1~1ensa~eu·?s. do 1 t.ido d~ ~ue as Comissões encar~egadas 
Eu é que agradeça a v. EXt' a sua ~e Constituição e Justiça, pela,; cons~ D~paltamen~o de Co1rews e. relegra- \de. emtt1r ~arecer sô~r~ o Pro~eto de 
homenagem em nome do Partido Li~ tltuctonalidade, de Econonua, n.vm·á-_ f o·. . . . Lei que obJetiva modifiCar a. situação 
bertador e ~m nome do Rio Grande vel; de Transportes, Comunzca.côes e: d PlOJe-to ~e Lei oa Camar.4 n'i'. 141, J jurídica da mulher brasileira, acele .. 
do sl{l e ainda mais 0 te~temunho Obras Públicas favorável; de Finan-

1

. el 1959 (dl!- ~.'33~, de 19.'i~, _na _Gama-. re01 sua. apresentação em ·Plenário. 
t .. ,; d' d ' . • ,'j • ca f à 1 • rn ' que Ispoe sobre a e:hçau a a obra 1- DCN. 26-10-60. Na mesma se,&:;ão, 

au:_o~z,~a o e V. EX\1 a respeito de · 3
• avor ve: . ~ "~~;nogra~ia das Serpentt·s- do Bra- ,em explicacão pessoal, esclarece ra-

,osoriQ Borba. . , . . • 4 -. Vot.açao, ~m d1n9uss~o ún1~a· 1 sil , ~o Clentist<;l Afral.lir> do Amaral. 1 zões da criáção do Projeto de Lei do 
. 1Dizando, de llliClO, QUe a. mmnn. do Pt•oJeto de Le1 da Camara P9 35,, Pl'OJeto de Le1 da Cat~lM'a n947, de I senado no 33-60, referindo-se ainda ~ 
a:talavija. er~ de home!Jagem. ao ho- de 1960 m 0 4.517, de 19~3, na Ct\ma~! ~9ü0 . m.9 4-.839-5-9, .n?- ~7ãma.ra>, que responsabilidade da. CASEB. 
roem !PUbllco,, prE_!tenc'll assmo..l~r e ra.), que transfere as~ocmdos C!_o Ins~ 1 n;c_Im a .Esc~la Pohtec!llca da Pontl~ Em 26-10#60 declara que nossas rc­
rpenso · que Situei o que havia de tltuto ~~ ~posentador1a e Pensoes dos f1C1a. Umverstdade Católica do Rio de jlações não l10dem ser perttu·badas pe• 
i'_~alm~nte marcante em s-ya per_sçma.- Comermar1~ para. ~ Instituto de Jane~ro entt·e o:; esta~cleuimc~ltos sub- la exploração dos comunistas, decla­
?ldade· c que _era a vocaçao pohtrca., ~posentadona e Pensoes dos ~anca- venc10nad~s pelo Governo Fe;lernl com: rando que a América vive períodos 
r ~ontem d~ I.mPI~ensa,_ escrevendo 'lte- nos, tendo Pareceres javorãvers. ~ob a sub~ençao an~al de Crs 4.:~00.000,(10. ·agitados em virtude dos acontecimen-
.~ fnn ~em variO~ JOrnrus. e~ Pernam- n,s. SB4 e 386, de 1960, das Çomissoes ProJeto de Lei da C~mnra n:º 53, de! tos •na República ·de cuba. DCN. 
~uco __ ou no RIO de Jane.I~·o,_ o que de Legislação Social e d6 Fznança~. 1960, (_n.C? 2.688, de 19<>7, na Co.mara),l2.7-10-60. 
ele f-e~ •. l?referentemente, !01 JOrnalls- 5 _ votação. em discussão úmca, que cna o ~on~elho Fedet'a~ e os con; Em 27·10~60, por c<'ssão do colega 
m? J..>~lltlco. . • . . do Projeto de Lei da. Câmara n9 59, sclhos Regl'?ll.aJ"l de Farmar;u e da. Mendonça. Clarque, despede~se ctos 
~ ,Funfirtndo, z:o -~ec1fe, A ~a ;:anos de 1960 íno 1.441, de 1960, na Câ~a- outr.a~ prvmden~ias. . o ~ ! colegas, encerrando seu mandato de 
.anos, co~. Jose Lm~ do Rêgo o Dom ra), que- autoriza 0 Poder ExecutiVO PtoJe~o de ~t da Cf_!.Uura u.~ 56. de três meses. DCN4 2s~lO-OO. 
P,astnQ~ro , o que ele se r~velou, n~ a. abrir, pelo Ministério da. Agricultu- 1960 (n.9 3.9v8, de !9u8, na ~amnra.) ]{eribaldo Vieira _ Em 18-1()..60 lê 
e~pan$ao .natural de sua mdole. foi Ira o crédito especial de Cr$ ........ que concede ~ p~psao me_nsat de Cr$ discurso em que presta contas de s!:a 
0 pla,t&:letarll?. . . 8.000.000,00, para atender a despesas 3.000;00 a DlOQ!}H~n Pe1·eu·a. deVas· representação, be1n como do colega. 
Faz~?-do. !-itcratura, re~~·md~ C'n- com obras e instalações do Entreposto concelos,. uetn-. umca .s~hrevlVente do Senador Gaspar velo,so, nas solenida~ 

saJos l~te-L"ariOs, a sua posiç~o rol:. qu~- 1 dt! Pesca. de Aracaju, Sergipe, tende Co-ttselheno D10go Pere1r.1 de vascon- des comemorativas do Sesquicentená~ 
se. sempre de deJJate, de di5Cussao, a e I Parecer favorável, sob n9 388, de 1960, ce-los.. . , {) . rio da Independência. do Mésico. DQX. 
çntlC3l- . . · da Comissão do Finanç,as. ProJeto de Lei da Camara n:· o8, àe 19_10_60. · 

Jorflahsta. escntor, _vereado~, del?u· ft _ VotaÇão, em discussão única, 1900 _ (n.f_l 3.852_. de 1953. llB; Camar~), Jéjerson de Aglliat _ Ern 28_10_60 tado, p que .êle mruufestou mva~~ do Parecer da Comissão de constitut- que Isenta de 1mpost?s. de ~mportaçao htlllleoageia 0 funciOnalismo. pedindo 
·.j_elmente fo1 UJ!la constante vrg,I· ção e Ju-stiça sôbre a- consulta. da e de consun~o mater1a1s Importado~ a Deus que assegure à Nação as ins~ 

a.ncia{ o ~ue aml!lou sempre a !,lia l Mesa qnnnto à possibilidade de ser por I' Apos Vtlat:s S. i\.", destmados a tituições democráticas, tendo em sett'i 
condu ~ !01 o propo?ito de estar, a~:!ll-~ convocado 0 Sr. Mário Pinotti para sua U_sma de S~o Cae!ano do ~uL senrJdorcs 0 ~teia mais forte. DCN. 
·to, cn~cando mwta vez ate com substituir corno suplente diplomado ProJeto de Lei da Camara n - 60, de 
Veemê)1CIJ. e aspereza., em defesa dos 0 S S :Ô d . [...oQã.o da. Silveira du- 1000 (11.~ 4.571, de 11)58 na Câmm·a~, 29-10~60. 
·-i~ea.is e princípio~ c;:ue n~~tearnm Slt.a.

1 

rant'é ell~eri~a a.- êste conce_dida •pa.~ que autodzn o -~~d~r Executivo a abrir João Vilas boas - Em 28~10~60, re­
Vtda. : :tsse s~mxdo polltiCo marcou recer ~o sentido de ser sobreste.da. a ao Poder JU!'-ll~lal'lO --: JUstlça- Elei· ferindo-se à transferência da Capital, 

1
tôda ~ua ativldt:de. ·- . deliberação a re.speito at.é que 0 su- toral- o credito espeCJat de qrS ...• con-gratula-S6 com o FuncionalismG · 

HO!llelll da. _nHnha regl<_~.O. Sr. Pr·~-. premo Tribunal Federal sa pr-onuncie 213.300.00. para atender ~. ~ a~::;pes~s de tôda a parte, especialmente o dG 
sldentv .. de Alia.I-tça, qu~ _e. um de.sdo- \ sõbre recurso inter-posto pelo in teres~ j cO"re_st)ondente-s aos exerciCIO;:, c1e 19a6 Senado, fa:rendo votos para que me­
bramm:.t.o do meu mumcipio_ natal - sado à decisão do Tribunal Superior a 19n8. lhores dias lhes traga o futuro- do 
•.tNazdairf dad M~t,~ - de tao n_odbr~~ I Eleitoral que o declarou inel;gfvelJ_. Projeto dê Lei da Câmara n5' 72, de Brasll. DCN. 29-lQ..GO. 

ra çves ~ ~nxsmo, a suavt aCJ...... 7 _ Votação, em discussao úmca, 1950 (n.? 1. 555, de :rsoo, na Câmara), Jorge Maínard -Em 21-10~60 ror­
daquela ,Pai~o;:oen+, ~ ~oce bei~a ~I, do Projeto de Lei da Câmara n9 3-i, que retifica, sem ônus, a Lei número mula apêlo ao Dr. Raul Barbosa, pre­
FJ,tas ~nnula<;>oes vetde.1~1t-e~ nao ~.1: I de 1960 (n? 615. de 19n9. na. CÍtmara), 3 .~m2 . de 1 de dezembro U.e l!J'5S, que siÇente do Banco do Nordeste, para 
deracn; amainar a candenCia da ·tU ._, d d que atenda à solicitação da Cia. Do­
comb~tivdade niJm diminuir o âni~~~~ Qtte ~ortcede a pen~ão espen-:.li.s'-~ est~l!Ia a .receita. e ~i~a 3. 1d~;;p~s.a d~ rense de Eletrici-dade S.A., prestando 
do seu espfrito quando lutfwa ·pela Cr$ -° COO,OO ~ensals 110 jorn .~ ... _ umao pata 0 exerctcw fn a lCC lO :tssim um grande serviço ao seu Es~ 
causa\ púbHca. por tdeai::; coleti vus, ~o:a~do. ~edrewa. tend~o P~~e\e~:i · 1960· - · . ~ tad'?· DCN. 22-10-60. 
pelo ij'elll comum. 1 f."''.01 avel~. ~ob dns· 040\~tuiçsâo e Jus~\ Requcrimenlos de mj,..rmaçoes apro-t Lmo de Matos - Em 26-10-60 lê 

: . . _ a.as Comisso~ e on 1 ; vados: discurso em que se congr_a;t.ula com 
Hon1em culto. inteh?=~nte. era Si!'Jl~' tlça e d-e Fi~antas. ~ , . · a ASAPRESS pela comemot•acão (.o 

. pies como se essa fmt:a.o de sua m-! 8 - Votaçao, em discussao untca.' N.r:' 419.1g.eo - Do Sen .. Gen~l~o seu 189 aniversál·io de fundacãô DCN' 
dividi$1idade exprimisse ou simboli-\ do Proietto de Lei da Câmara n9 86, Lindgreen, solicitando por mtermediO .,7_1Q_60 · · ' 
zasse ·O§ seus jdeais polfticos. de 1960 (U9 1 m. de 1960, na Câ4 do Minis~ério da. Edycac:i.o c Ci}ltttra. - tourit:al Fontes _ Em 21~10--60 · --r ininha homenagem é a Osório! mara) que autor12a o ~C!de_r _ E.'ce- informa~es a DJ_reçao_ do Colf'~10 Pe: lê discurso em que declara que a elei .. 
:Borba o idealista. E' a Osório Bor-

1 
cutivo a abr:r. 11elo MmiSténo, ~a dro n. sobre a mt.ua•·a~ do C(}lPO do cão de 3 de outubro foi uma afirma­

ba o \ho~nem c-rerente e probo. E' a. \liação e Jbras ·Públicas-, o credito .cente da-quele estabelec.unento de en- ção rad!o.sa e esplêndida de fé e que 
Osóriq norha o socütUsta. porque o I especial de Cr$ 43 .350.000,00. pa.rn sino. · Ido 015 diri!;entes marchem para o po..,·o, 
social;smo de Osório Borba era re.a1- 'atendel' às despesas com a ~ermmaçao .N5'. 447-1960_ :- D0 Sen .. o.er_a ro que não é mais escravo de ninguém. 
mente,_ s:ncero. Ele Qtteria oue pre-1 ctr~~ obras _ 1e vâJt~s rodoVIas e pon- T .mch!;re_en. sohCI~l:l~d~l ao. S~ · ~-~~~tstn· , Diário do Congresso Nacional, de 22 
valee~se o princípio da- igunlda-de nos I tes de <iCesso a JUIZ de Fora, no Es- dn Agrtc:lltu,·a. m._o,_ '1U\1f' c)~ ~me 'i de outubro de 1960. 
relacõF-s entre o.<; homens. A iqual~ 1ad-o de Minas GL~rais finclmdo em te~ à Ca1·~a de Cr~dido 1o. Pe .. ~a: ld Em 27-10~60 lê discurso Pn1 que de~ 
da-de. r a justiC.."!- social e a horl-esti~ Ordem :lo r:..:a em virtude ~e d1s- _N.Q 4110~1960_ :-;:- no ,<=i~;?,:, ~ cg~ta di~ I clara que não mais acredi~an_IOs em 
tlade fl. a \•ida pública pa-ra a realiza- pensn C e in. a•rsrii"IO conced1da nu j r.md<:!:reen. s?1l_C1 ._n~clo n _ ~.~c- es ~-I retardados programas -economtc.os tlC 
çã-o do bem omum ·foi tóda a r,ua ( sesl::!â0 untt::.,.~t!l'. a requerimento do vrrsas ao M•mster10 d:l Edu ... açao, 50 falta ajuda. nascidos da pistola amea­
luta.. I lsr Snr.adOI MOUra Andrade) tendolbre a CASEE. [çadora àe Fidel ca. ... tro ou do~.f~gue-

Bucr,rro as minhas- palavras, SI'.' Pu·rccercs ns. 0 4'J5, .a:7 e 428, de 19!)0 _ ------·----------- tes balísticos ~e Moscan. Dzano -do 
P~:esiHnte. co•11 profundo pesar e! da. comissão Je Finanças. favoráveis' , ~ Congresso Na~tonal. de 28-10~60. 
gra.ndj? n_[lmir~-,ão pela vlqorosa n~r-l ao nrojeto e <!ontrário à emenda. ·RE&"eNHA DOS DIRC~TR,··08 Me~ de Sa -~:Eim 25~10~~0, .parn 
sonalQJa.de de os_ório Borba. !Mtuto g _ vota(',à.l'l. ecm discussao Uníca PRO.FERIDOS Nov. ~~ encammhar votaçao do Reqt .. numc~ 
bem! 11 do RPf!~1erime"!tf' no 454, de 1960 do DE OUTUBRO D., ro 438-60, dec)ara q_ue o 1JrOJet-~ n~o 

s TE Sr. EPJtador Jorge M.aynard. solici- Oraani::adct pela ,')inopsc de?e fJcar em _r~g)me. de urgenct!l, 
-0 ):':R. PPJ~ IDEN : tando f\. h·an!-ocrição OO!:i Anais do fJo protocolo C-e1·al para ~Ue a. m~term .sot<ll 0 ~Stl).dO e 

...,....'Iüd hâ. mal.~ oradores inscritos. f"enado do discurso proferido pelo do Sen-ado Federal a nnall:se mdi:'>Pensave- 1~- Dtórzo do 
V - ando s o·- d 'l"'". A "t·aa·· no en- cm~!]rf's:'!o Ncrctannl, de 26-10-60. ouf &'1c.errr,r a sessao. m:J.rc ·c r. :---eva or '-' ,:;a TIL' ~. Aló Guimarães- Enl 14-10~60 rlc~ 1 Em 26-10~60 requer lanramento nos 

-nara la de amanhã a seguinte cer.ram~pto do l'orum Paulo de bate matt'rin. l'eferente ao deo"env.Jl-. anaL'> de um sumário dE> fatos e rca-
ORDEM DO DIA Frontln · vim~nto industrl81 do B~·asil .. not~d~·~Iidades de Brn.silln, ao fim de seis 

Está encerrada a sessão, mente ft crincão de 11Elnns ·htdrele~r:· me'5es de e:.dstência como cnn1tal no-
SeEsf,o em 8 de novembro de 1960 _ . 

16 
·ho- cns no território nacionnl. Outros.sml. minai. Diário do Congresso Naclona1, 

(têrça.-teira.) Encerra-se a sessao as tece comentários sôb1·e obl'a prectosn.\ de 27-11-€0. 
ras. referindo-se- no 1'~fanual do Senador''. Men.donça. Clm·k- Fw 1!)-10~60 ªe-

. 1 + Votaclo. em discussão única·. RESE~HA DAS MATf:RJA& , DC':'f. 1:1-10-110. nuncia. irre\1ularida.des e rransgressoes 
do Projeto cie ·Decreto Leg-islativo no VOTADAS NO M!:S DE OUTUBRO· Argemiro ele Fioucired.J - Em , ... dns- liberdades~ eleitorn!s ocqrr:idas na 
9, dej 1960, quE concede autorização DE 1960 114-10-üO reyel~ que o pleito de 3 c1el noit~ de .?O. de set.en1Jro ult.1m9. no 

,,ao v ce~Presidente da. República pata . _ outubro fo1 hvre e .honesto, pedlncto Piam. Du•rto do Congresso Naczonal_. 
se a~entar do pais. Orgamzada pela. Smopsc do Protocolo a Deus one ilumine o espírito do novo de 20-ID-60. . 

I # • , • ~ • Geral~ do Senado Fcdet al I Pt;e.sidente e 0 ajude, f o anime a Em 2-0 .. 10~fiO ~bo~da mais u~_a ~z 
2 r Vo_ta-rao. em dtscussa~9~ m~a A Sançao-: .._er\'il" M povo Qtl':: 0 consa<>Tou nas probleMas do Pm-Ul em con.'')equênCJa · 

l .. c.-o :B~equet·l~cnto n9 ~3. ct;oll~it~nd~ Projeto de Lei da Câmara n.o 17. de~ urn:ts. DCN. 15-10.-60. o dos estragos da p:mte metãlica., f~-
.Sr. ~~0a-<:.! 0• N'ovr~h~; art 49 da 1~5-ã (n.'? 4 .w3, d<;! 19M. na Cátnaral. \ Freitas Cavalcanti - Em 28-10-GO, zen~o Y~en.te a~elo n_a:r.~ cple ,,ot­
·~-..utot1.zarn!?, nos mento · ra 1 que aut-o-riza a a-bertm·a., pelo Minis-! em exnlic~ção pel::'loa-1. !a1R- rlas ~nt- 1 mab:rem. a.. Sltuar.~o. DHr';.o do Con-
fC_QP.Jl~tuiçí'to e 40 do 'l!eglr'l. o.· pait1 • t"'rio da. SR.úde do ct··•dito es~dal de \es~oconêncln.:; 110~ municípios ala~· gresso Nac:onal, de ~1-10-;j{}. 
~rUC!pnr da. Delegf~'l'o ~o .uta§:t a_ "i-.· _.,. , "- -~· 
~ . ' 
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Dlí\RIO DO CONGRESSO NA C lONA L '(seção 11) I' oveml:iro r: e 1 Ç.:\::l 
~~====~~~~----= 

' ' ' !Em 25 .. 10-60 lê telegJ.·ama do Coro-' deveriam transf~ir-se- desde o ins- ~ jó,<;_ que a.chava_m que já era tarde de-, das fora1:1 fel~as - vinte ~1.1 qnlió-
nel Otái•io Miranda, ptesiden!.e da I tar1te em que all se lo;:;altzavan~. I ma:s para muazr. I me!.ros! -- e Furnas e Tre~ M:tr~us 
Cooperatliva piamense, dahdo de 4 do C)aro é qu~ a.NO"YP:.CAP nao po-, _:vl<mat:r.os, aqu1 nos a.~ha~os. En-lroram p~arJ.t.toaE' no 

1
ll-a•s. tMuLto 

conente,. sol!citando ainda constitui- dera colo.car a_diS.posiçau dess_as P2--"- tao, haJe cons~atamo~ í~to~. que :.e \b"1lt! .llmto bem! (Pa.mas). 1 
ção de cnmissão de Inquérito para' soas terrenos situados na Ca;ntal Fe- · avohmlam de Jmportaucla, na apt:e- O SR. MCURA ANDHADE 
apurar o motivo da falta de produ~á'J de::al. Nesta, os terrenos deverão ~er ciação do.s dia.s ..pr~seníes . e se d12: Como se não bastassem con~m o ce­
de arame farpado no .Brasil. DUirio comprados; as construções deverão ser; u:as -o Congresso nao funciOna; e se tlcismo nacional, contm a oposh:ão 
do confi.resso NacioJWl, de 26-ltl-60. feitf:S; e deverão instalar-se em t&~- 1 d~ que o qo-.;êrno· functona ;?al e ~e ctas faltas elites brasilf'il'as, ru:rrdi-

J\.four~ Andrade _ Em 25-10-60, pa- m~)S normais, porque esta é a Cap.1-l d1~~ até ha pouco. - hoje _nao se dlz tando ap~na~ no canda.n!5o, ergueu 
xa encaminhar votação do Reqt.o nú- tal Fedrral. E' ~a'o Capita~ Federal· maJ.S --que o Supremo_ T:lbunal Fe- esta Capita.l. que hoje fulgur-a no 
mero 43::1-6{1, Proj. de Lef da Câma- quanto o era; o RIO de~ Janerr_?, e, no\ d~_rai nao funciona~;a. iiOJe, funciona. mundo. impres~iona o mundo e spe-·! 
ra n:O R2-6o, declara.-l;e favorável à RJO de Jane1ro .. o G?verno nao dava 1 bnlhanteme_nte. :->\mda ontem vo~ou n~s ainda e dir,cu~idtl. dentro co 
rejeicão' de urgênc~'"t do Reqt.o. Dili- te:rrenos para .mnguem const:rmr. ~· 149 Recu~:rsos, reunmdo-sr> todos os ~1as, Brasil. meno5 por ela e mais pe115 
rio do Cangres.~o NaCional, de 26 de VIstQ que prec1-sa .. m CQnvencer-s~ 1p-11- Já esgolOU t,t'?,da a sua pauta. de h:.t- p-:uxões polítiCas qU(" ocPoam nesta 
outubro· de 19-60. meros homens de.st~ P!l-1'-l qu~. su.poem beas corpus • quase está. tetmi?a~'1~0 hora os ccra~ões. Não f )5.sem ess?..s 

Em 213-1<."1-60. como 1íder da Maio- que, porque Brasília e Bra.sJlJa, deve a. de mand~os de segurança.,_ e J:l 1: - p!tlXÕf..'"S políticas ~ daríamos t:lmbém, 
l'l::t, a.c:slnaJa os prismas diversos por ser_ ao mesmo temno a Terra de C.a- cwu a ~o,açiio ;;,dos embar,.,os E~"t<t uma demonstraçfin do gên10 civiliza~ • 
que as pessoas olham os mesmos f a- naa, ~ g:enerosldad! e o slstt>ma per- eml plen,. produç,.o. Mas o Congre:.so, dor brnsJ!en·o. çomungando com o 
tos. coll'denando a cauit.a.l Federal ">Jor dul<ino na ~oncessao de tudo. re::" mente. tem ft~ado vaz:o. ~ - . mundo naoUJlo crue o mundo reco-
Jl"!-Otivcs os mais in<::imificantf',s, rDiá.- Es~a má lmpl'essão gen.r:>t·al:?:a-se n0 ""o Sr Dam~l . KJlegc·r• - Eu nao j n11ece co·.,~ a ~. 1.nde realiZf..l &o de• 
Tto do •Congres.~o Nacional, de 27 de ~rmto de t:Jdos, mcius1ve dos con- desejava :tpart ... a1 "\i E-..; H~ que t.eve t, " d d 
outub-ro de 1980. gresEistas. )Jois não é- fato- t0dos o a dellcad;za ~e om1r-me. :c.:em me m-~1 {mpo; 11 '.0 ;~n~L; _ ~ . , 

Mourr'io Vi~>;.,.a Em 20-lO 60 , 0 $rtb2mos- que os p~·ópno~ parlamen-I terromper, até o f:m. Toda·na. uer- O S ~ f e 1 o 1 º Clmk Pe.m.<E 
licita~ Lír;1:' da~{'l.ioria.oue:..Patro.= tares estão, hoje, entendem~o e '1rát.r- mita-me que pergunte: e o Tubunal V Ex, um aparte? _eco· 
cine a ""!m<>a do !\;naznna~ 'com 0 ti- camente convertmdos de qlte o Govêr- Feaeral de Recursos? O f:R MOUR/~ ANDRADE 
tulnr d:\ P2c;ta dâ A'~'ricnltura ·!lo n·•e no deve mobil~ar-lhes o apattamento .oS?: 3.:10U~Jl .. A~_DRADE- Tam-. todo o P azer. , . _ . , 
se nfere à iuticultnrà .. D1firio do Con- tran .. <:'JoTtá-los dentro do capi~al Fr- b'2m esLf' ~ta fun~roPondo_. Mas_ o 1 O Sr. !,fcndou::a C,·a~h ~ ::\c ~.r,, 
grf!'~<>o Nru"!•rmctl d<> 22 1r 60 deral? Mas 1w Rio de Janeiro caàf! Congresso nao funcwna e 1st o de.Jxa I Senador .A:onra AndiRC\.1", V. Ex . 

p;uJt; F~naer' ~-Em ... ri-1Ô-61l refe~ um alu~ava o $eu a-partamento. co·n- marc!lda. _na vida brasilt:!ira, uma é~.:>- ~omo Líd:-r ~a- ~1a!oria e rc-:-n a f5J .-" 
-re-!'"f"l ao 'Jleito de 3 de ;utub·-11 fa- praya t;eu a-partnmento. mobilava ;:e11 ca que nao sabemos se d.Pia nos c e- 1 de sua orator1a, tel!l det~11d1do br ·· 
Zf"ndo votos para. oue 0 TIO\'O GÕvêr- apa:rtaan<:>nto. e levRt'à. vida indeJen- vemos alegrar. ou e~1tnstecP.r. Dellhanteme~1t.e .o Govetno: e eu, {!'ljl 
::10 :::~Lba. con·e.s"!Jonder?.. esner&"'lca dei dente. PC'!: que há de ">er dife,·entr-. qua19uer modo e.~ma epoca nova llUe ::-ou S~nador md.~pe~1dente nest-a c~.'l~ 
11m TJDío que :neJe conf;ou. t>lMt·n·no-n r. a Canitfll do Brasil. dr-ntro de Goiáo:. preciSamos re.spena... . por f~rça da D;,·eçao do meu Part, · 
Diá:ic- d-0 Conqre,~.<;O Nccional de 1s :no c01·aç~o do ter:-itórto nacio.1<=-,? _E-Stá aconte~r-ndf• all!O dr. fom11- 1 do. na o posso deixar de. a hem c a. 
de nutub:o de ·1960. ' ~or q11e há de sei.' (Jiferent~.A'l Ci- da~el no !3rasü. ~lguma c9:sa~ nova 1 v~rdRde, ~ar um depoin.e-n:,o e~ ater. 

Em 2S- 1o-eo p.,.0fere tla.1avr-n-c; rte cadf ~ova, que exwe o s·lCl'lÍ'~lO p a n~'lsceu. _Forcas nnvas. an}}w:?a.:-. .. e!': iC'ao.ao ~;'5curso de V_. Ex~. _V1atanr.) 
felic~tar-:ões pelo Dia dn T<'u:ndo.nrtlir- ren~r>,.,Ia. de cada um para ser con.:-.- ta.o afio. a.nd _oc_om um t?Odf'·. ff'l mt- i outto ?.:a com :'á nos . e'5tran ... f'fr(1~ 
mo Pú).:>lico. Diõrio do Congresso Na- trmd.a? d~ve_l p~ra e,,él ever a h1st61 ·n desta ) velo avn.o ~a ~r...ng p.rovmdo de Nov 1 
cf.c~Jf1T. éíe 29~10~-SO. oaf vêm tôda.:; a.<; con.<>f'qüêpcí::l.S, eiPatrJa nJs ,dJPs_futlll'O-". :roruue. 'JU\'l de.'SP<> estrn'1at:'iros QUI', 

Sahfrw.o r.eite ~ E-:n 18-Hl-50, le- acabanws 11os emoêionando por mot'l- _Brasílrn. e ê.ste exen~plo. q 1e . para \ pelo primeira vez na hist.ória d l~ 
v-;;nta _o;;ua v o~ para rlqmar nela. "olu- mentes - que não tE.:n n mencr ~k-1 nos, do Congresso, :r:raciCnat obnga a ·1 F.stad?~ Unidcs. .drasílla ch"gou ~:o 
rão de.<; problPm::~.:; da rlp<;afor+,,n;'lrl"t n.ifics.rão. São apenas 0 fruto da mà que pe~semos !:.enam~nte. POl_-que ~~raçno dos atnericanos, e ê.-tes hoin 
:-egiüo do Nordeo;tf'. e~lJerando dl) f'"- interpretação dos fatos. da deform<'-' esta CFlade, Sr. Presidente. f01 a 1 nao podem pensar em visitar o Bre.~ il 
nh...,r .]à.n{o Quadros re9.li7arãn dP 1;}- t;iío dos f.a.tos; d.e sua aprecJadi.o pclr vitórfa do trabalho. Foi a v:tória do sem, no seu programa. inclu~-la em 
oflas a<;: pro'11~ssas ou~ ff'7 àou.,.le ni"J••n. um prisma que re·tlmente tran.sforma operaria, rm~s contir~ua sendo o tlla- seu itincr:írio. De in~meros diretor::·s 
Diário. do Congresso Nacional, de 25 · a verdade e a torna um aleijão. logro das ehtes. de companhias americanas nesta c:-
de n'Jtl•bro rle 1960 O Sr. Fernandes Tãt:ora - Dá O que coube ao trabalhado1· anôni- dade tenho ouvido. e com cert,o m·-

Fm 28-1()-60, em expllração pessn3.1, V. Ex a lir:enca para um aparte? mo fazer. - transportar a pe .. lra, eti- ~ulho q•w, a pó~ visitar a ~oca c::r .. 
rlesp~ôlndo-se d~ ~E' 1 1s colega.c;. faz ex- o SR. MOURA A"NDR.\DE - Pois gir o edifício, sacrificar-se de sol a pital, mesmo cem tôdas as deficiêr .. 
pl::~nac5e.s _,ôbl'e o.<; ctoí<1 proietnsrleo;;ua não, nobre Senado!' Feruandes Ti- s.ol, num trabalho suarellto, duro. di- cias na'tP'ais e,u uma cidade nov:~. 
nutorla, DWrio do Congresso Nacio- vara. fícel - o trabalhador fêz. As elites não porlem deixar de, admirando a 
naf .. d:. 2P-10-.60. g Sr. Fernandes Távora- Sou da- c~bia vir ocupar êsses prPdios. Cabia cidade ele Brasília. o e~pírito e a co-

SerJtzo :Marm.h? - Fm 19~1?-GO re- queles que sempre SP bateram para vtr exercer os seus trabalhos. As eli- ragem do povo brasileiro, respeitnr 
vela CJI~e ~_vltóna.do Sr. Jâmo Qua- Q~l~ a mu.dança da.Capital para Bra- tes não vieram. a sua iniciativa e a atitude do Go­
õ_ras ~1gmfwa nn.J:t.o mais do que a <nl1a. se f!zesse m~1~ paus.ada.mente e Então, temos que l'econhecer que vêrno. E..<>ta ccnàição que para n1).,: 
!;lJ?:':l~es nr~ferf.maa po .. 11m n;nne. tanto ass1m qu~ 1m o _umc~ voto. _no há wna nova fôrça e uma nova épo- e entre nós tem custado mnito sn­
nzar:<) do Con(fr~sso Nacwnal~ a.e 20 Senado, contrá!I~ à ~e1 Emtv_al Ca:a- ca surgindo, e aquêles que têm res- crificio, não porle deixar de ser tam­
df' 0'.1~-tl~<·o d(' 1960. , do, meu_ correhgwnáno e amuro. pnr- ponsabilidades precisam resueitar o bém comideracla um fato't positivo 
nEm 2n-~10-6ü fala da ~"'C!l""~f~atnça ~f' que ?~bta ~que a. 21 de. R~wn de 19_5?, trabalho dos pe-QUe 'los, o t.rahulho dos . na. administrru·<io do atual Govêrno 
+1 1e "-!~ Vf',A C'~''C~Hio o. Pre.":JdSn.e ~le•~ ~r~stha nao t~r1a;~ ~ondu:-oes ~e ha.o~- humildes que foi f~"itO para Ple<:;. Foi I brasileiro que não me furto de res­
o .. S:t:: J,J.mo Qua.dtos. lendo _o.mda lldade. Apes~1 dtso.;o procure.I vel'lf!- um trabalho de sacrifícios e de re~ !&altar. 

rd1h:-.rtal d0 1'COI'l'f'lO d'l Manha" Tf'- car c~:mo mUitos o•1tro.'! por mterme- núncia j - 1 
frre-nte à 8UDENE. Qll'' dP:Ve fUnC'iO- di o de minha filha., desr:le oue ínevi- Os Prédios de ::3rasília stão à e:;- d 0 SR · MOt~.l\ ANDRADE- Agr·.l-
na"!' de verrlade ... Diário do Congres- tável a mudança, da C<~pital - pm·- r e · eço o a par e · e V. Exl).. ~ 
10 Nqcinnal. de 26-10-60. que fornecemos ao Sr. Ju3celino ~~~de que cada um o_cupe a sua po- ~ Sr. Fem(mdes Távora - Per-

Virálf1-0 Lima.. - Em 24-10-60. rm Kubitsc-hek prpt.extos par~ q:ue éle a :<u;ao e cad~ '!~ pratique o s_eu at?. mlte V. Ex.fl. um apart.e? 
"'lom.e eo Senado, fala sôt>re a data de tran1)ferisse _ em que ponto se aclm· 0 .seu ato htl!tonco de com~mhao Pel- os~. MOURA ANDRADE_ com 
:1.o1e em que ~e comeM'"lra mais nm va o aoarta.mento que mr fôra de." ti- fel~a. ~o esforço da conqmsta do tr.:- todo o prazer. 
·m~ .. p'·'lf•rio de ftrlld"'~<io da 0l'<Xfl'1i2" ... - nado, Depois de trê"l viagAns, encon- tmo biasileiro, da fF!'~"'lde e mar~ vi- O Sr .. Fer11andes Tát·ora - Meu 
rão da" NC!')Õ~s Unjchtt-t _ D;in·fo do trei-~ ainda inabitável. No .entaPto, lhes~ era qu~ 0 .g~mo de Jusce.if!O ilustre colega, Hão sinto qualque:-1 
Conq)'esso Na.ctonal, de 2n-10~60. contlll11Ei trabalhando t> hc1e acho- K~bttschek PlOpmcwnou a es~a Pa· constrangimenlo em reconhecer 110 

me mais ou menos f."IAm ínc;tala-io trw .. (llfutto. bem> .• 1l:le 9ue foJ lll~sR !sr. Juscelino Kubitschek um patrlo­
• T l!'mbora não totaln)ente acomcif.,do tre de obra. ,que fez se1sc1?ntas VI~- Jta; tiio pouco Jhe neuo-a vontade tn­
:JT~~-r?AJ'"cf'RO~~~<;/_t~gD~~i}~ t~rei que ~~~entar; é u:no:t nenal,id'lde ~~ns a ~r~siha, para ver con~o subia i discutível de_ progre~so. Tenho. er.­

"4 SESSAO DE 30 DE JU:.JHO DE qu~ cu.rnpn1et como çn.alquer o 1tro. da ptédlo, COt;I~ se traçma cada tretant.o, a dizer ql\e c;llaJquer cida-
95Ô QUE SERIA. PUB+LICADO O SR_ ~OURA ANDRADE - rua, c0.mo se aürta cr:rla cr:-nal ou dão que se atraves.se a e>cecutar .a~; 
::~a5TERIOR1-~E I Arradeço o aparte de V. Ex.a. c~da tune-1. como se co?~trma cRd.a nu'tas por S. Ex~. proclamadas • .Sfiu1.. 

Sr. pre:,idente, esta ca ..... ital foi fun- vd~addeuto ~ como se con.sb ma esta CI· o. respectivo . planejamento e, al~~Ir> 
0 SR. MOURA ANDRADE dada e instalada numa dl'lta que p~r- · . . . . . · . chsto, com a dú;posição de emith• s.o•, 
C()mo Lider da lt1aiorial - <Sem tpnce à História. Nem um dia. :.n:.~ec;, Constrmu-a 1~tena. "t1e 1 e!lmente bilhões, como tem fe!to, sem àa.r ·.fs-

rei'is(to do orad.~r) - S;:_. :Presi?ente, ne':ll um dia depois: n:1 data que o\ pr:s~:<m . es~a gran.~e . homena..,em .. a.~ tsifações ao Puder LegislatiYO, fa::i~· 
ouv~ •. com a rumor atençao, o.o; d1scur- Congresso maTCou em lei. BlasiL Mais quf" l~so. desJ?Prtou fm tudo ioto e talvez algo mais . 
. 05 ho· n · d p 1 · t Iças que est.avam adormecidas. Des- o ~R MO'~. ANDRAD"'. :-; Je pronu Cla os e o emmen e Fs~a Capitol representa a d"te"•ni- t · · 1 t · o.:: • 1 v.n.n. ~ ..:.o -
Vice .. Líder .da Maioria, Senador Lo- naç~o patriótica de um Ílo1n-:~· D~- per ou. _PflUCl~a menf'e, uma fpoca A!!radeço o aparte de V. EX~. 
Oã~ da Silveira, e pe_Io nã? menos de antanhos.· desde antes- da .Re-.,tí-~nov~: a epo_ca .e con Iança no utu- O Sr. DaniPl Kriéyer - Permltf· 
~minente Senador Dame1 Kneger, na blíca nas profundas dn Imnõ~io auP ro o Bra.sll: tirando-o daquele :ne- V. EX~. um aparte? 

._ Lidet:ança da Opos.iç~? nesta c_a.sa. se es'tnbelecera ; muda~çil de~ta' CJ- f~sto pes.sn:usmo: quando todos di- o S"P... MOURA A~LJRADA _ trm 
~ .•. SôJre o a.swnto OoJ.,eto do. d.r.scurso pifai e nin~uém a fizera. Nin~ut.'m ti- zmm. que nalo adia_ntava f~7er. que-o minuto. Conct'dê~lo-cJ em .seglúda. 
~o S~na~or Lobão da. Silveira, d~vo nha tido a.quela fôrça c~e alma que Bra~Il er~ um ~ais ~e ~oe~ras, nao C-evo le-mbrar :to Seu.at!o e E.; Na .... 
. _sclarecel, conforme mmto bem d1s~e orecisa existir e que é mUito maior Q~eiendo piantal pmquc 11ao dav~a. 1 ção qu1~ há certos mbtantes na histó~· 
,rm rl.os Senhores. apartean~-P~. que nao do que a fôrca do físico, d<1 corpo: nao ql!erendo trabalhar porque nao I ria do.<: povo.s "lll que dE''.·om ... os pro­
{~ev~os condUZI.-lo sob térmos de ninguém tinha tido aquela fôrça do pr~duzta. . · ,. curar íazer pi'J' nó'3 mr-.sT"Uns aQtlllo 
c.UJo~ao, ideal, aquela coragem d~ futuro para Ele despe1tou essa~ forças e. mo~-~que se pensaw flUe de\'ena ser .fdto 

A Cidade Livr.e, Sr. Presidente, plantá-la onci.e estava :narcada. a sua tr_ou qu~, ao C?ntráriO, o Br~~JI n::o pelos ontrc:s. , 
:1asoeu em deternunado instante e sob fundação. No cumurimento da Com- e1n Na~~o venctda como_se d1zm._n:;o S~. Pt'fsiclenie, bast::~. um e.xem:p1o: 
tondições especittlíssimas. Quem ne- tituição, o atu.al Presidente (la R.e- era Na.çao esta::nada; nao.era Naçao t:. fo_rf;<1 hidrelttrica obtida rm'll Trê.~l 
:a desrjasse radicar·se comprometer- pública iniciou-a e no cumprkne11to .~e senzalas; nao era Naçao de prf'- j Manali f' Furm.s e '.llliA vez e meil•, 
~c-i$., antecipada.~ente, a respeitar o d'l lei a mudança foi feita na sua guiç?SOS,. d~ indo.entes. Era. ao con- superior à fôrça. obtida prla t-J.ght, no 
p:s:~o de quatro anos de sua localiza:- d~ta. Os que achayam ~ue Brasília ~~no, pa;trm de homens fortes e co- R.w. de JrmeJro e em S. Paul0. ~ 
rao .. ~"- NOVACAP está coloca.ndo a nao bastava para v1ver, tmhrnn con- laJosos, dispostos a enfrentar tôda& T..tgnt n:lo custm1 dinheiro da tnr.e.(:!\o_. 
dls-;1Psíçáo -dos mora.do~es e dos co- tra os :seus argumento<; os da.qtlêles as dificuldades, a vencer todos os sa- mas cu:::tou oitenta anos para ser ~~e!~ 
merciantes da Cidade Livre terrenos que achavam que Brasília tardava: os crifícios. ta. Então pergunto: devt:r!em.os eS["l('..J 
nas cidades satélites para onde deve- aue fiChavam qut> era cedo para Jl1ll- F'oi no seu govêrno que, e-m três rrrr mais oitent-a anos p:na tcrtn0.'l 
I!a.qt tran.sferir-se - e sabiam que dar. tinham contra êlPs o arYum,.l"lt.o. anos. vintn mil quilómetros :le estra- Furnas e Três Marias, ou seria melbq . . . . 
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Novemb1·o ele 1960 

.fl.,.,, L.'" ,d,JJ, re.sc.:w;;rL. .. CS per no· 11 o O· S d D t d O SR 'lOUR " A ..ll , , _ .:~ 1• - .::. ena ores e apu a os, - r . .L' A AuDR DE - essas dcclara.ções. E devo ct1zet• qUI 
).u -~ · ·- ' • · ~ t-~ • ..;. ,..J ~ .. \\ .. _.r .... , <1.-iU--

1

lns.a•ar.:tm-::le cora te~ o o c:mfcto em' V. Ex.~~. letá no n:cu dr<>curso e vell· em V. Ex11 pessoalmente nob" S"' 
, '*' ~ "- · ~ ............... ri . .:! .::.e .P"'·--dYJ., r.par~Jr.1::n os Ue trfu {J..l.:tl'tJ.s, doJ..S 1 ttcll'a (Jue come;e1 com o Senaw.~ nador Dan ~I Kne,. . ' .e -

:·- .J lJ--c .... ·-· ; .. .::.L•~ .... u ~.:.o aJ.-
1

oanilêll'O.:>, qu~:[Q e O:::tnh:-1ro de em- 1 po:que acho ffiJ.lS p;opno p!tlllC';ll~ enccntret ~empre of"~, 1.,econheç~ 'JUI 
· : .... .; ' 1" ....... pre:'UC1a, e :1 :;part.am~n~c-.,. d:; q•n.tro darmos nosso ext.mplo para ctepo1s 0 _ · neJ.Cs 0 1 e . 

.___. n. ".L ·.· ~. _ .... -.:.~. C.v.h_np.l.t- ~,ua~ .. cs, trd b~nL<:>'tt.:s G.c<a:to e ba- ap:.ml.umos os dema s po~acwm.st!l, que um Lider efetiva· 
,f"f;! '"'"' ...... - ... L--~~..,. ~--c • . .~<.-, =..t t,Jl"ro de emmeg"'da' 1 Or PreiG"'nte v :,·a 1-. 1 !men!e do Senado. A colab01ação qut 

d. _,_,,, ., L ... • • • , • ., ... , • ..:.X sa.Je ava.1ar v Ti"Xa dã - é 
~-' ., · -- -~-: .. ::w:~.~:-t ~~::~. u<:~:= fa~~~tado~ c~~~e;;.;á l~aze.se~.~~fê1~~~? s~~ ~l~mt-r'!~~ri:btg~0c1~,~e d·:~~~~Jt~.o~e ~~;r7~ ~~ic7~ia: _a ~~l~bo:aç~o L~~e:a~:a::. 
Ll ... , • • -· • • ...... ·-~-'-' '"'··1 '-HU ............ ...,1 ... - cap~::..~s d2 mob!lmr a sua casa" ac t- <:eu-se o peazo de v1g-en~m. eà 0 0 da nao e ao Governo; a colaborncaa 
f'....... - •• 1. •• "\ c: ......... ,;~. -\~~.:...u ui.-..- \ie, S1 Pa~.slder,te, mcl'lSIVe 3 u:ni.o, ?. A. P Grave re.;ponsabrlldaJe ~-~.·ã. Qt:e V. Exa tem dado é ao Con~re:::~o: 
l...l. ~, • _._, •·• .... ~- •• l ... c "" ... 10: ~ ....... ,h~ <L> I aju:::la de C:l.Sto puút que o fizessem. I a MaiOna - para ela e para 0 ~"'U 1 ê particula:mente, ao Senado da Re­
:t.""~·-- _..,. --- .... ,., L.u :hl.::i::!JLt! e O,:, e11- c.::.:..a qual r2ceoeu a un.::wrt:lncra de Lrder. Para nmbo•; 0~ Lideres p~~a,púbhca . 
... ,_,_., .... c'---·~ .... _ ... , .. ., .. ...,,ü ... ,, .... ._, •c Ll't~~n~u~ e úezolio 11111 c uzerros para I o do Seriado, porque, embora nJ.o O Sr. Damel Krteger - Muito 

J. t.--·· -- e- ..1. <.; .u.v.._. ....... \·•.iU•d.) .,,__,,. 1 mc.JJ~Hlr sua c"d. ror q_ue q1e n'lo e<;Ctvesse aqm a M.en~agem dJ Ple- agradectdo. Agora, V. E'{a. coloca uo3 
L .: •• J ~"' ,,l.,J · ·non.Ja.., for que não cJluca st1a.-, co:- .sldente da Republlca pror-roo-'lnào a JUStos têrmos a minha conduta 

V u' •- -·- -· • .. -.. _r - F~!'llil.e V. 1 ~;n?s').· !c r_ Q'Je n ·.o. pê~_ f.:f'JS tauet<:,;,? ~OFAP, _'e.·mpre .::tos resta o al~'l:I~a~ O SR. MOURA ANDRA:ÔE _ 
c,_, ............ •·.P-•c.'! Im qu ... _r.ao faz atm1p.Z'l de st.a c.:-· 1 e--'>ponsabi1ldad~. como Casa do con~ Nem eu auerin colocã-la em out· 

v ....... ._- •. ~ 11•-.~-~P..I.Z - Com s~ e nRo tira_ S'Ja pJelr;? Por que ~;re.sso (J.Ue somos têrmos, erfibora os apartes 1 lrn!l 
noto.tra:.-: a es?c.a e os f,a:ss p2r.1 o;- _A úpusiçau es..:apará sempre da S\11\)te tempestuosos do b ·1h g~ramen-

v ..,, · l,;,_,,; l{,,c)er- V. Exa. gam:z~r a ca::~._ p2:o mtncs no pnncí~ tespons:lbiliàade, quando meniJ,'i afi:--icantador gaú~h S n dane e e~l-
..... , .... - - .•.. _ ....... w:!c,., u.~·"· .;...,u, p o, pJ.:·a depors pc,derem vir? m . .lnd~ que não é a ela qJe cabo; ~.~.ór1Kr1eger. o ena or Damel 

:. ••• d. .-·-, .. ; .. .,;~~ '.•H: ._t d .. S.uú..t e<: O Sr. Pedro Lur.onco _ v. Exn .. numeto para que o Gove1·no V')t" <·S s é . . 
r~ ... -- ... ·. ~ .; ......... ., t--~·L~. v. óXJ. tem razâc. . 1 assuntos_dtl seu rnterêsse. E a '·ci1·- e empr Im~_gmel ~omo seria difícil, 
i~.~~.:~/.~-~-.-.~:~ .. ·. ""v-.·d··' ··<·.~ .. • .. ,"_·,-~""~."·,;ue'·n·'-_ O Sr. Danzel l{r?.eger _ v. Exc 2-) curstãncm de hok termos três 5 ,_,_ 

0 au~podeuo. acontecer nesta Casa. ~ -~ ,_, ... _ ---"' . ·- - -- . -_ lên~i~ esta defoJmPndo o d~bute. nau~rcs da U.D.N. em nada ajuria se um Ia 0 s:nador D~~iel Krleger e 
1:_1 Lul ....... <~---·--" 1:! n:...11..u11ea '. hm- .~SR. MOURA~~\NDRAD.:.<: _ Nüo! la nos o~tros da Maioria. o fab C'e el! d~sentende~semos seriamente: nw.m 
$.1€'ul L-~ ... ..!.,.U>.t o L:d...;.:Lilü ~orte.hJ-~_r.:flo ~stou. l~aver tres Senadores da Oposição n&otdtscutso. O temperamento vivaz -do 
$u w• . .. e ,.,;__::;<-J ue 1:. ,t.;,H;a; o QJ:.:'! . O ;:;r. Damel Kriegcr - l!:sse !)r3- i e qu~ nos desculpa de não estar aqei nobre c_olega, o seu entusiasmo, a{luê• 
1$...-:e:n~d' .uJ a 1"'1~~ .... e ~Omü .... e.-, par:1 b ema e íntimo. Só traz a !'amilia 

1 

maciç~mente,_ a 1\-i~liona ies~a. Casa: le vulcao que_ êle tem dentro da al ... 
á. nllk.:L1o,.J. ua '-'~P L:tJ. /quem L,Uer. . C? s:. Danzel ?Crleger - '·o:;:tS E>:- ma, Sr- Pres1dente, cada vez que 
.. U ,::,-;t.. ... üvt..rt-11. h.,L3AD3 _ Mas O SR. MOURA A!'JDR.ADE - Es- 1 ce]encm tem mals cto que a Maioria.! estou falando, fazem-me pensar se 
lc..• e Lo:.o ..;vu..;o u.ame c!a c.ora! to!-1 fnzando os fatos, a realidade .. ::.s N~o dào número pcrque 11ão querem. quando, começo meus díscursos refe~ 

. () ;::,r. b~ .uet lu t.~gcr - A:o:-rm v. c:ltic~s. 9ue se f~zem ! . A~e a quel!1t<~ Nos .~temos a obnr;::ç~o de fi;;~aliza!'. rindo-me à Oposição, não estarei le ... 
E. •. nao iJe ... nute 4U~ coLclt:a meu de mo~e1s em p1aça publica, houve! ... E t.es bastam para Isso... vando ao purcratório a alm d 
~ .. '"'<thl.!l1~t... o Sr. pamel !fr'!eger - Pergun'o o~ _SR. MOURA ANDRADE - bre Senador Daniel K .· a o ll() .. 

'.J br •.. >'h.;·URA lNO&A.D.c- Per- a ~Y· Ex•t: ~ .Blblwtcca do Senado Per1 e~tamente. Deseulpei a Oposição o Sr. Daniel l(rtege~zegerô- , 
r1 .~o: ue lftth.<O r1€1lh.un lll!.,Jejiria o e.>ta ef!l Brasilla? anteclpadamente... / Ext• 1:ieria mai ,. i . - ceu,. V~ 
.,4pat Le ue v . .t:.XJ., • 1 A -~Iblroteca da Câmara está em/ O Sr. Daniel Krieger - Aí 0 êao 0 SR M~J-ec so. 

O :i1 . LaJ.a:t dnegt:r - V. E:~a. l Brasil!a ? de V. Exn A Oposição não pr:!cisn Nh.o tenJ~o c ~A .A~RADE -
e::;L

1 
se 03--'> >Ja11o0 nu a::.wnto e na c O SR. MOURA ANDRADE - t:~- 1 das desculpas de ninguém, OlltS +.em f'. alma de· o~do~s d1vmos para. n:~. 

tS' t 1 c.:,yun .. PU{.v av 1neu O!.';CUJ.:;u, en-Jnhor Pre::;íden!·€', €sta e a realidade: jresg
1
uardá-la uma a~itude que desafia lhe brilh V. Ex:.,_flrmar estrêla, e dar .. 

r}'u.niíü tu o.<;o v. !!.:x:1• cDm 0 en.;amo O Sr. D~mel Kneger - No .. eu qua.quer exame. O cel~~tlal. 
l'fE semr.-!·e: E..:ope;:o que re.-pon• ... a obje-~mvdo, de ver. _ 1 _O SR. MOUR-:"- ANDRADE _ B o_ Sr. Damel [(rieger - Como o 
t1 unen ... ~ ao u1en dL.'lcurso. Acentuei, O SR. ~OURA ANDRADE - Nno Nao. e se~1pre assm1, nobre senador arao .. Homem de Melo, eu diria me• 
: :ua .. o r...,) aftlgo do con eiu da iUa- . na ~omudtdad~ p~ra q~1en~ ~mo qu_e~ 1 Damel Kneg~r. . lhor: A semelhança das águias, r,... 
: , (,_Ue B;as

1
ua nào oferec.a condi- I c~lo':ar-se a comooo. AI -nao IJa. Na o. O. Sr. Da mel Kneger - No sena- novamos as plumas nos dias de tem-. 

, para 0 ru.1cwnamento Integral / ~13. mstalações. p~ra quem. não q:<~r1·/ do, e sempre assim. ~estade.,. 
!~ F.>.:lan.!nto. A prova e a consta.n· 

1 
m,stn.la~-se. AI na~ J:a: Dlg.L:t3e ~:.!e O ~R-. MOURA ANDRADE - O SR_. MOURA ANDRAD-::S _ 

i falta_ de numero para as votações.

1
dct~Jm.n.-.dos !tmciOnar~o~ 'ô!stao seo:d V. EX·. ~1tua bem .no Senado, porque Sr. Presidente, retorno ao fio do :raeu 

., ntrei em Jutros a.s.su.ttos, eminente al<JJament~. E_ uma er~t1c~ .. ra!iv~\:.el I a Oposwao ge~era\lz~.da não e asst~. discur~o. usando a exprc::ão do nro· 
. :adC?r Mo'.tra Andrade. Náo acusei porqlte nao. e o funcwn<u.o _q.l~m O ~r. J?a~lel Hneger - Desafio bre Ltd~r da Minoria, quando dêJe 

J Joverno, porque soJ. cnterioso ne.s-/co.nsegue alOJamento r:ar-.~ ~~ proptlO. ~- ~x ~ dizei que, no Senado. a Opo-~fu1 desviado. 
"' assuntos· pedi providênchs e es- Diga-se que o peque-.:w ... sta t11~l P.!O- ~Içao~ nao tem. cooperado nos altos A COFAP extin h J 
, " ' , . . , , jacto. E' razoável. Mas· qu{' o~ Par- mtnesse do Pais. ~ gue-se o e. Temo~ • 
. ~ro ~u~ v. Exa. n,pon~a._ obl~tlva-)lamentares estão mal .üojajns, é to- O SR. MOURA ANDRADE - ~a Camara. dos Deputados, Mensa• 
·1 ~ntS~ uo~~o:~;o~ lu~D~~~~n~l. V talmente desarrazoa.1,). V. Ex'l- localizou m:.tiio bem 0 pro- ~f.m do Senhor Presidente da Repu-
.,. - • I -.:':~ '' ·• · :-:- ou Não é por falta de casa que dei- blema. tca prcpondo sua prorrogação. :No 

pon:ter a. • · Exa · da mamma co- xam de freqüentar as sessõf.'i, talh- O Sr. Daniel Krieger - o proble- s_en~do, ~x abundantia. tomei a. lni-
1 seL . . bém não 'é pela falta da BiOli':lt.ec·t. ma da Oposição, na Câmara é de- cmtrva. JUntamente com nobres Se· 

· J Sr .. 
1
Darz

1
el tKneger - V· Exa. Absolutamente não é, porque no Rio t fendido pelos seus eminenteS Ucte- nadore_s, inclusive da Minoria de 

; ~~1 ~JJ~1°·ANI:RADE Ná de Janeiro a' Biblioteca lá es~av;t e re?; no Senado, ho.e. é defendido po.:- encamr~har à Mesa um substit~tivo 
-~ el · t~o "u.s . t · Í V 0 poucos, muito poucos, a freqüenta- m1m. E eu desafio V. Ex" a que pro~ ao PrOJeto que cria os Ministérios de 
.r dsc_r, a E:~ Cll!- o q~an o . · vam. Isto é uma realidade. ve não tenha a Opo~:ção, nesta Casa Indústria e Comércio e das Minas e 
· 0 ... eseJa. .;:.:?u raze~u? a :u~a~ O Sr. Pedro Ludo'l.:tco - Poucos ~ooperado em todos os projet-OS que Energia. \ 
~o., fatos, para poder IesponCtel Iam à Biblioteca. · mtere-sam fundamentalmente ao oalS· O Sr Do:"'~ ! A · - ' jiScurso de V Ex a 1 . . .- 0 '" - · • ...... e neyer - Permite :V. 
S D r'_ : . . O S1. Damel Kneger- ~t~mprr a 1 SR. MOURA ANDRADE - Exlil- uma ínterrupção' fA ent· tt 

•_ J J· V etmel ~nege: }- S~go 0 bal-

1 

treqüentei e a mim V. Ex. n.S.o c:i li-' Senh.'Jr Presidente, tenho reiterado .. (' do orador) Qual '0 sps l":e1 
to 

.) e · Exa. que~ c ~srcu. . ções nesse sentido. agradecido, às vêzes até me exceden- da Mínori - re resen a~ e 
~ SR. MOURA A~D_RADE...., C?b.n- O SR. MOURA ANDRADE - N6s do, a colaboração dr. OposJçãn nesta. tutivo" a que subscreveu o sub.:.ti-

-:Jo a V. Exa .. Pms e a sua mu.src3. dois sempre nos encontrávamos na casa. As vêzes até' me exc~dendo I · 
lê esto'.l acompanhando. Biblioteca. Mas não é essencial. Ela I digo eu... O SR. MOpRA AI\TDRADE -
Sr. Pre.siclen~e. o nobre senador Da- t!Stá aí; está ~endo t?ontada. ~ . O· ?' .. Dm;-iel Krieger :_ .se Vossn ~~us nomes estao ~ub~icados no Di:.á­
'~1 Kri·o:>r "r supôs que eu já estivesse O Sr. Damel Kneger - Nao ha Excelencra drz "excedendo" e por ini-1 do Congresso !l.aczonal. Todos 01 
,. •,:,po;d;r ao seu discurso. Eu esta- nem coleções de leis. ciativa. pt:ópri~ porql:l~ a OJ?osiçã'l, no Se3adores P:esent~s o subscreveram . 

. -~ a. r.esponder, primeiro, a uma sérle 
1 

O SR. MÜURA ANDR:!\-_DE ~ s:na~o, Jam!:ts ~edm e-logros. Curo~ V Sr; Danzel [(rleger - .Confe~so a. 
5t atumnções que ficam, habitual-/Sm1 Mas entto a responsabilld<~.Je e pte ,.~a . obdgaçao como dever dell é EX 9n~ ;;o_u favorável à cnação 

ntmte suspensas. do Senado e da Câmara. ~-rão é o consciência. esses Mtmstérws. Sou homem inde~ 
O Sr. Daniel Krieger - Agradeço Presid~nü• Juscelino Kubitschek G>~e o SR. MOURA ANDRADE _ Veja P_el2denJe· 1 Quando assumo uma po­:v. Exa. I tem de~ yir aqui, ,e b{ltar l}a pra· ... e- 7. Ex\1, Senhor Presidente, peb apo.r- 'srçao, ec aro-o P_ereml?etôriamente 
o SR. MOUrt o\ ANDRADE _ o leua os livros. E. ~sso que drgo quan- te do nobre senadoer Datvel Kt"ieger, No caso, porém nao fu, consultado 

eu estava pretendendo fixar prin- do s~ acus~ Bras1ha e se ~cu:sa o ~.;,- como eu tinha razão qua~d~o diZia _qne O ~R._ MOURA ANDRADE -
-lmente e a'>'ora já 0 f a co entrando I nhot ~:es1dente da Republlc~. r.:..,~ tenho agradecido à Opos1çao às veze~ V· Ex· na o estava presente, mas os 

1 resposta ao"' discurso dÔ nobre se-~ponsabihz.a~do-o. por. tuao, ate pelo~ nté me excedendo, porque a ')pos!ção nobres Senadores da OposiçãC> honra­
l1'.kr Daniel Krieger _ é que geral .. atos adnumstratlvos mternos de ca.d3. prescinde e abre miio de agradeci- ram-me. co~ seu apoio, subscrevendo 
, te se vão buscar, para opor à obra Poder. . . mentos. . . 0 substltuhvo que encaminhei à 

~ ; zt'tdora do presidente da República O. Sr.-.. Danzl Kneger - V. Excc- _O Sr · Danzel Krie{ler ~ A O_posi- Mesa. 
ara opor a esta grande e maravi- 1enc1a está acusan~o as Mesas do çao cumpre com seu dever. O s:. Fernandes Távora _ Crelo 

~,~_ .1 capital, os fatos m~is corriquei- Congresso. Faz mmto bem. O SR. MOURA ANDRADE que fq1 um dos se-Us subscritores. 
•, e insignificantes. O SR. MOURA ANDRADE Quando, Sr. Presidente, há pouco O SR. MOURA ANDRADE 
t:-. Presidente, faz-me isto lembrar ~ada um t?rne conta da sun. casJ.: declarei que a Situação se descul· Perfeitamente. , 
.. família que não pretendesse mu- romemos ~os conta d'i. nossou Senad~: pava, o. nob:e Senador Daniel Kr!e- . O Sr. Da"!iel Krieye-r _ o disposl­

para uma casa porque na casa Tome a.dCamara conta d
1
f. ... s a rasd · ger abnu mao das desculpas. Entao, ttvo que adut a data cte criação dos 

t 1 1sse uma xicara.' tome ca a chefe de fam I.-.. con ;a 0 eu me excedo quando quero ser aten- Ministério parece-me muito sábio 
J" ~ fato, Sr. Presidente, o que se se~~~~-- Daniel Krieger - Tome a cioso e genti_I com_ a Oposição: Di::nte dêle. -~ão tenho q~alquer ob: 

d:1 ~ que Brasília não tem condições l:ienado conta da sua casa.. O S~. ~antel Kneg:r- Quena que jecao à matena. 
(, · da. 'Sim; condições de vida tem. o SR. MOURA ANDRADE V. Ex· fosse apenas JUSto. O S~. MOURA ANDRADE 
:-:{~r: tem condições de conforto? Tem, Acabei de dizer. O SR. MC?URA ANDRAD~ --~Agradecido a V. Ex'-. 
S•·1 Presidente! Só não twn conforto o sr. Daniel Krieger- vossa E~- J!15to t~enho_ stdo desde o pnmeirO O SR. ~OURA ANDRADE -
rF··~ a não qu-er ter. celência omitiu. dia: Nao. ha quem tenha prestado O substitutivo enviado à Mesa, 

b Sr. Daníel Krieger - Essa afir- o SR. MOURA ANDRADE mms justiça a V. Ex' e a todos os subscrito por todos os Senadores pre-
rr:J J.o nã foi minha. Acabei de dizer; comecei por ai. seus correligionários e llderados. E,,sentes, da Maioria e 'Minoria, prevê 

<!SR. r .i:OURA A~TIDRADE- Aque- O Sr. Daniel Krieger - Não ouv1, ae fõr mister, se V. Ex~ o desejar, que a criação dos dois Ministérios só 
!tiS. ·que r: ie:·em instalar-se em Brasí- Vossa Excelênci::t. ...eiterarei aqui as declarações feitas se fará em 21 de feveréiro de 196'!'. 
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seguida-mente, cada ~·ez que tenho a 
oportunidade de ocupar a tribuna. 
Não porq".le nãe- seja o que realmen­
-te sinta. Sinceramente tenho feito 
· Nesse substitutivo, como medida 
transitória, na parte relativa ao Mi .. 
nistério da Indústria e Comércio, foi 
:incluído um dispositivo determinando 
a. continuação da cofap até 31 de ja­
neiro, tendo em Vista, priní'ipalmente, 
a situação dos seus fnncionários, mais 
do que pràpriamente a exist.ência dês~ 
se órgão, já em discussão na Câmara 
dos Deputadas. 

Assim o Projeto de criaçã.r dos dois 
novos Ministérios - e que e::;tá sr. 
Pre!'idente, como é do conhecirner.to 
de V. Exa., com requerimento de ur· 
gência-urgentíssima preparado para" 
entrar em votação, "tJ.os dias 4 e 5 
dêste mês - demonstra fielmente a 
preocupação do Senado Federal quan­
to ao grave assunto. 

Sr. Pt:estdente, relativamente à de­
núncia articulada pelo Presidente do 
Sindicato dos Marítimos, e trazida ao 
conhe~'rnento da C9.-Sa pelo nobre Se­
nad{lr Daniel Krieger. posso afirmar 

\ 
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ao Senado que o Govêrno tomará tô-~ Brasi!ia está pc.ra -o mundC' moder-~ Sr. Prc>.t;id-=nte Brasília. ca·Jital d~· 
das as _providências no sentido de ~~a no com~ este ? Forum Romano pan\ Bnsi!, é cidade" do Murdo: ·B!'r:.~í . 
apu~açao. ~~~~do procedentes a? ~1lr-~o n~ . .m ... o antigo. ~uando pa..,sare~n de hoje t> a cid.lde ·le s<>mpn: prinr . 
mat1v~, _existmd~ o . cri~ e, exiStm~o os seeulo;, e as ge~açoes se 1-r ~deL'em, 1 palmentr~. é a grande Cap;taJ.do 8.-lt~l"" 
mn cr1mmoso, nao f1cara sem pum- le outros homens do futuro vierem, nh:l, que há de o:~ulhar .,s po•·o· no­
ção porq~e esta é, realmente-, uma 

1 
Sr. Presidente,. éles verão B"asíliP com derncs porque a rea.!izaralY' com ds­

pre~cupaçao governarn~nt~l.. o_ mesmo entusms~o e a mtl"ma ema- ~:t.-> n3 confiança que deposFatam no~ 
F~alrr-~nte, quan~ a ultu~a refe- ça.J com que, hOJe, entrnmos no Fo- me-nores, nos ma1R 'tUJY'i,dos, nm 

réncia feita pelo noore senaaor D:J.· rum Romano. que p•Jcler2m Jevantã-.a nos seus om~ 
niel Krieger, de que não h~ inquérito Es~a Cidade não pert;P..nce. a:pena::; ao bras - os c~uwangu~:: Qlit: al estãc.. 
nR NOVACAP, devo recordar uos Srs. ~rasll, p~rtence à Hwnamrlade; esta aquêles que vieram rte tôd::ts as terra:: 
senadores que a NOVACAP é uma cidade nao pertence apenas aos Par- e che~rr:un paro edificá-h~. Pode-m 
instituição que, por lei, estol. perma• tidos Políticos, pertence aor- Pov0s: tet certeza os Se-nh-:re-5 Senartot F-S 
nenternente sob inquérito do Congres .. esta cidade não pertence apenas à êles ~Jão ~erão abnndon&.do.o:· terãc 
so, permanentemente estão, as suas nosst> História: pertence à Hü:tória do sempre ns suas viàa.:: enc:m{inhadm 
contas subordinadas ao Cor.gresso; os Mundo. para o ~rabalho licite. Nfi_o se comeu­
atos de seus Diretores, estão subordi· Esta ci-dade. Sr. P~·esidente, que fpi tirá que ê1es umannã sehm marp:i· 
nados ao congresso; o Congresso pode, a vitó:'ia dos humildes, precisa ser a nais, n:::r vida 'nacionaJ .'IssO não acOn· 
a~,sim mantê-la sob fiscalização diária. sede, também, dos responsáveis pelos tecei·á, de modo atgum. o cat dan':{o, 

Sr. ::?:tesidente, tendo dado êsses es- destinos dêstc País. Estou certo de a.tmvés dt. Brasília, integrou-se na 
clareciment()s à Casa, desejo concluir que o se1·à e de que .ientr(l em pouco com:ciência do Brasil. 
meu discurso dizendo, sew nenhum na plenitude de seu f•Incionamento, O Sr. Fernan(/.es Távora - Espero 
ca.lor, mas friamente: Brasília cDg- irrigará o Brasi1 inteiro, através de q·1e V. Exa. ajude a fazer justiça 
nJminada a Capital da Esp:>rança, foi uma administração descentralizada ao :andangos de Brasllia. 
a grande obra de nosso século e será, formidável, capaz de realizflr, efetiva~ · O SR. MOURA ANDRll DE - Era 
por muitos anos, talvez por centenfl.s mente, o deStmvolvhnento e a integ-ra- ( que tinha a dizer, Sr. PtPSidente. 
e .:ente nas dêles, a g-r3.:nde obra de ção nacion!ll pela qual tooo:, nós te- (Muito bem! ]1-!uit(l !)em! Pú.Zmas. O 
que se Ol'gulharâ o Brasil. mos ambicionado. orador é r:umnrimentado). 
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